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W\ &r^\ 4f *f\ afVMAIS UMA VEZ VIT
UNIDADE DO CONGRESSO SINDICAL
*t»»:-jí*j-»a ontem a ni 6rr-

tis ;'.:: i:i» do Cor.tre.-4.3 S;::•'¦•
sa* ¦;••! Trat>â!l*s4afea da Brasil.
* is D fteras 01 «Selrgari-ts cm-
fít:<.i'.w já ocupamn os 1 -•-»
.-ji.*fi ou a.*-UíS«n:A.as «to
'j"-4 r> Vaaia dk Gama. obede-
«s*j a m-sma ordem qu» pre.
fst«era na véspera. Os "Uras"
a •-.¦:•¦ Ura c Imb-*«sl. em-
!.;•« rre-iesies por Ioda parca a
t*i aeur.o infliirados naa ban*
r«:u. sao tirer-rn. entre a.-.:a.
s e-raiem da tepetlr a biuas do
vrr.if- 4a dia anterior.

¦.-... os trabalhos, o presi-
«Unir ca Comissão Organizado-
ri. Me Bsllita de Almeida, pro.
crára a racolha do presidente e
..' ; • .:-.-.'.e da ni? a. tendo
üío letrados da unia as cedu*
Ias dos Estados do Rio Orando
da Sul e Pernambueot que da-¦Um o presidente e Tlcc-pretl.
tinte daquela .¦<*.-".o, tendo si-
4o lnill-adca por suas bancadas
at eongreitiitai Adtlto Viana
:í:.r.::. para presidente, e Do-
:?'•-¦:...•• Rios. de Pernambuco
;s:\ -ice-presldenle. que assu-
alrtra Imediatamente a direção
des trsbalbos. Permaneceram á--."«. como auxiliares da dlre-
fio ds teufto, os membros da
Comluao Organizadora. João
BtUsla de Almeida a SlnduIIo
Pequeno.

TENTATIVA DB
PERTURBAÇÃO

Al dlfleu°.dsdes surgidas no
ÍKorrer dos trabalhos da II.-
5*s-io plenária, que deixaram
sem claras as manobras de um
pequeno grupo de agitadores, In-
(«reisados em perturbar e obs."ruir ss tarefas do Congresso, a'Im de que nfio íi-7o possível

Tentativa de perturbação dos trabalhos enérgica e serenamente repudiada pela
maioria do plenário — Com a retirada do pequeno grupo ác agitadores e provoca-
dores, estabeleecu-se perfeita unidade na votação — Aprovadas por esmagadora
maioria as Resoluções da 1.*, 2.*, 3.* e 4.* Comissões — Firmados os principios fun-
damentais sobre Unidade, Liberdade e Autonomia Sindicais e Direito de Greve

'¦'¦J-ií-aSÍikSasí X *WK "*í Mam^m^Êm^mmÊÚamWÊÊÊÊà^m^mwtmt àaMaW^^BHMR bÍHM BK ., i ^'*^Swil'»ll"-.-iuami ¦¦*¦»»¦ t . t% Jkrm\ -.

vo eifeiie 00Uma parte do plenário do Congresso Sindical dos Trabalhadores do Brall. ontem reunido em ll.» testao pltr.aria.
lado, o llicr sindical mineiro Armando Ziller, presidente do Sin dicato dos Bancários de Belo Horizonte e delegada congressista de

sua classe, no momento em que procedia 4 leitura do ante-projeto de Retoluçio tobre o Direito dc Qrcve

chegar ao (Im dos trabalhas e
votar Resoluçõr* capazes dc ga-
rantlr bases rolldas o unllloaçâo
.0 pro etariado e a libertaçlo
dos seus organismos da classe,
pronunciavem o que ontem se vc-
rlíicou. que registrando a derro-
ta dos agitadores e fascistas,
saudosistas do regime corporatl-
vista que asfixiou o movimento
sindical, marcou também a gran.
de vitoria da unidade dos traba-
lhadores c da sua decisão de.
ncite novo clima de democracia
s ordem constitucional. cUrutu-
rar a sua Central Sindical e tor-
noXa o Instrumento do coope.

rarflo da classe trabalhadora com I «
o governo, no s:nt!do da 'solução j 1
das graves problemas que a Na-
¦'¦¦t enfrenta e da def«a das

conquistas democráticos do nos-
so povo.

Constituída a mesa e aprova-
da a ata da sessão anterior, o
presidente, feposar de nfto existir
matéria em discussão e dc tratar,
se do prosseguimento da vot&ç&o
do ante-projeto da I.» Comlssfio
sobre Unidade Sindical, lnter-
.-omplda ha véspera pelo adlan-
taio da hora. comunicou esta-
rem robre a mesa diversos pedi-
dos de Inscrição de oradores, e.

sob clamora-a demonstração dc
esacordo do plenário, que exi-

gta-o-proiscgulraento da vota-
çio. deu a paavra ao congres-
-.teta. urv.i; Cunha, dclcfado do
Sindicato dos Vendedores c Via-
Jantes de Sfio Paulo, conhecido
provocador e defensor do regime
corporativlsta imposto á classe
trabalhadora pela legislação sin.
dlcal da Carta fascista dc 37.

Sob o pretexto de pedir um
•iclarr-. •:.* :;•¦> a mesa sobre a
matéria tm votaçfio. o córpora-
tlvlsta Orval Cunha, sob .vigoro-
¦os protestos do plenário, exten-
deu-fe num discunô dé baixa
orovocaçfio. lnsultuoso 00 plena-
rio. procurando defender 01 pon-
tos de vista, Já derrotados, do
substitutivo reacionário, tentou'evar a dlscursSo para o terre-

nc pollUeo partidário, uiando «5e
argumemacáo faieuiia e pio-
r.trando enTO'ter o Partido Co-
mumt-a na r-atlraçâo dsq«*"e
conelitr. tonitxado sob o pür^
emio «to Mmtíterio do Trabalíjo
o Initalado eom o sposo e a pre-
ienes du mais altas autortda-
det do Oovtmo. As palavras do
orador mereceram o maii ener-
«»r - repudio da quase totalidade
dos congra;listas, que náo ces
«aram de sc manifestar enquan-
(a o delegado Orval Cunha este-
re abusando do uso £a palarra.

Terminada a sua arenga, o
orador fes um apelo ás bancada *
d: Sáo Pulo, apfio repelido por
um outro provocador da delega-
çáo gaúcha, para que aquelas
bancadas se retirassem do pie-
r.ário.

O documento exibido por Or
ral Cunha, um abaixo assinado
daUografaío, e contendo asa»
sinaturas de cerca de duzcnton
delegado», u/mlnou dc cvtdet*
ciar que a provocação havia si
do preparada com antecedência
O apelo dos dois provocador--
náo surtiu o efeito desejado, vi*
10 que apenas uma pequena ml
norla daquelas bancains aban
donou o recinto, toií-ulve o prt»
sidente da mesa. Adiilo Viana
Martins....

O PLENÁRIO RESPONDEU
COM UNIDADE

Estabelecida a confusfio. o pre-
ildenie da Comirsfio Organlrndn-
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0 emiiaiata
desmente
da iümiisa reacionária

dor Smith
s calúnias

i|i
PARIS. 20 (U. P.) — O Oal.

Dedcll Smith, embaixador norl*-
americano em Moscou, negou
hoje aa noticias de que ele es-
lava limitado a tratar dos seus
assuntos diplomáticos através d«
Divisão de Negócios Soviético-
Americanos, em Moscou".

A propoito. o Ocneral Dedcll
Smith disse textualmente: "Jn
mais tive a menor dlllculdodo
em me avistar com Molotov ou
Vlshlnsky. quando o desejei''.

"Quando cheguei a Moscou
Stalin declarou-me que eu teria
ampla liberdade para v2-lo a
qualquer momento, e os fundo-
narlos russos foram mais qui*
polidos, respondendo a todos os
meus deejos de encontros e con-
versaçôes. As recentes noticias
cm contrario representam uma
falsa intorpretaífto dos fatos".

O general BedeU Smith des-
mentiu ainda as recentes noti»
elas da Imprensa, citando "fon-
tes do Dcjiartamcnto de Eitado",
que anunciavam distúrbios na
Uniio So.ietlca. A esse respeito,
o embaixador norte-americano
disse: "Ao que eu saiba. *-'.sa»
noticias tfio faltas. Naturalmen-
te que os povos soviéticos estfio
terrivelmente cansados após esta
guerra, como qualquer outro
povo. Mas nfio Uvo nenhuma evi-
ddncla de que haja desordens no
pali".
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1ERMINOU A MISSÃO
ASSEMBLÉIA CONSJnu
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Em perigo de vida
um lider comunista

da Indonésia
BATAVIA, Java, setembro.

20 (A.P.) — Ibraim Datoek
Gelar Tan Malaka, veterano
lldcr comunista na Indonésia,
preso sob a suposta acusação
de haver sido o rtirlg-nte do
seqüestro, em Junho passado,
do premler í/atan Sjahrlr, s:-
rá Julgado hoje, por um trl-
bunal, que poderá condená-lo
á morte.

Fixados os subsídios do presidente e do vice-presidente da
Republica — Segunda-feira j á se reunirão separadamente,
a Câmara e o Senado — Homenagens ao sr. Melo Viana de

todas as bancadas

\Õ/foMáftcâ-\
llenrg Wallace irá procd-

velmente ao Chile por ocasido
da posse de Gabriel Gonzalet
Videla, na qualidade de embal-
xador especial dos Estados Uni-
dos — é o que anuncia o jor-
nal do chanceler Larreta, do
Uruguai. Ndo seria esta a sua
primeira viagem á América La-
tina, porque ainda em agosto
esteve éle no México e há pou-
eos anos atrás, quando era vi-
ce-presidente, visitou vária»
das repúblicas sul-americanas,
o Peru, a Bolívia, a Colômbia
e o próprio Chile..Sc náo veQ
até ao Brasil e á Argentináj^-
loi o que então se escreveu em
Buenos Aires — foi porijue*
achava dc tipo fascista os seus
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Reuniu-se ontem pela última
vez a Constituinte, para ílx-r o
6UbsldIo do presidente e do vice-
presidente da República. O pie-
nlirlo aprovou a proposta fda
Mesa nesse sentido, que foi a se-
gulnte: 40 mil cruzeiros e 20 mil
cruzeiros, respectivamente para
o r.usldente e vice-presidente;

15 e 5 mil cruzeiros de verba de
representaç&o, r e sp ectlvamcnte
para o presidente e o vlce-pre-
sidente da República; esses ven-
clmentos referem-se ao período
de 1946 a 1951.

Aprovados dois requerimentos
do lider Acúrclo Torres, pedindo
urgência e dispensa de publica-

Tentativa de Torpedeamento do

çfio para a matéria, foi assunto
resolvido sem mais delongas. O
plenário manifestou-se a respeito
unanimemente.

Uma emenda do sr. Barreto
Pinto majorando para 20 e para
10 contos as duas ajudas de
custo foi rejeitada.

O sr. Café Filho, pedindo a
palavra pela ordem, Indaga se a
Mesa já tem a resposta de um
requerimento de Informações de
sua autoria, sobre o número e o

iv| F» «*J W.l IleflM /
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DEZ MILraOiíS EM DOIS
MESES

Total arrecadado

Cr$  1.963 715,40
índice 19.6%

CONTRIBUA COM O
QUE PUDER!

O operário Scanceltl eo advogado Hélio Wal cacer. quando Jalavam d nossa reportagem

1 Light sofreu, ontem, n
l 1 ¦¦« fl a a H11

a fraseresa
Trabalho

Será reintegrado no seu emprego, com o
pagamento dos airazades, o trabalhador
Agostinho Scanceiíi — Aplicado o arti-
go 28 da Nova Constituição — Falam a
TRIBUNA POPULAR o operário Scan-
cettieoseu advogado Hélio Walcacer

A Llght acaba dc sofrer, dois<™s apás a promiilgnçao da Cons-¦Ituiçüo dc 1946. uma grande der
Wa. Durante os longos e ncíro-J*aoe da ditadura, a empresa ca-

naden.ic ganhou, na Justiça do
Tarbalhò. todas as questões que
teve com os seus empregados
rendo a policia do fascista Pe

icira Lira a sua disposição, a

Light praticou ultimamente contra
os seus operários as mais torpes
violências, entre elas a demissão
c o espancamento covarde e bru-
tal dc derenas dc trabalhadores
que lutavam por aumento de sala-
rios.

Ontem, no Conselho Regional
do Trabalho, houve o lulgamento
do processo que' moveu contra a
companhia niai? reacionária da
America do Sul. o seu empregado
Agostinho Scancetti. cmendador dc
cabos telefônicos, inlustamente de-
mltklo pelo fato dc pertencer ás
Comissões dc Salários dos traba-
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Congresso Sindical!
O Ministro do Trabalho teria reunido um
pequeno grupo de dissidentes em seu gabi-
nete para fazer aprovar uma proposta de

encerramento do Congresso
Ontem á noite, segundo ee no-

tlclava, o sr. Negrão de Lima
teria reunido em seu gabinete
cerca de 200 dos 2.400 delegados
ao Congresso Sindical. O próprio
ministro teria presidido a reu-
nl&o. Após alguns d:batcs, teria
sido resolvido wiotar uma das
propostas do sr. Negrão de LI-
ma, precisamente a que o titular
do Trabalho teria apresentado co-
mo sendo a mais recomendável.
Isto é, o encerramento imediato
do Congresso, com o envio das
conclusões á Câmara, para que
o legislativo resolva da melhor
maneira.

Os 200 dissidentes do Congres-
so dos trabalhadores teriam, ao
encerrar-se os trabalhe» da tr.1
reunião, acompanhado o ministro
Negrão de Lima no s-gi.lnte Ju-
ramento: "Nós trabalhadores do
arasll Juramos — a) manter in-
dls"oluvel a" união dos trabalha-
dores amigos do Brasil; b) zelar
e defender os legitimo* Interessei
dts trabalha oores; c) amar nos-

sos pais, nossas esposas, nossos
filhos e nossos lares; d) defender
nossas religiões e e) amar e de-
fender o Brasil."

Teria surgido assim noa cinco
pontos do Juramento que se atri-
bulao sr. Negrão de Lima a
formula Deus, Pátria e Família
do Integrallsmo.

O novo lider da ban-
cada comunista

Separadas as duas Casas do
Parlamento e com a Ida do
senador Luiz Carlos Prestes
para o Monroe. passará a li-
derar a bancada comunista na
Câmara o deputado Maurício
Grabols. Na Mesa, represen-
tara o PCB o sr. Milton Cal-
res clc Brito, que durante oj
trabalhos da Constituinte
atuou na Grande Comissão. O
sr. Carlos Marlghella perma-
necerá como secretario da
bancada. _t. _.

NA
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QUANDO PRESTES DENUNCIOU, NA CO
imperialismo ianque r,a posse dc nossas bases, ver
imprensa reacionária, contra a evidencia dos ja
ram as mais esfarrapadas desculpas e até desmen
documenta ainda uma ue: o presença dos soldados
di:se que só deveria tremular uma bandeira, a no
Gran-'e do Ncrte, onde os americanos continuam
nossa Independência política, procurando esconder
lismo formaram numa das ruas principais da ca

'ISTITUINTE, A PERMANÊNCIA de tropas fio
berando a provocação guerreira em noso pais, a
tos, tentou tapar o icl com uma peneira. Aparece-
lidos sem nenhuma cerimonia. O clichê ao alto
norte-americanos no solo cm que o sr. João Neves

ssa. Esta fotografia foi tomada cm Natal, Rio
em nossa base. no dia 7 de setembro. Na data da

seus verdadeiros intuitos, os soldudos do império-
pitai nortistal
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Ettparado o comu-
tileado oficial »o*

bre o novo mi»
nittcrio

í*.*t :*.;** t M!*. p«U mm-
BM, «» ffwiistr*. na f»U*ia
O^tfltfttf*. tttVf t pr»*íi*»it,'4
«34 lUír-ioU-a. |«n*;ft) mmtm
fltirriT •"rawa t a A#p-4i*4a ou-
lio Minta*-*!»» 4I4*t 4a Utnio
D««ef»»ítía NKtfT.t

Etâft r .--.•«;»»*ia e>r*ra |1"
«ur tm vnm A* prMMMHlft *tt
Câmara Sm BrjrtiiadM» i-,-.»* tf»
r* w- l^mrlontr coma ul tt"
ftrtatft dt u*M.'»»nt,*9 «a At-

f.iiti"*.* Nacional Cantiu-tm1**
tm C<itiíteiio ordinária ft. «r».
ifqarrtttmtntt. a intlattr>a dt
< »*¦¦»?* t tta Senado, a pantí
Ú* {««lun* letu."*.--:» frtj*

Tal»** m trttt itmbtrn. ntut
traKWWa. <tt ft.'pt»*da i^wxnf»»"
s çt' minusrrtll. At mafoat. «lt
•ubtUIU-çio dt loíot ot rr.tr,:»-

• tttUlt t »:*¦- íü.-.-: ••.»¦;»
-ft tamlnutrtçío po.* flft" «
fjsrplrlrmtriit nora*

Sara. entregue hoje o
Rádio dn CeU-la

José Ribeiro Filho
Seri f-rttresue hoje o -pre-

m'o lrii!lttii<k> pela celta a "Jo-
né Ribeiro Filho", contlar.te
de um apar Iho de radio re-
eenior de 8 fálrula*. marca"Pilot*. de acordo eom o plt-
no de Campanha Pró topren-
ta Popular.

A' Ufíi* *mf*tum im» ¦•*?<**
Cm* t r-MH.*» ít %'» t f* •

U d* rxfcn.it tara tíiu-r* -« »-
mmMM WaAtmtt -f*r**f*tf*.

Irftwflnit* d« miH At t* Pt*»
•,¦¦» H M t*w.*i#» MtU ta*».
(41.

Kt*. | trr-ttttt «r** • ** M*-
"(•tlO tfertltt ll«***t «4» OKllV
i?*4s ?•¦* ampai * •*-••«* e«
ttotafitct KltUCB** A» ftJM M
•ÜnBfti t #5* p*'-*""""**"»» q-J«t **'¦*
»ai*4iV*4a imitm r.«ta» rut-
ta **-íi'.:4i». r-ar**. O Mt» da *nr.»r
rftito t ap*ttr,imt pt*»".l|»* O
tnt*r"rtf!Sit)í 4*t filtt tet* "fjaal-
•j-m-w "MMtlfMMBM»

¦G».-«t».» pira !••:« alada a
fOfriunlrtd'» oíiflt. wiat ft for-
fr.»;t.i «Ji m.r,í-'.r'W i'«t»!r.«-'.v
mt do itnwal Du»*.

0UÍ1HNU US IHTf STIHOS

FUNCIONAM DEMAIS

¦"*M*y*-aj1t»4a^^ «-«^*- . 
kpfc * mss\mTm» MT\.tf\.

MAIS UMA VEX VITORIOS A A UNIDADE DO

".4- tatatt bm*it*t* »* t-tf».
tftt tut-W-fi*»*» w-#«ai mm f -)( joi ftt
4iMtn>*ttt t-tttttt«itt- mtJÊi*k f*\ • •* * *
iHMttt Cf*»*»»»» 1"»* t-ttt-t ..i- • **k
t--*»i«èa*, iíftttaiad*» tmmt ¦*. \MQakJt. "— f—*^'*#»* tjrt**!»*». t*tt* ttéija»! »Jt»> % yt^\\ 

'  *••
M**»»*»!*» (*»••*«#• (#»|)*»1) «^-a», J****> iSix - *«..,-ir.•- -a. ii f t»'-tt "** ptiN m-ti^f Jq^ <*/

(•"¦At a t*fc«^* H-f |w.^c*i2l—* *ggr <r
«¦*?.!* 4*«í» -,»• ^^ V f*jf\*.  **^—

^*-*^. ntm, t» ***&¦ ss^zzzZFSmL*. ****** Im »
/shit \ m** *^!****** / *Zr^ ^»»»»»»«.#*^'^
(\// m» \ *¦*•"• t«»tí*«'tft ^ r*^r * I

\íi»t^7p\ íí^r»^ 
"* ^^—--—«-—*--»— -

MATr GROSSO

O tUtmAo At Mata Cr«<aM o»-
ll.aliea c«*«**iwi ii» prosv»9 tftál
da Ctmpaal»* M4aplMM P°*
poltr. V tm ttoal iW «Htorit t
ttfmmtjmt)' P** lt*° "*• tMtifÇpt».
Mexi cra'.irj_-n <m »r<r-.;.-v!r> lu

^tt oo quadro ilt raulafto tatit
(«Jo» o» Plínio».

CAMPANHA PRO-
IMPRENSA POPULAR

A Comlwlo (ru* dlrlç* * Cam-, S- 190X0. arrecadada ptU Comia-
pariria Pro-Imprent* Popular no Uo local. A Campanha PrO-Im-
Município dt Sao GoAtalo. ort*a- ptnaa Popular etià lomando rui-
nUou um ecmcurto tnlre ot m>
radoret da localiúatit para tle-
(tr • Rainha dot Trabalhadoret.

tttsH !•¦¦"¦¦¦ i ctrtrmt. teri (ei-
U uma campanha dt finança* em
ber.ellclo d* Imprenta Popular.

ADIADA A FESTA DE
N1LOPOUS

A Comlttto de Nltopolla. • fim
d ampliar o programa festivo da
Campanha P.o-Imprenta Popu-
lar. deliberou adiar para o dia d
de outubro, a (etta, qua havia
tido anunciada.

COMTTE MXJNTCIPAIi DK
NITERÓI

A célula 8ao Domingo», do 3*
Orupo detafla ra oelulaa do me*
mo Grupo, ft elevarem a cjuota

to t empolgando o poro Itaperu
perue.
MAIS QUATRO Mil» CRUZEI-

ROS DE CAMPOS
A Coml*'ao qut dlrtgt a Ctm-

ptnha Pro-Imprertta Popular no
município d; Ctrapoa. nto dcre-

A Liglit aofrcu, on-
tem, umn fragoroan.

derrota. * •
ItVtsiHJSAO 04 f,t P4Q)

tVlftt ito tfaMlKaitof o tdvi^timio
IttlM 

¦»¦.'»?. 
»tf). l«r..!j tri»t4o

foeta **f-.is;*4o d* I.^ím « „
Vitut -Moiiwt. O CwwtM Tr»<
l*i(«>nt) »»'«»» ttpttftttáa pt\o
u 4 Pfttidrmt tr. litífttd *>í.*«íj».
• prbi iv.in A***?.». Rriu-üa.
Ara*im SUMirox ííoimt Cil.to t

I I -'• * 1 - '¦•-.": ffl

ai :.• 'aí ! > O Ai!: u OA
Cu.VS ilillii. Mi

Otpett At ,- i>:.«*.;nii dtKtttt.
t etmt o »:.^t^i iiri.4 Waka>
ttt ítt uma lxiüv»a:« t Itrtat at-
arnset^ouimo. piovaaiSd arr iir^al t
*iÍ!.ir,i.*it a d<tmu*3>o At Ai|»ttt.
«So Scaacttti. fcomv* o ttílsat^rnto
Iteal. Ci f-MM* Adhriaar Uluta t
Amixkti M>4ruot votaram • (*•
t« «ia trahtiriaikir tipc4t*da ta
triu diititct. ¦.-« ,j<»m contra o epr.
rii.o. « a lavor d* Li^rl. oa ra.irt
UrWii Calvfto t Paiva Ptrnamkt,
lltvíü.ío empate. Ato o tra voto
a favor do cpctrio Aj.n^aSo
Srinrcitl. o p.-fiiJr.-.it Ao Cort**-
Iho Ivr! jj.".í Sanchrt qttr. como o*
luitrt Ad'!ftiar IViüio t Aisaérti
Mrdtiroa. rrconhccru t iplicou oo
cato o artigo 73 Ai* ¦* v * .' n
traftiitoltat da OstmStus\%o. <(at
atútíl* a toJot oi tí4Íiâ!rü.;.:rri
prrtot oa profctuniot por ttrca
partlclptdo de g.-rvrt.

-ESTAMOS VIVENDO
NOVOS TEMPOS"

De acornío com a «kcltílo do
Cotuclbo I<.-,i.l,:i.i| do imbaloo. a
Ligltt llca mu:.. i.íj a itadtalür
i.-cf.;i.i:.iE-.tn:e not teu* trrvifot o
trabdlhjdor Aaoiunbo Sc.incetti,
devcriJo pagar-llit todot os metes
ttraudo*. a começar do <iia «m
qut tle loi ocmitUlo do ku trabt-
Iho.

I*.¦!.«.*:.i i rapidamente t TR1BU-
NA I'oi iiL/v.i. t ».-.:.m do Mtnif
lírio do Trabalho, declarou-noa o

m%M($&>ê®êJm
4«i«a>>4. |B*Jttafti a f»*»t4«íiit i» mt9*sm*wt W * #*** ítt***

fa** • fim A* mauamtat itatra^ia «<*<»« /t«i**ii»*«'* t Irpo ted* Aa
t*i**)*, etHmtsnm ç-et it »«{««né át JC ítor«i Aa manha dáeua-
H4k*,

•
O •Dí>*to Oficiar dt a*te~onitm. |f. fuM*"» <> '"*'« At n*ca

ÇcmttttutcAn Ao Itraul * Ao Ato dai m»r*>if«*«*'» rreaiire»'-». Pt
mwAo ama a arttgo III da Carta, et Aott «*«i;«io» doctitarafot ttt-
fan tm rigor tvt Aata at im .-*N*r«{<u.

rt, immèiim ü* Am**** *
tm'«t » #*f*í4« tm witNiN»
íit»r«»f*.f,4» f-mafetioiarí a mm*
a ittnuttr m mt>*tim tem
nafUaii **•=» -.*** i« n«^ * «att
dt«.**4* Mcfimfla da tm» t*m
SIMáWií-tl «m ç»*»i*»*» t »« f»*"¦ailtai «i^. «• matiitt* d««»-»M*
t aa i» -Mur anmm iw-a
¦infttei ií» MMatrm iiw¦attMfan um um itlm*t**M» A*
t4» t*l>tij*4f

|i.-j«ríu4* i** aaurw»» CflM ft
«14» a-» Ultltlotlti w* n*-*»^*
«Oê-í-sailTM*! te* » 9»*tl» Vt
itnprwiilniia. u-.e,i".*..;.u «;>-
»-* lft.O:«(atü ft lírgi^eiCa íft
ttftto da tvigir»í«.' a».-.4111-4 a
ptimiMí* ti» mt»* t-m*» tido
•rapsé»»**-»!»» (*rta»»-|» a to"*
íís áê ptmtm Ç'i:e 4,4 *(•'**
pfti,!í«íi ds i-* Çmmàê dt B<v
;tíSí»> 4ta T*ki,

p»sf «leotUo *ç« p.lt«'>'ítft,* d*
C«*«ty»« Onanliãilon tw*«t»
U4t ptla ptíisaíinit 4* RMía •
ttRttaímtarmtít tpfewiis}* p#«
p.-tiaii--». f : *d»'.*4a a atruinK1
¦iterio M»t a -retttAo: batK*
da p»M (Mneada. t a ruc".**-..-»
dt ttt*.»* ftiortvtit to anta pw'**t*t0. «ttt pitmttro j|»f • d«in»4t
m *om a fator do «teeuittuto,
Rtvíírraí» a iu?*-;**. a em* o*
munteou a -.itatu da Vnídadt
o:r,a::t!. ¦uiriiitir*-'* na *.•---« í-
mite jjfjHir. 4» 1» ç&mtttao p^
ta conitjtm dt £J3 »<•*•>» tvMii
IM. ui-itjidi* et tei» voioi d<*!<
itdot ptla frtK&o A* etnctdt¦*»u-.'*.* qut mi ht»S« retirado
Cumprt a.*t!ruittr qu* • rtlradt
dai a-.dii.a;*» dtu romo rM-ui*.*
do a umto d* barK-td» do Ria

m( tjumMm tm w$mm
5Shí«-4í4* a* mmj* tm
m pítrwn*» m mm m mfc
w£S5IÍAÍtiBff«cw m»

Ms*4llV*4t t >««*e «t w«?
ta». mm*mnmm «• «**t*»!»»f

4« 4i«-4m**> tt* afttltn* #* »
«fUMtt e mi***. Atmtf* a»
t»f, (M-nM-t» «ir*"**!»» H*t»M 4*
•s, r^mi*»***'.. ^m*tt*n i hatm
daa i-^üxíwí***» m»* » -ttwno u,í
gnw, f«|* pane imw»' ««?•¦» **
Mi*» 4-= <s»B*m<-i**«*« ê At'
Min-üi*;* t\,.t'.n--:i.« ptl* W>
.^.-A.. it*»t» dif*«o iManáitl
«ta *afi>í*t»rt*4*» ft» WM AM
Ct-atHllMt^ia 1* tua ttt'*. r*-*^*-
iam»-, pi Mapmrifdji e«t a »*?
r.tí* « i-*tv>airfMiTi ** pi******
na* Mra-M tí*llHtt»ílt* p*^ Co«*
tt ***.< f»r*4iv«t. P lioa ai«4t 0
rtrUlAt t«f *m af*f»i*»d« ttotri».
iB*ir>irrii# o trtbtir» tít*«**'»Mo
«ji pkf**i-|« d* M Comttt*»-

Pf«tr«4*4t a ItllW» d« H4I*"
imito a)«r**»*»**«(«»o ftttt C«oum*j
.:» iwiisirt da* ttMa, ««-ar-tw
e ¦,.«.•*.•!. tm qu* le*#* ordldt
a p»!»«* ae htwtíto mutUfa
Maervo Ptrtmutdt*. l*nda m*%
«wpl*iiR*nt*, eomunirado aa
pítntr» haw o Cvtsjn»*»o fl?t»-
.".:». dt .' .:: d* *"'¦«. MlaMOt)
rt4 m*»**, e»r««»*4a o pamto At
tittm apr»»tnlt4o p*$a >* Co»
(nttite

Uto tirvdo. foram tt c«nr}t»»*«
da V Comlttto. rtltilta* fto t ¦

ponto do Trman* 1 }t puttSlt*.
ot* |i*la Imptrni*. aproiadat por
rimsttdo»* malott». cornr* o

O rrflMital Mptrtor «o rrabtAo Nmntt ifd laifelsdo t*v
gvnda-ftttm. At Ia aorai.

O ar. <": * Rt>a dtmiitu-tt do -torrne do Ria Orandt do
«,: rntlaedo ao Ptxidtni* dt Republica um Itl gama tm qut
r--i'.!-» ft ratão do aro gttto: du plena liberdade ti Ctseft da Na-
cio para ecompor o. quadrot adminitira Irot do Pa*.

—— O ti*. DeTmtttl pe.».tr murrentor dt Pr;r.ambueo. dl-
rtftu ptio ;»--'.'" a tesuir.tt menagem ao poro dt teu Eattdo:

-r :.?•»'• :.*.t. . r«: e.'!. a dala com a premutgtrio dt u -a
nota Cana "Omiitiu-^oaal ;-•:¦* ç:»: reafqurtmoa a hberdadt. de-
poU d* um l-ngo penedo dt litrctmpretn lo do* rtomtru qv« te
».-»':»ram do poder r*>" noa'-* própria -ruJpa t ntlt .rr-r.»-¦.-¦ *•- •>•¦«.
eon pttrcando-n-*. rto tpena* tqvela 'Implet iiberdadt tm que a
Nacio tt btmm part !ettnur-<e em armai r-onra o g-ierr.» !e-
¦ral tm IKü). ma* rtitndo em uma d»;ca pe tonitl**de o .-*•»••-.
cenlrallrado ít iodai at atlrtdade*- nadonaia. tm drlrtmrnto do
direto do poro e rm faror dot teui arteela* qut tbutaram da tt-
nerctrldrde t da loa ft da no ta gentt. detdt aqutla (Ktotao >evo-
lucicraria."

—- Reunlu-ot t Conrencto da Eí^urrda Drmorrttlea de Süo
Paulo t nrolretj nio apretentar canrHdato próprio 4 •> çt-j para
torrnador do E lado.

E prra-t* ptra ho*e a nomeação do noro prefdto do Dis-
frito Ptdrral.

•— O major Mae Crtmos. chefe rj-rrmo da Lítht a de varias
outras errprriat tmptrlaltiiat. vtJ riajtr ao Ctnada.

—— O cardeal arttbltpo. no prortmo diT.lngo. At 17 h rai. no
Sintuarto Naelon-tl do CoracSo Eura-*rtieo (Matrlt de StnUrai.
ceiebraré toltne -Te Deum" cm teto dt gracai pela promulgtçâo
d» nova Con tltuiçao do raia.

 O almirante Dod tronh Mi '!:•-¦- mln!-tro da Mirlnha
fo! protnovtCo. per decreto de on'em. a Almirante de Esquadra.

—- O General Cot" Mcntelro foi p omcrldo. por «to dt on-
tem, ao porto dt gmtrt) dt ExCrcIlo.

Oran * da Sul. ¦»•** -»»*ou 1 to-1 vo*o de Uét dtlegtda») apena*.
tar dal per diante por atoolu».* j O outro pomo da Ttmtrto
untnímlíltd--. o m«mo tt mi [aftto a Comlttto citada. t«-tef*.
(irando com a btncadt psu Pta j t* A **Jernada maalma dt • »»•
dt ondt o de-egs-ío do Sindicato. nu. rtduuttlt tm ca**** «pe-
dai Jomtlitta» Ptofit-onilt u ) rui*.". tendo procedido t leltuta
ftlo Paulo. Pünla Oom#t dt Mt Idtt ermclu-Ae* o dtkctdo d*
lo 'rt-i1-.) tua mi pira repudiar! alfattt«i de Str.lot. Hetlo dt
01 metAáe* í e cenfutlo * dtío»-. Mrlo. que c«munlc«tí havei tido

Jtndo ficar para trii na memo-
ravel Campanha, esti entre*rue | advogido I leilo Wakactn
a um plano de festa* popuiarea, ( — Estamos vivendo novot tem<
qut Ir' oferecer os melhorei re-j poi. tem duvida. A derrota que to-
¦.::¦-''• Ainda ontem, o muni-
clplo de Campot, tnvtou à Co-
mluto Estadual mr.li Crt ......
t.000.00.
TRES RIOS COBRIU A QUOTA

A Comissão do município de
Tréi Rias cobriu a quota de Cr$
3.000.00 que lhe foi deitlnaüa.

(reu lu- r- a poderosa Uglit é uai
Indicio »efluio de que ela sofrert
outrai denota* maioret. A Justiça
tem que ttlur.í. - tobre a violtncla
c o arbítrio. A Constituição que
acabamoi de obter, embora nto
tendo perfeita, representa multo
para o* trabalhadoret « para o

Í^^S^lS^lSlWfít ffiSSrrdtS r^ol^do eíev„a ^
segtilr, ouvlmot o trabalhador

Agoitl.iho Scancettl, que declarou-.
CAMPANHA DO BOI E DO OVO' jlpl0l 4. jjuru quotas.

No 
S-^0^,1^^L»Í MAIS DE 300 MIL CRUZEIROSCemtss&o Municipal da Camp**^1 NO RIO

nha Prt-impam. Popular tan-j 
Krrecad^Ao fflla ,te â prc

çau a campanha do boi. do ovo.
do arroz, tondo conquistado 30

— Esperarão! agora que teja
feita 'uitlça aot demalt compa-
nheiros demitidos e p.csos. e que
o» mesmos atos democrático* pra

íoí:

arrobai de café. oferecidas por
urr. a-jrlcultor pro^reaslsta. Itt-
br-poana aceitou o detííio de Cabo
Frio, SORTEIO TRANSFmTOO

ITAPERUNA ESTA' DES- • O sorteio do quadro de ruto-
PERTANDO , ria de Qulrlno Campoflorlto —

A Comissão Estadual, acaba de 1 "Senador Lule Carlos Prestes"
nceber do município de Itape-1 foi transferido para o dia 12 dc
una a Importância de Cri .... outubro du 1046.

sente data pela Coml-sío Cen-I «cados pelos iui-cs Adhemar Bel-
trai da Campanha Pró-Imprensa I «o e Amadeu Medeiros e pelo
Popular no D. Pederal Importa j Ilustre presidente do Conselho Re-
«• Cr$ 311.136.10 - 20.T**..

Vitoria dos Estudantes
edo Povo de Niterói
.. NITERÓI. 30 (Do Corres-
pohdcnto — 0.t estudantes
desta capital Iniciaram um In-
so movimento contra a carrs-
t!a da vida e o cambio ne*?ro.
tendo ontem realizado uma
passiata de protesto pela cl-

dade contra o aumento dás
pasaírcn* dos ônibus. Pacifica-
mente, com o auxilio do povo.
os manifestantes coniegidram
que os ônibus trafegassem
obedecendo à sua antiga ta-
bela.

TERMINOU A MISSÃO DA . . .
tCOSCLVSAO DA t* PAO.) 1 Café Pilho, apelando para o go-

assunto do último decreto-lei do *«™* 1° «ntldo. dc quf_í!„íaí*
presidente Dutra

' flional do Trabalho tr. Edg"rd
Sanchcs venha repercutir agora em
todos os demais casos arbitrários
Venceu ontem a dcmocracii. com
a aplicação do artigo 28 da nova
ConstltuIçCo.

Quadro de emulação dos Distritais
ARRECADi\ÇAO ATE' AS 18 HS. DE 20-91946

CoL Comltíl Diifritale
Cot*
Cr$

Arrecadado
Cr$

1." - Carioca 13.00.000
2* — Mcyer 15 000.00
3."' - Centro 170.000.00
«.* - Campo Grande 19.000,00
5.* - Centro Sul 45.000.00
6.* - Engenho de Dentro 17.000,00
7.* - Gávea 42.000.00
8.* - Norte 30.000,00
<**.• — Ilha do Governador 8.000,00

10.' - República 13.000.00
fl.*"- Lagoa 58.000,00
I2.*-- Irajá 16.000.00
12.* - lacarepaguá 12.000,00
13.*~Bangú 16.000.00
H.' - Madureira 55.000.00
15.' - Portuários 204 000,00
16.'- Realengo 19.000,00
17.* - Tijuca 85.000.00
18.' — Bonsucesso
19.* — Rocha Miranda
20.* - bstáclo de Sá ..
21.«. - Penha

SEM COtOCAÇAOt
Del Castilho . . ..
Marechal Hermes .
Pavuna

35.000,00
20.000,00
75.000.00
35.000.00

243.026,50

6.000,00
28.000.00
7.000,00

iu.rio.oo
11.667.10
82.820.70
8.989.00

21.079.40
6.673.00

13.855.00
9.000.00
2.315.00
3.720.00

13.149,30
3.939.20
2.545.00
3.351.40
9.127,10

27.455.50
2.297,50
6.131.80
2.161,00
1.019,00
1.396,00

154.00

82,51
77.78
48.72
47.31
46.84
39.25
33 0.1
30.00
28.94
28.61
22,67
21,21
21,21
20.95
16.59
13.46
12.09
7,21
6.17
5.09
1.86
0.44

CHURRASCO NA
MESA DO IMPE-

RADOR
A Célula "12 de Fevereiro",

que reesbeu este nome em ho-
menagem à data do nascimento
da grande lutadora antl.fiuclsta
Olga Benario Prestes, assosian-
do-se à campanha Pró Impren-
sa Popular Irá realizar, no prò-
xlmo dia 6 de ouiubro, no apra-
zivel local ca Oivea denomina-
do "Mesa do Imperador", um
grande churrasco popular, con-
tando com a prerença do ze:ia-

O tr. Melo Viana responde tjue
a Mesa "a enviou o pedido de In-
formaçai. em oficio, ao Catete.
A resposta, entretanto, ainda
nfio veto. ¦

A* scr-ulr vai i tribuna o tr.
Pinto Alclxo. que sc ocupa de um
Incidente verificado por ornsldo
da solenidade da promulgação da
Carta Magna.

Um requerimento do senador
Henrique Nivals no sentido de
que a atual avenida Gctúllo
Varpas passasse a se chamar 18
de (Setembro, etr. homenagem A,
Constltulçáo de 1946. provocou
verdadeiro debate. Elementos da
UDN concordavam com a Idéia
(uma rugestiio nesse sentido ao
prefeito) enquanto representantes
do PTB protestavam atribuindo
á Iniciativa Intuitos dc hostilizar
o sr. Getúllo Vargas.

Finalmente o sr. Henrique No-
vais risca de seu requerimento as
palavras "por dellberaçfio do pie-
nárlo". Disse modo cessa a
discussão, ficando o encargo com
a Mesa.

O presidente anuncia que hi
sobre a Mesa alguns requcrlmen-
t?s, mas Julga que nSo pode sub-dor Luiz Carlos Pre3les e de ou-

tro» parlamentares. Além do' metê-los ao plenário, pois a mis-
ohurrasio haverá um animado' sfto da Constituinte estava en-
"íhow" com a partlclpaçüo de . cerrada com a votaçáo da mate-

ria da ordem do dia. Mas o sr.
Prado Kelly acha que, tratando

» artistas do povo.
A conduç&o até a ponte de

Taboa será a seguinte: bondes
10 a 11 c ônibus 52. Para o lo-
cal do churrasco a conduçáo se-
ri competamente grátis, o Indo
da Ponte de Taboa desde is 8
ás 12 horas.

Os convites para essa festa
do povo serão encontrados nos
seguintes pontos: Bedaçfio da
TRIBUNA POPULAR, Av. An-
tonio Caros 207. 13.0 and. (anti-
ga Aparlclo Borger). Comit«4
Distrital da tona da Saúde, rua
Pedro Ernesto. 19. Comitê Na-
clonaL

uma política de colaboração
franca, visando o Inter-sse na-
ctunal. sem nenhumaf feição ade
ti ta e na qual o Executivo pro-
curasse corqulstar a colaboração
de todos os partidos que repre-
sentam de fato uma parcela da
população.

Nesse sentido — afirma o líder
do Partido Social ProgresMrla
— o sr. Melo Vinna acabava de
dar um grande exem >lo. um no-
bre exemplo. a:ercnndo-se dc to-
das as correntes partidárias re-
preentadas no Pilado Tiradcn-
tes. Foi o prcsldcntt de toda a
Assembléia Nacional Constltuin-
te. Assembléia esta que repre
sentou o povo.

Ainda falaram os srs. João
Henrique.!. Darlo Cardoso e Me-
delros Neto. O ar. Abílio Fer-
nandes Justificou o rcquí-lmen-
to da bancada comunista sobre
a data dos Farrapos- O sr. Oll-
cerlo Alves, pessedlsta do Rio
Orande do Sul. aderiu á intclatl-
va, dizendo que se tratava de
uma data de todos os riogran-
demes. sem distinções partt-
darias.

Os requerimentos sao aprecia-
d03 cm bloco e aprovados por
aclamação, ouvindo-se iessa ota-
sláo vivas ao sr. Melo Viana-

Agora o ar. Melo Viana agra-
dece a homenagem que acaba-
vam de lhe fazer. Anunola a ses-
süo de iegunda-felta próxima,
do Senado, que deverá realizar-
se no Mouro..

Quanto á Câmara, sendo ele
senador e estando as duas Ca-
sas virtualmente separadas, com-
peterla a seu presidente convo-
car sua primeira sessão. Pelo
Regimento, o presidente, para
efeito da eletcio da Mesa deve
ser o mais velho. O sr. Melo
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Dito '.:w. tnomi-a» fo*tm u
m*.*.!e*ia**rt de ps*>:ttto V.:-
-rtlmrnte. o. e-totai wtiita *• -
; -. ".ra-n-et dUpctiV» a prcttH-
su .- noa trabalrvo . eu:i.p.*:..
o mandato que lha* foi reattaio
por milhare* de iraijiruoor» dt
todo o ;>»t. Um drleteco mtrr.-
to cortcitou todu ai btnnda a
ta c.ru*.:em to P.víí :».-.'<¦ dt
Rrpu*>:.ca t ao Minu-ro da T;a-
balno. af! mando qt« o I* C».
ire *> «ot Trabalhado et do Ba-

J ter* encerrado em onttm.
Kriru o eprtlo dt unUt dt-
mons-ratío na reunto que tatata
findando, cutante a «o ação. t
mau. a dtipoetçao do. utbtiiu^
do.es. j* por multta re:et ma*
nileitada. de cooperar com o Oc~
re-ao para a consoiidaçao da de-
mtc acta em notao Pau.

Em nome da Comi ata Omni-
tadora. o PreUdent* tolicllou ta-
t*o nfio envlattem at canc* tt
nenhum telegrama, de tet u ¦*
etea Iam t« enici der com ts tu-
tortdades. afirmando ettar eoa*
rlcto dt que o Ministre do Tra.
balho daria ledo o seu apoio p»-
ra que os trabalho» do Cnnres-"^
chegas em a bom termo. Pro
poc então um voto de confitnca
to Bra ít. na pe> oa do P e I-
dente da República, tendo tido
aclamado pelos p taen ei.

Encerraooa ot trabalhra. a to-
talldade dos congretrUtat mani*
fe*tou a convleçto de que. ha»
vendo o pai. Irgressado no regi-
me da legalidade democrática,

<iõ Rio de" Janeiro. jôié"dê~Àt ,<scs apresentadas, comprovadas as egunda-felra provegulrâo cite
m-rlda Barreto, pediu a palavra 1 vantal*ens que as meimas trarSo noi trabalhes do Congrerso Sin-
a declarou, declinando a tua B0 proletariado brasileiro. Este o dleal. que repretenta a concrt-

t.zaçfio das .tj .¦ velhas aspira*
¦:'--, dot tabalhadorea do B •- 0
e do qual multo espera o proíft.
tariado que n&o regateia apotO.
acompanhando com o maior roa
ntrres es o decorrer doi teut•rabalhos.

Ctm tttliiadot t'-"' e,*"r" dt
protocador**. • apoiar o Con-¦*rtto. ptdlrdo aoi trot compa
nhelr-oi cwn-rivtlitta que nfi*
prrmltttiem qut dti-rucAe* dr
lutin".:i poiitlro-psrtldfiriw »l»v
tem datlr.uar o* objetlrwi qu»
ot reunia ali e qut t-t^tpondrwem
tot tntmgM da unidade do pro
tttartado com aqueta etpltn*i!da
dnnonttraçio qut acabava dt
ter dadt.

LIBERDADE E AOTONO\nA
Dlrt-lndo a latso com firme

0 « refurança. com o apoio do
i.rn*r1o e a eaopertçfio tflclen
ta * <r!|ilante da Corntuio Om
nlzrdora. num ambienta; de tran
uni ;>j*r » cntuiiasma. o preti*
dente da mota comunirou oue o
lelater do a^gur-do ponto do an'e-projélo •'* Retotiçao da 1*
Comlt .'.o. tobre Liberdade e An¦-n-n-.ia Sindical', pa-narla a
»cup*".r o mlcrcfor.e para proe*'
drr * leitura d.-s Cone tiior» flr-
mad*s par maioria naquela Oo
mlttSo.

Lida o an'e-projé*o pelo rei*
tar. Plínio Guma de Me o. dele
rado do Sindicato dc» Jornal!*-

11 de Sao Paulo, o presidente
da me*a pausou o microfone a»
tecretarlo da Comltiao Organl-
eafora. Slndulfo Pequeno, queleu o tubuitutlvo. aprrsentado
irgundo declarou, pela Comitafin
R;visora. e asrlnado por delega
dot de elnco Federa-õea. De.sde
o Inicio da leitura do sututituti
vo. reacionário cm teu con'cudo.

tamwm unanlm* a tua apntna-
Cio ftnal.

A comutto RtMura apraatn.
lou apenaa uma eme».-!» adulta,
tendo surtido outra, d» um Sin-
tticato qut nfio not foi p»*-»*!
tnotar. Para trrwamtnhtr a to-
laçfio, Bacelar Couio. preuartite
d» ComU"-Éo cuja matéria e-u ¦
r* tendo votada, prorcu a tm-
(Kalirtbllldtde de apllraçAo du
tmrndat apreienlidat, caclare-
tendo tratar-te dt matéria 1*
rencida no plenário da Ccmiu&o
que pre*idiu.

Felia a rottrao. dat emenda»
rm primeiro lucar vrrtceram.
contra aiienat 10 rotot, aa c**o-
cIumVs eIabo*adtt pela 1* CO-
mt-nii. J* per noa pubücada-t na
tntesta.
VOTAÇÃO DAS RESOLUÇÕES

DA «.•* COMISSÃO
Artur Martins Pilho, delecad*)

fluminense, foi o reUt-*rr do l."
ponto d:batido na 4." Comlasfio
concernente à Estabilidade no
Emprego. Tendo a Comltafio Re-
s. ra apreaentado um adltlm.
rratUada a'Votaçto, o. plenário
aprovou at cmtclutoes da Comi*.-
afio acrescldaa do aditivo citado,
que passamos a transcrever:
"Com a dcslgnaç&o "Indenitaçfio

por competvaçao": l.°> Seja
paga, ao empregado apo-tentado
por velhice ou Invalide* perma-
nente e definitiva. Indentraçfio
Idêntica * de despedida Injusta:
e. 2.") Igual paR.tmento deverá

e arsinado por elemento» rema- J"" 
™to, * íttml,la do «"»>¦««»«•<»

na-cenlsi do Estado Novo e In- • •a'fciao
•rjrrallstM como Orval Cunha e | A aprovaçfto do aditivo artma
Deo3leclo Holanda Cavalcanti.. íanfrli0 

é *™* ura1* 
,pr,ov*do

íoi reeeblío com evidente mani- dMC'° da maioria absoluta dot
fcttaçfio de repudio por parte da . congres-btaj. de chegar sempre
maioria do pienfirlo ft «n''"»"*"- ««"t" Q«anK> P»*

Terminada a eitura, o delera
do do Sindicato dos Professor*"-

quanto pos<
slvels unitárias, procurando sa-
tlsfaxer ao maior número de té-

qualidade de membro da Comis I critério adotado nas Comia. ôes.
s*u) relatora do ante-projéto qu- mot'vo P0"^11** » aprovaçfto <la
tora apreentado ptlo congres matéria por elas apic^entada
sista Plenlo de Me o. que o mes. vcm merecendo os votos da ab-
mo merecera aprovaçfto unanim»
^0 píenArio da 1.» Comissão, e

soluta maioria
Em seguida pa.vsou-.ie * dlt-

que nenhum dos conjrcristas eussfio do outro ponto a cargo da
que a compunham t.vera conhe
.imento da citada Comissão re-
vlsora.

Finalmente, submetidos á vo-
tuçfto ame-projé.o e sulxtitutU
vo, verificou-se o seguinte re-
.ultado. banca.a pnr bancada:
delegação do íi:taaò do Amazo-
nas. 6 vetos pelo anteprojeto e
2 pe.o substitutivo*. Pará. 18

(/fwê)Sfé^/câ0
(CONCLUSÃO DA l* PAO.)

.. poremot e ndo eifawi dispostocontra 4; Maranhfto. votaçfto' ( á.( N a mol?nn.unanime; Piauí, unanün dade; ... v. A. ; . A
Ceará, votaçjo unanime; Rio <urflI' poríant0' que tratemos **
Grande do Norte, apenas 1 voto 1
pelo substitutivo; Pernambuco.
i votos pe o substitutivo; Paraíba,
votaçiio unanime; Alagoas, una-
nlme; Sergipe, iincnlme; Bahia-
unanime; B:piri'.o Santo, unam
me; Estado do Rio. absoluta
unanimidade; DlstrUo Federal. 6

convidd-lo agora, no caso de
conflrmar-s a agradável no-
tida de "El Pais".

A respeito dele ndo há dú-
vida nos meios democráticos
norte-americanos: d éle o me-
lhor discípulo, continuadot davotos contra o ante-projeto; S. 1 obra m(ca de Roí)SCvelt NãoPaulo, um só delegado votou pelo /oJJe „ wanobro tuja e reac(o.substitutivo; Paranft. 4 votos fa-

voravels 00 subttltutivo; Santa
Catarina, por unaniraida-ie; Rio
Grande do Sul, sob grande ac a_
mnçito. votou por maciça unanl-
midade pelo ante-projóto; Goiás.
unanime e Minas Gerais unanl-

se de votos de congratulações, os
representantes ali reunidos bem
poderiam tomar conhecimento
dos arsuntos.

Trata-se de um voto de aplau-
sos ao sr. Melo Viana por sua
atuaçfto na presidência, de um
voto da bancada comunista sô-
bre o aniversário da Revolução
Farroupilha e de outras matérias.

O sr. Melo Viana consulta a
Casa e esta resolve aceitar a dis-
cusslio e a votaçfto daqueles as- Viana declara, sorrindo, que nâo

— ,-..

QUADRO DE EMULAÇÃO ENTRE OS ESTADOS
COLOCAÇÃO EM 2D-9-1946

Poslçío Concorrentet Cota estabelecida
importância

atingida
índice per-

ctntunl

1," lugar —• Sta. Catarina .
2.' lugar — Mato Grosso ..
3.' lugar — Paraná
4.' lugar — Espirito Santo
5." lugar — Minas Gerais .
6.*.lugar — S5o Paulo ....
7, lugar — D. Federal ....
S.» lugar — Pari•J." lugar 1* E. do Rio

J*\' lugar — Alngoas
11.» lugar - Bihla . ......
12." lugar - R. G. Norte ..
J3.* lugar — Sergpe . .'....
14.*. lugar — Pernambuco . .
15.* ulgar — Goiás . . .....
16.' lugar — Maranhfto . .
17.* lugar — Ceará
IS.* lugar — R. G. do Sul

Cr-*.
Cr$
Cr*.
Cr$
Cr$
Cr$
CrS
Crí
Cr$
Cr$
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
Cr$

50.000.00
100.000.00
100.000.00
100.000.00
500.000,00

5.000.000,00
1.500 000.00

50.000,00
500.000.00
100.000,00
500 000.00

50.000,00
100 000,00
650.000,00
100.000,00
50.000.00

200 000.00
1.000.000,00

CrS
CrS
Cr$
CrS
Cr$
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
Cr$
CrS
CrS
CrS
CrS

30.0*19,70
35.500,00
27.720,00
26.191,20

120.900,00
1.133.600 00

311.136,00
10.000.00
87.221.00
16.4*15,00
82.000.00

5.037,00
7.000,00

40.000,00
6.000.00
2.521.00
6.112,50

16.382.00

fm 715,40

60 0%
35.5%
27,7%
26.1%
24.1%
226%
20,7%
20 0%
17,4%
16.4%
16.4%
10.1%
7.0%
6.0%
6.0%
5.1%
3.1%
1.6%

suntos. O voto de aplausos 10
sr. Melo Viana começa a ser dis-
cutldo. Falam sobre éle os srs.
Hugo Carneiro, Clemente Marianl
e Aciircio Torres. Interpretando
o pensamento da bancada do
PCB, o sr. Carlos Marlghella elo-

! gla a atuaçfto patriótica 1 da-
1 mocrátlca do sr. Melo Viana á

frente dos trabalhos da Consti-
tulnte, onde agiu eomo um Juiz,
colocando-se na poslçfto de ho-
mem disposto a niio trair o seu
passado de Uberal-democrata,
mantendo assim uma linha de
tolerância na direção dos traba-
lhos o que deve ficar como
exemplo.

Falaram ainda, em nome de
seus partidos, hipotecando soll-
dariedade is homenagens, os srs.
Hermes Lima, Gabriel Passos,
Flores da Cunha e Hamilton No-
guelra. O representante carioca,
falando em nome dos senadores,

NOTA: Os restantes Estados nfto se classificaram, ainda, por uüo terem enviado informações.

quer assumir a responsabilidade
de apontar o "menos moço" dos
deputados. MaJ o sr. Prado Kel-
ly. em aparte, informa que o
mais velho é o sr. Gracch^ Car-
dosa

ndria de um determinado setor
do Partido Democrata, na con-
cençrio de 1944, e hoje o t"'íi-
mos dignificando na Casa
Branca, para o bem o a liumo-
nldade, a memória do grande

. presidente, tdo mal respeitada
nas 25 votos favoráveis ao sub-tl
tuf.vo reacionário, flrmando-se
asrlm. uma vez mais a unidade
do Congresso em torno das rei-
vindlcações de todo o proletária-
do brasileiro.

MAIS ÜM SUBSTITUTIVO
VENCIDO

Proclamada a vitória da Un!-
dade. Liberdade e Autonomia
Sindicais na base dos princípios
firmados pela 1.» ComUsao de
Estudo de Teses e proclamadof
pelo Congresso Sndlca. dos Tra
balhadores do Brasil, o presi-
dente da masa pas.:ou o micro-

nhamos, porém, um pouco de
paciência, porque em t94S dele
será a vitória. Ou do mundo e
da democracia e da paz serie,
mais lógico escrever-se.

Ndo i Ae admirar que agin-
cias e jornais dos Estados Uni-
dos e daqui, de tudo se apro-
veitem para desprestigiá-lo e
intrlgá-ío. Como ndo ftareriam
de fatè-lo os que vivem de en-
gauar e confundir a opinião
mundial no interesse dos mag-
natas de Wall Street? Chegou

fone ao relator da 2» Comissão. | a dizer-se, por exemplo, que a
Joaquim Barroso, que apresentou

Prossegulndo. dia o tr. Melo ° ante.projéto aprovado por ab-
- ¦ soluta maioria, conforme aoen-Viana que a palavra mais dolo

rosa é a da despedida. E.itre-
tanto venturoso é o homem que
pode ter uma despedioa como
aquela, depois de um convívio du-
rante o qual fez novas Rmlsa-
des t firmou amlrades antigas.

Termina fazendo .otos pela
felicidade de todos, apelando
para que. Juntos, continuem tra-
balhanüo pela felicidade, pelo
progresso, pela grandeza do
Brasil.

O plenário, as bancadas de
Imprensa e os locais destl-adas
* assistência, aplaudiram, de pé.
as ultimas palavras do sr. Melo
Viana, manifestando assim seudisse que depois de 6ete meses de

trabalho em conjunto, todoe *Pre<"° »° presidente da Consti-
saiam dali enriquecidos pela tlllnte de 194e- M"9 soube, em
convivência eom as bancadas de seu P°sto- atuar cemo um de-
todos os partidos. mocrata. conquistando por isso

Depois dos srs. Daniel Carva- o respeito e a esUma dc.
Iho e Osório Tiuti, falou o sr. I trabalharam sob sua dlreçáo

tuou. e.stabeleaenGo os principiai
adotados cobre os 2o e 3.° ponto'
do Temário, Delegado Sindicai
e suas garantias, e Atividades
pilitico-partidárlos no Sindicato.

Terminada a leitura, foi apre-
sentado o substitutivo, que de-
:en.ia a tó-e ae que o da.og.ido
sindical deve rer eleito pela di-
reção do Sindicato e outros de-
trilhes de origem suspalta quan-
to a quostâo em forro no 3.° pon-
to do Temário. Entre os poucos
signatários do sub;titutivo. fi-
gurava o delegado tio Sindicatc,
dos Vendedores e Viajantes de I
São Pau o. Orval Cunha, o que
bastou para que o plenário re-
cebesse mal a Tese apresentada

Por sugestão do relator. Ju.v
qulm Barroso, delegado do Sin-
dicato dos Marceneiros, sugestão

que apoiada pela mesa e aprovada
' pelo plenário, a votação do an-

sua nâo indicação para a vice
presidência, ás vésperas da úl-
Uma eleição, tinha sido obrn
do próprio Rooscvelt, "padri-
nho de Truman na convenção
partidária". A verdade é outra
é que Truman surgiu como um
mal menor, como um candidato
dc transação, aceito pelo Co-
mité de Ação Político do C. 1.
O., ao se tornar bem claro que
o nome que a reação desejava
contra Wallace era Bymes, êsse | rar-se o este aporá, a esta sua

ganaram-se, como te te, ot qut
assim pensavam, fiando-te no
sua aparência. Na verdade, o
"rooseveltlsmo" ndo pastara
nele de mero oportunismo, por-
que espiritualmente era a iiyr~
nes que ile estava ligado. Byr*
net era o teu pula... Oue dl»
zer, amigos, de um homem ca-
paz de admirai um Byrnesl

•
Wallace, ndo. porque já é oa-

tra coisa muito diferente, um
lutador bravo e consciente, um
pregador de idéias nobres, dl-
fundidas em tantos livros do
mérito.

Veio éle de um jornal ds
defesa dos interesses da peque-
na e da média lavoura, fun--
dado por seu pai. Escrevendo
sobre os problemas do campe
e os do homem comum loi que
éle se projetou na vida norte-
americana para ganhar, alér.-,
das simpatias populares, as do
estadista do "New Dcal", gw
o fez seu ministro da Agricul-
tura. Quatro anos depois sua
candidatura á vice-pretidincic
fá se impunha, ndo havendo
reação que pudesse derrotá-k-
Mas se a guerra contra o nc-
ritmo nos Estados Unidos for-
faleceu por um lado a con"-
ciência democrática das mas-
sas, despertou por outro nos
seus inimigos naturais — os se-
nhores dos trusts e monopólio'
— o desejo de uma união niaio-
ainda entre eles, de uma ação
em conjunto contra a democra-
cia triunlante, e um dos resul-
tados disso foi a conspiração
contra Wallace, já que nâo era
pousivel destruir o seu amigo t
mestre.

a
Multo já lhe deve o seu povo.

mas nenhum dos serviços que
ele já lhe pestou pode compa-

tenebroso racista do sul, irmão
Ideológico de Bilbo, Rankin,
Martin Dies, Talmadge e outros
saudosistas da escravatura.

Truman parecia um bom pro-
vtnciano. Tinha chegado não
faz muito de Kansas, sua pos-
tura diante de Roosevelt era dc
humildade e admiração e tudo
levava a indicar que a sua ati-
tude seria de equilíbrio, ao ter
que substitul-lo no poder, En-

luta que mal começa contra os
provocadores de guerra atuan-
do em postos tão altos de govèr-
no nos Estados Unidos. £' a
bandeira de Roosevelt desfral-
dada de novo pelo maior dos
seus discípulos, a bandeira dat
quatro liberdades conquistada
na guerra contra o nazismo —¦
essas quatro liberdades que
para o imperialismo siqnificari
a morte, e para os povos, a
vida, a alegria de viver...

BRASIL GERSON
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A DEMISSÃO DE WALLACE
..Li.iii»-.i'i'i'i mrir —*-* * -----

0 mais poderoso agrupamento humano
* ^^"^.JiS^^lf JE: I S* híw* ** w» * vtmrn 4» w*

v ,*iit.
ü* onfwvwt-i i» Pa, w» p*m. n?*»

... ú •«•»*! *> piwprtr» *á«se*íiíA«t«#«w •**' «y. jpitó Iríl/é PI» f*«Sf*t» f*n*5tf-U UM
ttombm. Ot*m mumm m» *«iíí.

pst nm *ii*mm*.nu>* pm •»#**. mado
. M 4i «•*&»*? O Ot-wnaflmstó 4» Sm«4».

a «a*-i4« itw r-fds?!*-** npuiftes d# itie-r.
« MM44M P*ü !?»&» ISmWtt* * llüfifrt» t
í FtsUfldU «it*» «w» •"»»*» um tMeffitM-f!»
.,% utstjd*. O-*»* fiaram fi tmttM» «tt*,

ffdifm I •*S*5***{*» W»Witr.» q*** le^-ti».
« a,i*d* m*í» f '** «*«*<*«. H •*« *l p*r*»»-
s* ftafMW* *»# *v**Sm dwMa* i Uwlaief.
rj s^finiMfffUn ** B»»'- Wm* «úv«l **»».

i dt -M* p*«i • in** medWaí- (frm tflf.
. •*! f**Jt*ta. MB» tfc«l flítí» m Pwfcf

O GW-ptffMMnlO da ficada,
-^rãtfãft M «®«M*d«i !#« #49 fti-t-J-M, p*? 65-

ti*», jwr 8fto«. ***« ratòia. a» ragttto im»
«íteíf-áiM MdCM V» ditam («ti*» â pa-ít-isr*
«j* HtkU4t all*da t * «»9íw?»í4o pt-t-fíea en»
ií* » pswe. O ttpMio â otera de Itar«mil
(j*n «i4a • fata-tWfíaSka tundaiM?,J*1 «* •/,,,.
•*«;<¦* *s»m» BWl*»-»B»rtí»B», Ete# p?0cr#a
4» rajia r.rii cm de: t*r*íÉ*4 a-vwada-s I;.
»'.-.-..«-?.!» * *•»* fonwm p?5a* íüCiifi *r-•»»»»»
ti»!, r.j !s!«*f**i# d» preifr*»(4-a d» p*í »!!•*.
r„, ;*a pwt» ewlm*,R»nif tv» ftlUm» ret-püa tti
pül», ü«» *mu««* Sn-w »*» d» p»-»íU ««n-f^j
d i« du r-f** dfb»5íí daqurlp c***4l«*>*.. taíe «
K»Msa «ime-fl* *àa OreeU tne a peiuUefia de
tsMí rts*!t{4;r«<*í!* t#*nt«rt»U tubi* » Alt»-
«:v ;»l* lie. tí*í4<- <* primurt* dias d» agee-
4» íi«l i» luiian*. rr«l-;tiu nwntpUrmtmtc i
«Ktttn^e it MuMolinl.

N > io»» deu» marelia dellbend» p»-a um
•opajra na» e<m»«rí»t6« d« p«- Impune que•*.».. íe dru tpenav devido 4 DrmetA tfe (^leU*
n* da art«*t*» («vMnra. Ilmry Afard Wal-
;ü?f. o kjIi dr^ueado auilliar a a-.cpu:-) dt
H0MCt«tl< eemptetnáendo a írailáftd» «;» ittua>
çio tm parute pana pnarocada p*-» atuação
tone*** da deíei»ç4o norta-am-nlrana *'.¦•:•-¦
it pw Brrfí*. rwol»íti ad-vemr Trumar». Velo
a ;*uf. <5U* rolmlnou ontem com o pedido de
dodüio éo ^ereurto do Ctmerelo e *1e*-pre-
ddiata da Repdbllea no periodo roorcvelUano.

* i ,

A von

mm ti.* ainKS^

^bb^^8**18 "»*««••» «id»*rt# ta»-
f^bdêdt 4a ua^titf <-,« * iHnlwiiliasémíl» **a D^tnamçftU) 4* »»W4ta m tm» aarra-mdM tattÉMivai a nsiMa * -p«>^» ****#-*,M& «w • m*Hi* 4* mvm m^Urta tm 4\,flores Wb*=, «r-atre m %vm e ftj^, (^ §m»m% #t divirta 4* Cwm • »r«ameftt» a,mt§*mi»w, mtm. tm a f^«.*ito d* «»*» *irtiKtgtai p*í» qvalt »té m ^-uní it u.su«<a -K-waífsj pé/j» inwiittiMB easiia -^ müx-i-m rai-íairtfüí « é « ettt 45tt3r» r» «w
•MIA a fiif» -tm dafln d» p»>v da tet^mtjk»«uut m mum, t tu», ca ffpfwm m* n,mt>tftt dtUlUttU.

mi mm, t*m km r»wtRri«iMru aluta. igUi amiux m Pas (4a Brmvrti-w a «st
WtMfíítm WalUr-f # Tf»»»», msi j.*-.'*.r-p»í*.mtsie »n!i*» a uuiitut» Ftejitttu*» * * um*««veta mctaButi t p,'*.(a tin roí blêdoaVn:doi. Af»la BBiteda «|<*5 Tremin piaiM¦Utar, *# »tn«» m iwr^i*, «am « afwl«,.»
mato d» •tertUrto d» r.iad;- é twn tmidaft4» çtpola, «j»4í nta ai-nf» a* maU empla* -ãk*
m«Ss* éa pm* r*o?ii-amt'tira!». em pe*» esttr,»1«« iws ItJhfli a» HtJtiP» t & Bae^i t nis
q«« »ff rqMUdai tt'- toro»* fa o^t »a-»i*rt.»» tm pnfMfít» asa4a miht*. *?#*»% pe*íai« dt ^"?r amearar « m-gudo *»>m a bombaa-Amka,

Nte ttíitomo» dô*(ía mií a -mssrspifiwia
4» lula peiiUia ue-j E,'l«4*« Unídor. -«ire «*•irasde» menotMibtlM «ju» ** ta-rtrea*» tM» na
«ata», t »- trsndts matai t fa'wi dítne-m
ilra% que almeiam a pat, vai rmfitar na malír
¦snaUffdMta do Impfriaílmo (kí^> tm ma
pnoprta ta^a.

Mas datca h'a m>t. com? <1t* w»;i-» tt
t-ar» em« -oa e*u> <r-*ej*m Cola muníoi tíS»i-
d;do» e «* qu* tu;am piu tt» mtsdo «d. iaí.»l?»
tt;«río-M a* fírçaa d» p«sr**.*o e da pai. que"q^tftra dar 4 humanidade o líirtüo elirsKeaiiT
tí« vtvef*. T-*uman. tmlo. sabe ri. depaü de drr-
r«ado. que 4 impo;*!»; íajer parar a :«4a da
HUiorl». la*c- o muRío toliar a^4». «ai*,
menu tomo tronou IirJtr.

tade
dos'povos
v . '-.n-.ii dia em qae • te-ner»! Wfdell Kmllh deumen.
tt ai pttvo-rafòn d» Imprrma
isurtla Ianque eonlra ebe.fa
4» i .: >i!o fiotltlleo que ir l*F~
ili» ret-aud* » re*íbí-lo. dl<
tenda taleteHeamrme que )*•
nb h»ave lal eeba- aeha-M
oi ar lem d* dia O tramlr loto
4t atilaftU. da ImptrlalliiBO
nnU* a pai: a China.

Dretarand» tm Shanral qnt
Kitcii de abandonar aa ne-
í«u*,óm de ttat. laboladai por
i hun; Kal-Shek t pela ala rea-
•nsnarU do Knomlntanc, o se-
nrral : i *. I u eipltrna que

(Mllllra do {OTrrna norte-
americano na China íe haaei»
tu pmonçio de qae tal haver
anu -urtr* nuto-amerleana e
qae para loo a China **-•¦-• uma
etfrlenle base,

Está nrssaa palarraa todo •
eonlruiln d» manobrai do lm>
perlilbmo em rrler bases nos
mais illlrrrnte.i países, visando
a tuerra que prepara a passos
Ui ;n\ eomo aalila para a rrlse
apenas Iniciada noi Estados
Inldos.

Outra coba nio fazem oi elr-
colos ••: .1:r.i.in- • prà-lasclitaa

omrHconot d, na opialdo 4a
:-.:•'-.•¦-. potulente, um dos
noía fottet tndleiet de qae etl
te etti tentando, por todos ot
modos, dar rida a nm mott-
mento fescUla, Instigado e /!-
no*-»*urrf". como tudo quanto dU
retpelto ao (atcUmo. petos
magnatas do captfat ntait rea-
ciondrU*. I.' trata In^tnaldada —
r- •r-.e -Ce Sotr — pentar-ee
que o ftueUmo é algo prttativo
doa c!enAn ou Uallanm, Ot
trustt e ot monopólios podem
lançar mio do fascismo ande
qutr que èlts te sintam amea-
çados pelo fortalecimento da
democracia, onde quer que ites
necestitem da tmplanlaçào da
"tua" ditadura antl-apcrirla e
entl-popular para tonçar-se ds
guerras de conquUta. S o san-
gue que corre nas velas dos
angUhiaxôc* de Wall Street
nio é diferente do dos
junkers prussiano» ou rhena-
nos... Nem sio diferentes seus
métodos de expansão ou oi seus
propósitos de um enrlqutclmcn-
to ainda maior... Como tam-
bém ndo i neeeiidrio que ai-
guem visla camisas coloridas,
feranfe o braço c diga "heil"
ou "anaui" para agir como um
perfeito fascUta...

Em "Le Monde", um jornal
de Paris sem ligações partida-
rias. Paul Cresscn se mostraUnques. çuando llntera deseo- j ^„fado Mm e„M man</cinheeer os reclamou do povo bra-

tlielro para que leui toldados
abandonem • nosso solo. Eles
retém ai nossas bases para en-

ni-.iifiitir o nosto aolo, arras-
tando-nos a ama estnpida futr-
ra de conquista na qual ji trm
de anto-tnio selado o mesmo
Jetllno de Ilitler. E contra essa
imrra, em defesa da pai e da
solaçio amltavel das divergen-
daa inrildas entre os países,
r.io se eritocm apenas os povos
soviéticos a o povo democrático
dos Estados Unidos, que Tru-
min pensa representar em iua
politiea cega, mai m povoi de
todo o mundo.

Racistas
Q recrudescimento do racftmo

em certos estados norte-

taçdes racistas ianques e rela-
ta-nos, a propósito, alguns epl-
sadios impressionantes. Em Mi-
chlgan o pastor metodista John
Safran teve a temeridade de
declarar do púlpito, um dia
distes: "A menos de cinco ml-
lhas daqui lüOO nejrot clt-em
em pocítfraj imundas e nós
nada fazemos para dar-lhes
trabalho. Na nossa cidade oito
grandes Indústrias se recusam
sistematicamente a aceitar mão
de obra de cór". Horas depois
a congregação da igreja comu-
nlcava-lhe que estava dispen-
sado e que devia retirar-se...

O sinistro senador Bilbo. ami-
go e companheiro de idéias de
Byrncs, de Martins Dlcs, Ran-
kin e outros racistas e instiga-
dores de linchamentos de ne-
gros, fez a sua recente campa-

nha tinto*ti pregando a i «prt>
w-icrta dai engto'tatArt. Todru
m atiçlo-iasét* de tangne ver.
mtlho dt> UiHit.pi - duia ik
noi tm dlttuim
empregar ot merot
pata evitar que oi ne^roí
tem". Vm negro tx-combatett
te. Etog rtttcher, de Brando*,
resoleeu, contudo, alutar-it. e
fcl togo agarrado por quatro
robustes capangas de Biiba e
surrado cem um chteole de aço
eli sangrar... Ha» tteiçótt
parlamentares de norembro tá
talaria algumas ctnlennt dt
negros no Suado de MUsUüpt.
onde tire am mlüido deles...

Serio também, por acaso,"anglo-saxies de sangue ver-
mdho" todos quanto apoiam
com tamanho entusiasmo na
nossa Imprensa o ratitta Bpr-
nes na tua guerra contra •--* ei-
.'¦-¦:! da Europa?

da Organização das Nações Unidas
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^*4tó*^A^^ Ientam R ^*^rAçÃo Sindical Mundial - Contribuição deci.
-ftfKM dt* m*i*m m*i¦ âtom* ám* 4» iul A»tu*u», uva do proletariado para a derrota do limo o a cauia d« pa/àm*m% mm*** ftwA mmtm €**#**, eetm, fttum^im»^ x,*? u «..^^à »^ ^mtm.__eHiam. ÇMm, ciel-wiMii. ©fcl* 4» Ow% e»H, (u*Mm** 2^ JSSLSTS^ jiS

í " Vfw t *e?rTff* % ¦fí^fTWP (,ar^ ^ fifey ff^r*

iMac-M a* mmiMik*. ém ua-
tm» imn% tmMm. «*p«*i, f?n4ê* mHm fmkmiw* ft*m»-a*mb*0.t Gté*lttfiinaiS* (IntUemld, 0*«*M mmUu* «*a#*W»
t*4n. ni»*à, itbnim, fr«Jw. Jnmim, umw*, tM*m1mtm\ M** ,
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mim* e tff*fmiu \ *» vm* fa«»«^9 dr u m*t **
Km niftm 4* rtirnçi* iiaiml m»4M mm -tf-ftafetó*'

m*.f tt mmí» MitWdi de trabdftaáiw».
He* nu dai ft*-»«*»pdti da 'íi*** tw *nt*m » r s u

e * emttiimi» im rratuft-iitow 4* A»«é*m t-»n%», g smm
fartp da í?-?l*. **.. Ot»S»t»Ut ct>A*a. dem tu-** t#t}#»i* **mwiat*•o tfajietia wmu* 4m Akm Smta. cm)m tm, fmb»ni p**tt,t* IJt*. Meteéa- #»»ti t otmi'* UMtthà t****to êfimtM éa«*• rtâttMim Êhtimti wa«dnj rtpmmU»M » «•» psé****» mjm-P»tneat» tíwmw e tt* u$4u emntiht da ©*--*r-*1*«.-*fd# du ,Va-
fitei UnUtt,

*N«»w taptwi», tm) pptfia-id-): ÍJ
&m «a vmmm q-n rr$ra a t*
irw-^-a t « tvmmmtm 4a
PJM

A t i-Mi-imiu/vo m>
ItclllAlílMiii

A dtiiaM tfKal*K4o mnue m m-
(wnta da anvjj-ij-j 4-h ctMrof

¦UminI pan tua* m*>
optuMivêa t •?* v** • (Wi •!*»•

ll ™ tá*|.j*4r 4r pala*wa.*4»
ift»&a, <te p4<i-<f»*,4*a t it vu*
pt-ti-ii., i^.tín taathria 4e am»*

d) wm !->> .¦..;**> At indit m (*<»*

fs mmwçom
A p,i.«tíí# tr*aí«H*» da f**lr«

(«faria ímàièl M«*4ai Uatt te
ptU rapwa 4r iodai ai •»!»¦
(dtt tm* a ll>pudu 4e Cí-mh*» t
*p«a a èipw»íàa 4a pa-vi» t*>
panM «*# trr uu v*\ttm dt*
mcKAMbm üv»*»r»}# tbiw.

A it^nda nafinaa a c-Mám»
I** da trf»f (ataua. pí-atUa».
da prk ptwKwa -KMaa 4* G».
Ic.ftin U^fâiw Ma^àil,

A tfrrtira -protrtta -t-Mlf* o»
í^^mí*» d» |;4 • 4» Cftcia. rei.
pooaiivii p*la prsiJ» dt* 4flt§a«
4et InHdaaoi e -gnrg» 4 Cõo-
ítííníü ia P.S.M.

A q^:*i»t-i ir«oltK&o mUma para
ea povot d»» c«-*t»4» e 4» i«.
mdrwt dr iodai st Nat-ára o pi*-*
oo -coro dr ara duetio heredMíno

dr étttmm dt il p*»**-*?»-**» t 4 In-
«tep*6d-***MMi mtmsêi,

A -vamia I iwara a dtwrtssíea-
(4o r a |*f*if#iH** rwiw»,

A «riia dfttrauti if*j* w)a p*«»=«*««to "aab timitie dtmotra-
imx » JtvUiifMbiafao t o r *»
Ornao uíoko «f*K«da de f»Ju«
rn Mbca MraadM «w « Ido
dr bvra-kin 4» mi 4rpradl«<ia
fi»i! t dt tlt»Aí «» -ttMi-vdd -V
vida *li »;-» p^.Ht^ií*;-

A wii*» tv^d^âo aponta o«
•aawsjüsl»! t imurs teitroar»*
nau •*«*.» néík«i da ita^io t «*•,
irwt «ia Iahí(«»o. p**»ijo»rtdo paro j
qut «*.*«i tiwadai -ardiilai tit>
cana tmua » **-«¦* 4<*kj oa».
p«N CtOft-Jptrfilt*»,

A oitava 4 dtMlaada 4 caava*.

asíamento ile Byrnes
r ^uElança ila política

aura rie ¦ ¦ ¦ *"s»r-2 externa nnperialista
w**********************^'*****^^

O Partido Comunista dos Estados Uni-
dos deu inicio a campanha eleitoral

K • j c« ndAo hrapo. Iüi*' dot frabododorti da f.io*if. /anraBitnlt com Lindollo iitlt t Outlht' -
me Tubi. fei delegado do praletatiada brotiltí'a d Confeitaria SMkel Mundial. Hatt. Ptdro fat-
talho fire-jo. mtmb'0 da Ftdereçáo Sindical Mundial, o*g&o ec-nitíltlto da OSV, ttti not carece*
oaie o atuou o gttspctho fau-uta de tira t Oa. c de onde mi libertado prta afdo a-.ido d.v

íraboMadortt do 0rartl

¦»^^^i«s^^s^w%^»i»%^M»»^ic^i^«^»^i^>^^^<^^i^i^vN<ai^-^^

NOVA YOiiK. 20 (O. P.í —.mana, rester. tm dlneuno. duao
O Partido con-.unuta atria suai que "o trabalho e o t*vo dera
campanha elelloral de 1919 coni I eaiftr que lc«l<a ea iol.lt doe an-.e-

li Faculdade de Direito de Pelotas
ao Deputado Abílio Fernandes

O deputado comunista Abi-
Ho Fernandes recebeu de Pe-
lotas, Rio Grande do Sul, o
seguinte telegrama:"A Faculdade de Direito de
Pelotas congratula-se com V.

que vem iniciar para nossa
Pátria uma nova éra de De-
mocracla e Llbzrdade que per-
mlta ao povo brasileiro lutar
pacificamente pela conquista
de seus nobres Ideais de ira

Excia. pela promu'gação da tsrnldade e Justiça (as.) Bru-
Carta Magna da República, | no Mendonça Lima, diretor.

F SeIM DE OEMaNA
-O velho ChurchHl, com o «cn clube na Europa e o ™V™ia~

da Ae Truman na América, querem por força meter »•«»«¦
do mundo que vem nova guerra ai: - é preciso o mundo se

PEmTplenas 
vésperas da condenação á morte, pelos mesmos

crimes, dos chamados réus de Nurenberg!
Como no inicio da provocação da guerra do £'»¦ h™oe ¦

desordem da Espanha, agora o general traidor Ji 
entrou em

cena e berrou que um exército de duzentos mil republicanos
esta na fronteira, sob o comando de oficiais ru<*os c íugosla-
tos; e o professor de misérias de Portugal remeteu o seu car-
deal para dizer desaforos o paiíes que não Um nada com tais
negócios. . ,,„_,.

Para que jartiu o carrwco de Londrei. rumo da Alemã-
nha? Não será melhor soltar aqueles assassinos? Matar os mo-
delos, apenas, não convencerá, ninguém. E as imitações per-
mitldas no Península Ibérica? ,,„,„.„.

Quando acabou o quebra-quebra na Espanha, «"tor«o»M
M alemães, os italianos, alguns portugueses e alguns e-Pfln'">ts
- que na verdade não eram espanhóis, nem «*(«*««
Italianos, nem alemães - eram nazistas, fascistas. W0™™'
falanglstas - quando terminou a Incrível experiência Salazar
mandou entregar a Franco cerca de. vinte mil refugiados lega-
Urdas, detidos em Portugal Cinco mil, postos na praça detoi-.
ros de Dadajós. caíram durante a noite, metralhados. Os ot-
«ros morreram aos poucos, nas prisões, para honra e gloria
da "espanidaâ" e do "lusit.antsmo".- -«».«--

As façanhas dos cúmplices de fíitler, o *™fl0r«'to .^'™?.
e o resto, â espera da sentença final, que Um de aijercme
densa e de tantas, cometidas pelos dois espantalhos dc Lbooa
« de Madrld?

Que saiam da frente! A vida quer passar.
Justiçai Paz! Liberdade! , ,Chega de guerra! Chega de fome! Chega de pestei

Oh! o senhor, tão excitado! Nunca o vi asstmi
E' a euforia da Constituição, meu amigo! E a euiona

da Constituição!

ÁLVARO MOREYRA

Roosevelt
e o veto

Q TENKNTE-COnONEU Et.
Ilot Kotwevrit Ir.» rtvcls-

çõci daa mab Import-intti, no
leu litro que f ti saindo agora
slmullanramrnle* cm Nova
Yorlt t rm Durno» Airri e a»-
bre o qual ilírnclam tlgnlllca.
tlraracnle o.< Jornal* qur no Ilio
noi anuam de "atacar" oi Et
tadoi Unidos. &ò porque o pai*»
quc admiramos nlo é o dr
Truman e Byrne», mas o dos
roosevrltlanos. o do seu (ran-
de povo democrático e traba-
lha dor...

Era e 6 comnm ler.'* na im-
prensa reacionária quc a fniâo
Soviética ee havia recusado
sempre a entrar na guerra com
o Japüo. Mzs a verdadr é ou-
tra. pois ji em Tehrran. Sta-
Iln tinha dito a Rooaevrlt que
estava disposto a atacar 03 Ja
poneses Imediatamente, defde
que a ssgunda frente tosse
rbcrla dentro do primeiro pra.
ro combinado, i .t» é. cm i:n*i
Quem não aceitou apro-
posta foi o próprio
presidente, quc achava
que a totallúade das forças
viétlras não devia ser desvia
da do "fronf ocidenta". "Ncs.
se caso — declarou Stalln —
começaremos a guerra contra
o Japão tre» meses depois da
derrota da Alemanha".

O direito de veto das gran-
íes potências no conselho da
ONU, contra o qual hoje con»-
piram Byrncs e Bevin, apoia-
dos nisso Inclusive pelo delega,
do braillelro. foi também uma
Idéia sustentada desde o co-
roeço com entusiasmo pelo pre-
sldente Boosevclt. nio ae con-
firmando assim a VOR&0 e*.
palhada agora pelo Departa-
mcnlo de Estado de que ele
tenha sido voto vencido nessa
questão. Escreve, com efeito,
seu filho: "Tanto meu pai co-
mo Slaln aprovaram a Idéia
Mo ('irclto dc veto baseados cm
quc «6 é possível manter a p-i
cj..i o coiuurso unido c inte
gro das maiores potências do
mundo."

"Ao regressar dc novo i ce.
dc do seu governo, em IVasliln-
gton, "mortamente fatlgado",
conta-nos Elllol, o presidente,
disse á sua espora: "Presta
atenção ao comunicado da Cri-
mela e ao caminho quc cie tra.
,-»" de Yalta a Moscou, a São
Francisco, ao México; a I.on-
drer, Washington c Paris. Não
se deva esquecer que menclo-
na Berlim!

Foi uma guerra total e J*
começamos a construir uma
paz global".

Era essa a pai que ele de-
sejava. Foi para Isso quc ele
lutou e se sacrificou, arredaru
do todas aa pedras quc Chur-
chlll punha no seu caminho.
Mas o que co jamais poderia
ter Imaginado, c que os ml-
migos maiores dessa sua bela
pax sonhada, de.*sa perene ami-
xade entre as nações que lu-
taram pela liberdade, have-
riam dc ser. mais que o pro-
prio ChurchIU. os seus pro.
prios "amigos", os seus pro-
prios compatriotas que o sub-
sütulriam na direção do barco
por cie levado a tão altos trlun-
fos-

Jamais viu o mundo, por ls.
so mesmo, traição mala cia-
morosa! _._..,

uma ;¦'»:.-í.-r::;* na qual '..\ um
apelo para o afaa.amra:o do nr-
cretarlo de Ettado, ar. B-rrnea.
e para uma r-mode'açlo política
externa dos Estado» Unidos alim
de que baja uma cooprraç&o mala
eatrella com a Unllo Soviética.
O ar. Wllliataj;. Foittr. preM-
dmte nacional anunciou a Unha
do partido em-atma tutiHo cr.
lebrada no *lfadl«on Square
Oardn" por motivo do 27.° anl-

! *.*.**.:.. da Instalação do Partido
ComunUta noa Estados Unidos.
Oa oradores deram sru apoio no
discurso sobre polilica externa
feito por Wallace na ultima re-

A Campanha Pró-
Imprensa Popular

nos Estados
VITORIA — A Comissão Na-

cional Pró Imprensa Popular
roco''(-u dc Vitoria Espirito
Santo, comunicação de que a
campanha ali atingiu a quan-
tia dc Cr$ 26.191,20. já reme-
tida para o Rio.

PARA —- Este Estado está
disposto a elevar sua cota pa-
ra Cr- 100.000,00.

BAHIA — Os Sindicatos dos
Sapateiros, Metalúrgicos e
Tcxtls estão organizando co-
missões Pró Imprensa Popu-
lar.

rlctno-s a;Jam afaaladca Imtdla-
lamente da China e que Truman
está levando avante uma pollti-
ca antl-democratlca na Alemã-
nha, Itália Japlo, Balraa, Euro-
pa Ocidental e América Latina."

I ir ai rooiijô*-* eronfimlrai t -po-
Ulkai «fo» (mím*s coloolait c «ral-
coloalaii.

A .ítiisi» nrtolut-So dlc "o mun*
do do irahalbo p-rir aoi chrln dai
Na-;dri Unidãi que rnpeíiem
lirlmrnte ot nobre* oblrtivos do
Pffildfnte Franklin D. il-w.c-.fi!
a lím dr prrprluar a unidade dai
Naç-Vi Unidãi, que t a garantia,
para oi povo* do mvmdo Inteiro.
«!e gosatetn da ata le-gittea heran-
%a de liberdade, pa: e protprrt-
dade.-

ILSTRUTURA B FUNaO-
NA.MUNTO DA F5AI."y\ !'.*.!.-,*.vvê,,> Sindical Mun-

dia) (oi conttitulda no dia Kguln*
te i grande vitoria conquistada
rrtivt povoa que readquirira» iua
lilierdade, apòi uma longa luta
contra oi (aacismoi alemSo e |j-
poníi."

RESPONDE AO P. C. B. 0
Interventor José Marcelo Moreira

Pela união e disciplina de todos os
brasileiros patriotas

Em resposta &' \mr oficio
enviado pelo Secretario Politi-
co do Comitê Estadual do P.
C. B.. de Mato Grosso, o In-
tervontor Federal naquele E3-
tado, sr. Josó Marcelo Morei-
ra, dlrl3lu-lh; a seguinte car-
ta:

"Apraz-me, por este, respon-
der no vosso atencioso oficio
datado de 1? de agosto flndan-
te, que me foi entregue em
mãos, quando da minha pat>-
sagem por <ssa cidade.

Tendo dado a máxima aten-
c&o ti exposição dele constan-
te. devo declarar-vos que, co-
mo brasileiro è como mato-
grossense, é-me grato vcrlll-
car pelos termos do citado ofi-
cio. cs propósitos de ordem, de
união e de disciplina, por par-8

Aos nossos Leitores e ao Povo
Tendo recebido varias rcclamarõcs dc pessoas

residentes no Estado da Bahia quc tomaram assi-
naturas da TRIBUNA POPULAR, por intermédio
do indivíduo quc se assina MILTON R. MARTINS,
MILTON RIBEIRO ou MILTON MARTINS, vimos
esclarecer quc sc trata do um chantagista a quem
não conhecemos e quc não está credenciado ou
autorizado por nós, tendo mesmo falsificado im-
pressos com timbro da TRIBUNA POPULAR. Es-
clarecemos, também, que já estamos tomando as
medidas legais de direito para sustar e punir a
ação desse indivíduo,

^tói^^ia-i-^V 
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A GERENCIA k

te de Iodos os membros drs-Se1
Partido, propósitos esses que
süo. sem dúvida, dc esperar
na hora atual, de todos os
brasileiros patriotas e verda-
dcírnmentc doícjosos de bem
estar elo nos*> povo.

Convido da sinceridade
com que são exarados os clf-
vados termos do vosso refe-
rido oficio, terei grande satls-
facão em transmitir ao Exmo.
Sr. General Eurlco Gaspar
Dutra aquCcs testemunhos
com que o Partido Comunls-
ta do Brasil nsseftura as suns
disposições de apreço o aca-
tamento ao nosio prcclaro
Presidente d.i República.

Be sua parte, esta Inter-
ventorla Federal procurará,
no d-sempenho da missão que
lhe está confiada, tudo faz3r
pelo bem estar do povo ma-
togrossense, pelo progresso e
enprandeclmento do nosso Es-
tado, dentro dos princípios da
ordem, do direito e da Jus-
tlça.

Com as expressões de ele-
vada c distinta consideração
subscrevo-mo atenciosamente
(as.) José Marcelo Moreira, In-
lerventor Federal."

aiodkali para » aplicação dai
dcciidea dia GonfcftKM de Leo*
drea proclana o papel ikciiivo do
f)c'.c.í.;u.',„ int.-íOiiítotal r.t tpttt-
ra contra o oatil-tauUsso."Oi trahalhajorr* organizado!
— «it: a reaoluçAo — prestaram
tnenta comi llmíçlo a tas* obra
hittórica. uliltxando, durante a
guerra, o eisltao de auai forças.
Na tsobill:4*-39 «í«i recurtos in*
*..•••!.¦:•! d*.* N.!,eVs Unidas par»
cí :<¦• a vitoria final, o papel pnn-
ripat foi drietnpenha-do pelai Sln-
<£&i'.Ci d* ÍUattUa. da URSS,
da l:t.ir.;.i. da China, do Importo
Dtitanico e dt» outros palara de-
tcocraticos. Noi paliei <xu[u.!.-i
10b dominaçSo fascista, os traba-
Ihadotrs também íe ttaterata sem
runorecliacnto e contribuíram para
a vitória dos povos livres sobre a
opre*s3o."

OS DIREITOS DOS
SINDICATOS

As resoluçóei terminam com um
apelo da Conferência Sindical
Mundial a todai ai organl:a*;Aei
filiadas .** P.S.M. no sentido de
lutar pela presrrvaçfio dos se-
guintes direitos dos Sindicatos:

l| — Liberdade dos trabalhado*
res do mundo Inteiro de íe onja
niiarcm em sindicatos e tlvremen-

.lc,e>(ercçrem,os dir.ritos d.is con
vençóes coletivos c outras ativl
dades c íuníôes normais dui Sln-
dicatos.

mai de etploracSo c dt dlfereti'
clacSo econômica ou kkuL bt->Í4*!m na raça. na crtoça. sa tdt
OU ao l-rin. •
""51 '—liberdade de areiwrrm
(gualda*!* de toüdi-i-Sei. 4 «d-»«
c*;.*,!> c ao enitfio.

6) — Trabalho regular ea to-
dai aa tpocas. obedee-mdo » ta-
belaa de talârtoi adeqoadot no
mundo inteiro, cem tttiu aavsU
pagaa.

7) — Proteção adequada em
todas aa clrcuntianclai da vida* era
que a segurança social e «•«.•¦«•.-
mica dos cldaiUo* eil-gitem c->-
rantiat..

8) — Garantia da unidade {iioi
ilndlcato» e lula contra -todo*
aqueles que tentarem romper esta
unidade e enlraquecer oo dividir
as torças dos trabalhadorea,

"Literatura"
cirruhrá por utea dtaa 0

primeiro ntt. ero da r'vUU ll-
terarla. LITERAT RA. contendo
emalt», artigos, crônicas e poe-
mas dos leguir.tcs eacrllorea:
Olavio Tnrqulnlo da Sousa. Ora-
clllano Ramos. Ua Corria Du.
trn. Manuel Bandeira. Joree de
Lima. Jorge Mcdauar. Osvnldlno
Marques. Raymundt Sousa Dan-
tas. M. Mltln. Álvaro Morcvro,
Floriano Gonçalves. Edison Car-
neiro. Dalcldlo Jurandlr. Valde-
mar Cavalcanti e Apporclly.

Conferência de Pe-
dro Pomar

A Comissão de Funcionários
Municiapls Pró-Imprcnsa Popular
(nrá realizar hoje. as 20 horas, á
Rua Leopoldo 280, uma conferfn-
cia de Pedro Pomar sObrc a lm-
prensa popular no Brasil. Haverá
cm seguida uma scssSo clnemato-
gráfica e uma animada hora dr
calouros, na qual tomarUo parte
dlvcrr.os artistas locais.

Gabinete Ke bru
James S. ALLEN

(Notável comentarista norte-americano")
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AS NOVAC DEMOCRACIAS SURGIDAS DEPOIS DA VITORIA SOBRE O FASCISMO NA
EUROPA, nas quais os governos, eleitos pelo povo, abrem perspectir.as para o amplo desenvolvimen-
to do pais no caminho do progresso e da indepen ãencia, já compreenderam onde estão os i;ue dese-
jam evitar a sua emancipação e os que, ao seu Ia do, procuram ajudá-las a desenvolver-se pacifica
e construtivamente. A Iugoslávia ê uma dessas repúblicas que, caminhando a grandes passos, já tem
feito notáveis progressos de reconstrução, dando ao povo novas esperanças. Os seus técnicos tra-
balham ativamente, procurando alguns ensinamentos nos países amigos. No clichê, uma delegação I gresso, Não é de se extranhar
iugo:lava ouvindo explicações a respefío dc construções de edifícios na Exposição Permanente de , portanto, que os ingleses tenham

A índia entra agora etn um
período extremamente critico.
Nchru aceitou o oferecimento
britânico c formou uni governo
interino, sem o apoio da Liga
Mussulmana. nem dos operários
e camponeses. Isso acontece ao
tempo em que ns lutas oomunais
alcançam seu mais a:to grau e a
(orne ameaça multo de perto, cn-
quanto aumentam a dlminulç&o
dos salários e o desemprego.

O Partido do Congresso accl.
toit a respoivabilldnrle.. enquanto
o.-t iuBlcres flcata com d Contrtf-
le das forças nrmadas. numa si-
:utf*ão em que eles se verão ca-
da ver, mais ocupados. O Vice.
Rei relém o poder do veto so-
Dre o Coasellio Executivo, quc fo!
formado por nomeaçfto e que des-
fruta apenas de uma escassa ba-
se popuur.

O gabinete de Nehru arca as-
sim com a responsabilidade pe-
ia ação Inglesa na índia, sem ter
os meios de a-ssegurar sua pro-
pria autoridade.

•
Para tornar ainda pior a eol-

sa, a Liga Mussulmana decidiu
boicotar o governo Inclusive a
Assembléia Central, que esta ba-
seada sobre um eleitorado mui.
to restrito porém que 6 a única
descu.pa do governo para dizei
que realiza um mandato popu-
lar.

Nef-ta situaçho, toda a vanta-
gem 6 dos ingleses. Afivelnm «
miuícnra de um govfirno popular
enquanto retêm firmemente o
controle. Os elementos de desu-
mfio se ngudlzaram, com os mus-
su'manos formando uma tem.
vei oposição ao governo do Con-
gresso. O outro az que as ingle-
«es tem nas mãos. nesse Jogo,
rfio os Príncipes, cuja autonomia
está garantida, não só pelo pe-
noio interino, como faz parte
mesmo do plano para o futuro
da índia.

•
A posição de Nehru como 11-

ler do Conselho Executivo, não
pode ocultar a composição dl.
reitlsta do governo provisório. O
próprio Nehru foi um lider da
campanha anti-comunista que
conduziu ã retirada dos comu*
nl.-tns do Congresso.

Pate'. é considerado como o ho-
mcm forte que sustenta Nehru.
Ele 6 completamente anti-trnta-
lhlsta, ten;o-se manifestado, hã
pouco, contra uma greve de so-
Ildarledade aos marinheiros In-
dlanos, á-tá. Intimamente ligado
f.qs ' 

grandes industriais lndús t*
é quem dirige a máquina fio Par-
tido do Congresso.

O governo provisório tem to-
das as caracteristtais de um
cambalacho entre os ingleses, -is i parede.

so certas concessOé-5 econômicas,
principalmente condições mais
favoráveis para o pagamento da
divida de guerra, que soma mais
de três bilhões de dólares. Os
Estados Unidos exerceram pres*
silo a favor de um pagamento
mais liberal, com a finalidade de
conseguir que os do'.nres sejam•orrentes na índia para o co-
mercio com os norto-amcrloinos,

Há considc-fiçfiw estratóglcas
mais amplas que Jogam nl um
papel decblvo. E' objetivo bem
conhecido da política Inglesa, a
oposição á corrente democrática
no mundo colonial c a constru-
çâo do uma verda.lelra zona de
defesa no sudeste da Asln.

l.n-i-i i' .* ¦¦ fala multo, do
perigo procedente do Norte —
referindo-se assim á União So-
vlétlca — o verdadeiro propósito
é o de afiançar a debilitada po-
slção Inglera contra os movi-
mentos democra.'cos Internos e
d resistir 6. penetração da con-
corrfincla americana.

E' difícil dizer sc Nehru Ji foi
conquistado por completo para
essas finalidades. Ele tem (alado
muito do papel da índia como"plvot" do Sudeste da Ásia, Ista
é, da esfera inglesa na Asla.
Temo que o novo govôrno possa
converter-se nun.a espécie de"trabalhista britânico". enco-
brindo uma política essencial-
mente "tory". com belas pala-
vras acd-rca da liberdade- Em-
bora o confll.o muçuln.ano-indit-
seja uma seria complicação, a
primeira prova real do gabinete
do Nehru parece que virá em
conexão com a crescente corren-
te dc greves e ações camponesas.
O Congresso nunca esteve mui-
to unido ás Klsan Shabar,
(uniões camponesas) ou aos sln-
dicatos. havendo-os tolerado sim-
plesmente enquanto foram utels
na luta contra o domínio Inglês.

Durante o período de estan-
camento político, que começou
em 1942, as Kisan Shabas e os
Sindicatos, Juntamente com os
comunistas, aumentaram gran-
drmente sua força e Influência,
como resultado de atividades in-
dependentes confra a fome os
especuladores de alimentos e a
desunião indu -muçulmana.

Hoje em dia, com a paralisa-
ção da maior parte da Industria
de guerra, estão se ampliando
o desemprego e a-diminuição da
salários. Uma onda de greves se
estendendo por toda t*. índia e
000.000 trabalhadores ferrovia-
rios. depois de longas e inúteis
negociações com o governo, es-
tão agora prontos para iniciar a

grandes capita'lstas lndús e a
ala direita da direção do Con-

E' bem possível que estes mo-
vlmentos populare; comecem
uma nova e mais aguda fase da
luit. por uma índia democrática

í.

3 i
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ii-jcn/iaria de Moscou. feito aos Industriais do Congres- e Independente.
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V«!ia*»a* pm rompia a qu*
tt pa» ts na tte*p\:»t ea c»»mo
tirtaü-a » tu* IU*«t!ati<x, tí» »
ti.»» j.i) r-t! «-1 ea u*na em
Pmtnh» O tewftH*! «*fttp* tt»
ü ttíi» Iwm attitt* tem* «tt-
meti**»»» a tu* iwi «1 ttt» •
11 ¦.*».•» a* » *¦« ;»r» »> t ;».*»¦
iu «a» madtl pan Al* <* tft et
t a* **i* f.vttr.tr,:'** tr* tens*
OT_Mo tm ttm t » tt» aámitv*.
t'»*to a-*»!»» e» susrunuV-tu. tr-
ttitrtt-» im funác* um *dtl,tin
f., t igdtiti, t«tmw»4a tm IMI-
«prcpHtdr» tom nmdtTn*» tn»'.**
l*tê*»

A !IT, <*.» 0*1 pníf*a*-ftO» t»

rt»w«t*. «t* hntptttl dtu-rm.,
t*" t*Xt- e tt, teu tu* ftntu
t*. »4W*»lt|»'i ttSt 0j»fM. qttt
rat» 'btnKt 'mi»:.'.* * tJlrt-t»
DA f.t-aHi-r:

.. 'I M I tt t *:u *.. lt:-
I* sfua. tmlMw* a* ptrt* At t*r»
e* aiirfa *«rr» «4« jc-nuinite
t»', et», a."..!f.j» »««plti»n»n'»
,*m tttt* ptreMe fu%tdam«\* tm
4wtm\tm
HACIAS M BAK1V» f.i.M» v-»

COUO '.•nw*'.:> tt OAOOA
isalurr. tt RO 1.* ar.nt: tn**

t-.- <:.:,::¦¦» » «»• Itrmtlr» 4*
ptrtax Amtftr» aa Mi!.», qm ti*
•'.' i tUumU !i«r.»ra>.A«i tH.rt *
ítiu-.jtu-t»» na «*'i* rltr-i»
*%:'¦: rr.-t Wt*!* pe»'t«V m •»..,.»:¦. • ,
.*t:..i, do QiittK» am* ou * ot\-
ds At tantat* ttm e*n« 4t b*t<¦»- t .»• A • r » • 4U •:

— t.':»!r."4i tt.» ; r-t-t-:.» pat*
nlo BMnM tm »rt»M «Ktuçls
nt* i-tr:» «jul o Mabei ¦•¦* * n-
ra dar banho r.u rrunçat. tn**
t,«*mc-a »:M;üa.-.'. - a. ;a:a i .*-•
'»• • t. » -. •- rara-fltmt. ttm
ci tm tuna. nto MttMM dtt»

I t«nunu«»Jt
- ma » »<i«* *m vntttitvt

r,tst* l.i i>:ul • «(!.'«:*» t'.nttr(a
Ititnl» fM !;al..t »: WH* l*ti*
«•«tu* t«tn> •*«*» vti* - * »hm
sun* (omtat* - r-V» Mfft «im*

i*ft aa.« .» . ht 4»u!tot «*• A* I ** «*** A^í***"»'!»- 1**9 «fWIlia ts» an.» ftf» -*»4pp'í-* rt» ¦ *»» i »„.,,-,, _. n^»-, «ta» a» *a-
|i .u;a.£í*# t|o A «ti»-, a.»» t-i»-
««um* sta* «t «nm. m*»*» l«l'
IA l|U* ptt* e*M-*'»'»M iy
<-rfK<a*.

A Sn 4* tm*/ » mu úm

«nlnhtr eom «ft.-rmaArato ptlts »»" 4t aittOtr I ntettavICtds ••*
díitta* 4tpt*v4tn(ia». a *4mi* I banhar u crtim::rvrt»». mas...

r

Q novo se organiza
O Governo deve auxiliar a Cooperativa de Santa Cruz

rrtiiciKo A«uur é «si ít* tt» um* pfv*í'-<to «xuíar.!* rt
cçwspfltttnl» do Múclto Or4c*»t»l «luttdt

AS VANTAOetS DA
COOPnflATlVA

—At vtnuittvt ds Coopera-
tira tío enermt*. Seui rtiuin.

»v.rr at faelUrlidM dt init»<"»o
d» Ittkleo c-:-..-.ti: d< Santa
Crua, bastando, para ttto. ape»
nat * bo* vtntatf* di iov<tn*>.
Perto do ndelto ftc* o rio de S.
rraiii-.-.-- um rto artllldat qu*

<ím tem ndo turprt«nckr»tt*, Ot' »me d* **<«*alouro du áiu»* do

d* 8*«ta Cna * tétío da Oettp*,
ram» Mi--* AfT»*P««*rt* to-
aa! Ptoeuraík» p*i* ****** re-
periaerm * fw» dt rm eiela**-
»«r ah-t» a* p-auibüididr» ttt
produçAo da CwpmMv*». d«U»
roti.no*: ...-S^SL.
itbiUdaidt*. St ?¦fi<li«**n;«t d--
ctúir * nm amt-»nr*S*rn mtthc-
rt» de tramporte*. tsttremot
aptat a ebaitt-rcr t«4o o DUtrtto
rtdenl d» frei»* * wrduia*. Jt
procurara.*, entrar em entendi»
mentos con a. auto-rtdsdn .-«¦*.*
ir-ívtA-.tt? ptlo sentia dt sbsst*-*
eiraer.io, no i*t»Udo d* no* Krem
forme ide* eamlnMcs. >!** a
mtíhor »)u4» qua 'tmm r«<b!*
do, »«« icnri. rtet** tenUdo, e
qm, temu certest*. ewnílnuars»
not s nctber. tío cs co«ut«ntts
apei-e t vUttas feitas pel«*
Unl6es rc.T.tnl.-.sj» ao central
Scarcela Pottela. Com um ntJ-
mero de caminhões aullciente,
poderemos atender aos rectamos

?« ^^,««^«^^0"'Fundada a União Feminina de Cascadura
ro» e tubarolo», que nes ten pro-

ÍTCARA UOADA, PORÉM. AO COMlTt DEMOCRÁTICO
DO BAIRRO

j.i-ut-ias c-.¦•¦-!¦'» «tue ainda nAo
•áe, otupt-rsalot vindtm mus pro*
fltat*.»- iB-rfftnrtV.it •»•• por Ualao
prteo » com rtico» aitwl*, 4* per*
»'.rr * ¦¦•. *•:.'.*¦. O altnplm, por
«•xtn.j' ¦-. * cooperstira pifa ao
cooperado qu*rtnta «*,-..»':r » pot
pote. enquanto o iniermedlArto
pica vinte • cinco. «Ao metmo
tempo 01 prfdutm vendidos en
eaminhfie* «Sa Cooperativa slo
multo mais barato* t melhores.

- Pir 1! t que rc-i tentimcs
» r.t-,-«4'Jtís dc crttr.itjçlt, 4a
peto. A Cocperatln 4 uma dtt-
ta» tornas de orfaniuçlo «jue
só ::•!'-¦ benefktc* cotetlroa.

SERIA rACIL PARA O
OOVtRNO

Aprertlto. açora, a oportu*

RibtlrAo da» Use*. A ewuttu*
çt'. d* csrvati tte tnrleiçAt, »»*-ia
taclilmo p*r» o a-.»ífi..>. t. fa»
lando r.» rto B, "franetteo, peço
pemlaiAo para rontar uma hlt*
••::» muiio tnterettantt): — r.-.m
hoje. prtd»*ment<. t**tnCo -r::¦¦.-
sa diss, que tu e outro colono
forno* at* a* marfena do Sio
ir».-.-:•'. n.-.-.-.-« tmprtsM ao
ter, num tempo d« e-:i*. o rto
>.-:"'-.: !r*mtKfd»r.4o » ul
ponto, que empiiava a paiacem
4< .•-»•.'» Crus » lucusl. Sou*
bemot. tofo dtpots, que t* *«',•«¦'
eram proinnlentes «1» represa t*a
U|ht rm RibeirAo das Lsce*. C
raciocinamos: Par que falta tan*
t* leu* n* e!d*4e* X tttmbem:
Por que ot csnals de irrlcsc»*» do— *T*^tm**m*m*-** *m**,mtm, ** V|*V»t.U- -qmrm ww m-mm-™-mr w-> ....".-,-

nldsde. para chamar * atencio j Núcleo Colonial vltem tecos?

P/iilwi •*. no dia lt 4o cor*
rente, na te.'e 4a Astoclsçlo n*.
mocrAtlca de Casesdura. um»

curado nrsi* ««ntldo.
TALTA DE IRRIGAÇÃO

— Outro problema importante
— continua - i o da Irricaçao.
O terrt-0 de '.-:!:»¦' é nulto
deficiente. Quem quUer tirar
-„•,.».. . _-J,. mmAm .m HI grlOdí t-SCmb tíl t!» lf nllOTIL» I* ¦ senhorilM d» bairro, a fim de

«r fund»4a uma Unllo I^mlnl-
na contr» o cambio nejro • a
careiita de »I4». • •

Em v*lrtu4e 4e ser a A». Dem.
de Casca-ur» uma socluda4e
civil. Jl com perionslldade jurl-

Tlgtr ao lote 3S7, em Santa Crua.
O dona por tex um motor qua
tlca perto a um vallo, tem eon*
tesuido, com a Irrigação artift-
ciai, uma pnduçlo formidável,
enquanto o outro lote que lhe
fica defronte, por nlo possuir
essas facilidade» de IrrtgaçAo, dica. e ter como uma tíe suss

Mesa redonda para discutir a encam-
pação da São Paulo Railway

UM REQUERIMENTO APRE8ENTADO AO III CONGRESSO
METROP0UTAN0 DE ESTUDAaNTES

Pe!» Faculdade de Ciências
Econômicas do Rio de Janeira
o estudante Sylvio Wanlrit RI-
beiro apresentou o seguinte re»
querimento ao m Congre»:sf>
.... .-¦•;•> -ilr-.r.o de Estudantes:

.? — determine» com oe ei
o'areeimenU»s que advirão Cm*
sa meia redonda» a atitude da
UME em face desce ato c°rer-
namental;

M mim

A*€.\mt « mm*> pm m* «
ituft»trr». tt»» fs4 «itMie^t-j

AiwirWI «*i»«i M nm*t bt*
etm n» tv** «t* wm *«*»ii«. p»m
a* Bwdit»»** tteme á*r ilia. ****
iwMiMilai pK***r*« te «ro*. *t*--
**r d* ttt* tem fali» <u,<««. «v
enítnH«»«i ttm frttt» » MMt>
»*l s»4r» »n»t»ef e mtmeM e* tt*
tettimtAu em »p*5*lhe« ttm
0«*. M** tlftltAtnmtt» 1 **U
tm tmpit*\ tttt eewpltlMirotf
tliera.t» » e*S rú» **i «II q«*»B
ttt «* *|*f*t,K»» f»M|".!,4-4lít-» A" 
*tt «áltflMíAdt».

A'SÜA . SU ípUtA LAVAft
PRATO»

Sr*** t-f-ant* pa»*»- pe?
pena de t>í» um «*•*'t* t*m-
etete m *e\úe ú*$m Ot*.}*'
«io» üit»rr de omle ttnlt» o pw*-y*9 liquido.

Fui w»e*r II tm bilio» en*
eiimt Aqui e*n cim» nAo HA
I nlo h pade d*i-i*t at ptl***
4*» na wudt» *m q»i« ttrt*
OwrtfU AfU, *iui« ê tina et*l*
*»* «lUfi» quiiupO quer» tomar
banho. pr«o no balde, desço «
«e«t .meu **,tt* naquele t*n<
qut - apmtou aUaif* «1* 1»*
Ml».

ITftittfamen** a fali* «ta*
gua c-u«5 um ttantt .tm» geral
— rv.»ii>ti- o dotnltt '¦**'¦**>
ttem*.

% l-í»» rj-jlti:
.. Chegutl o^itm • prttend-

vmar banho togo • noi'e mat

AS BACIAS DE BANHAR CRIANÇA USADAS COMO DEPÓSITOS DÁGUA- JS^t^IfUiífJlGrande Reunião de Mulheret m Tijuca
DOENTES QUE PASSAM DIAS SEM TOMAR BANHO _ AMEAÇA SER PA* gg""» »mm mmiê m*

' 
lliií um -tes»"*,.» m *#mimm

UM MAI»irWT« OA ^^'*« a***mWmh A»
MW4%o€»PAji w tutiim

» mm ?*»-<* «?• d* njo-t p«* ***** * ****$*** me* tt»»»
.*J 4, í»M4»r"a mt****» **• d* m»*e * **. pmtrtetm" 

1 Jr» twtmr erenir m toam* *m* Um mtm%tt» ** te*"
i* * d* tmieie p^*N(** » ***•

uui. út* j«ui»f«* ie atmWt
fttitral. tttttdtt «>«n'f» » -**'**
,u «* tt** m ***** mmttmi***
é» mm.

A UntAo r«f*ln!"»* d* fite***
m*ú* ptt* t*** tm tttütmt»
HJ»e At d#Wt#«f!«í t*****, tt
Sim á* ttm* Ttt,»» cia

¦enfta.

te nv-btittntit» tt»".» Vffifi *
Dwtt et mti* ttrrttlt.ttm lf
lummt*.

p«q.tfffitw sim-Mr em. ** tt
:,, . ttt u*%m m t*rtftm m
-Mtmtt!» Tt*e** »,:*«:« * mtt-A
rat**** m tmtmmm nm munt-
mt t im ttm pel* tm***** mm
ttm * g«tr¦'** IAm * liiMtttda*
.te ét* Uni**» Pt«it.»aw ét*mtti*m. mrift:,» em tte etm*ht». i ii» Cmit út

ttm* ¦nor*- »»*««p»t»tó«* <i* »"»
lt«m*. ver* dwinwtm pnMt« | •«» 

Z^Trtttmi^ *. n,ÍWt»mm* a. site ItilllWM d** t*m* * vttM FeminlA* «í«» niWl
Um grtmrif » im «S* *%%*&*» em**** u***-
»' tnu.1 ttÉmtm PM» **•* if,fl4'
!Tfc4

tt-atr» tttt,»!* *4i«l« t«»--|tt»*rt
,t4e atlAtí ri»il»««»» »« aut««W*»ít»
4omi»*i4r«i««* P»«* mt* «**» tm
pwlsnwni* * «t«« «hnjw* te ***t
tetm*.

t*in*i psra p*i'!»:ííi tt» m*
d» jt«**'mti-AM tm MOtciti em
4»t» Mf» • W«'*» Attai* «tf-rt
«ti*, r tat<4 nt*» «*# «Pt* tút 1*1*
tar* • tt*» t'*;i.t4t t»'t.i»J-**t-i9 •
em* littBattwt de mutum mal

At-stto » «n»i**«i» — TtMltO pm
fBettmentt» ««ntt» **mrt* *M* tanu * tmrtmt -

f»müí„ ntgro. qtt« un»** |»f«* iT**-*» ***•» Watt»»»* «rf «M
itiism tem r*u**.rt4« 4 ****** d* filho*.

ORGANIZAÇÕES DE BAIRRO
HENfo HlUBllto e«i|nwtoinl«»i« p**-* pn*fta

Am»nhti. as li ho¦»*» t "•• *• ,éa ******** ttmtetítHtW*.
tr*** Onj.Jt*. 19* o Cem»* O* , <*« Ubw»l*t* Viíf** Vu c «MU
nwtfttií:» PfogteassM»*» tto flrniM,» »««n.
Ritaito tral.»*rA uma Itjponan
t* aAKmbltH» gftnl. wn a q«w«
eonfoet tod» m tem ** «udo»
e matado t» do P*im». Ser* *
trguini* * oMttn tto dit»: - l»

UtAtteo l»l«ft«n» t<Â dtrtrt*
4o «tat rrpnmtmlfnte» «to pmt
rt* A«*mtJl»»ia Kattanal C«Ml*
ttilnle.

JACARRmflUA*
. - Itítur* d* ata antertor; 3» - 0 c<mné Dtm«<ratlío Pt*

r»Xt 21.Z-2 :""«•«»• ^ •_?!».* !•* V««u 4. J^épaguâ ««.o*
! mm* rl1*V«-tad(* ,,m**,,** "*" 1 *'W°' 3' " «*»nI«Ç*° • I« wSt m tv*» a«o?U
^««S™ ,.-. . «.'¦InMKif.; <• a**uni«» geral* 1^,. ^-tíe uunbUtantMJBM por um»ifdi • m*, MESQUITA l,« ,raliti*t» «tniu.ituetmtramoi dal» ptqtenoi tt»í4<N. t
4tgu» Interrogan.» qu*l «tn» '

a «u& liiisl!rt<»d!-. e rtspondrtsm-
not:

- l. par» lavar todot o* pra*
f u«- drpòu áe jJtntat,

A BOMIA DO ADMINIS»
TRADOR

principal* fln»1Id»des » lut» pe-
lo bem -¦¦••r -lo* morsdorts do
bslrro. ficou 4ellbers4o por uns-
nimldsdt que » Unllo Feminlns
passsri» » agir ligada A entl4a*
de popular com plena autonomia
nas campanhas contra toda es-
pecte de cxploraçlo do povo» o
cambio ntgro e * carestla de
t-i ia.

Ficou 4e'tber»4o. ainda, que
teria comun!ca4a «quel» :•¦-•••-
çlo t ••> Im »s organizaç6-»: feml-
nina 4o Distrito Federal. In»
elulndo o irra-:ri-f. apoio Is cx»m-
panha* que a mulher carioca
trem desenvovendo centra o
cambio nigro.

ELEIÇÃO DA DIRETORIA
:•'-¦"¦¦ meim* a*i*«nbléta foi

eleita a 4ireç«o da neva entI4a.
de femlnln». que ficou assim
conrtituida: — Presidente: »ra.
Znlr re'.i*t Maeh»ío: l.» sceretl-
ria: Maria da Crus Rapoio; J.*
— Marlgllda Siqueira Valença;
3.» — Leda Ribeiro Franca.

Durante a reunião foram res-
,-.'•-,.:,¦-. oa trabalhoe da era.
Ivone Carvalho Monteiro, um»

MOVIMENTO FEMININO
do bairro para um
pique-nlque amanh*.

3." — promova debate» publl-
.! cos sobre o assunto em recintoConsiderando que. em recente ,„«,,. 

'. 
« „i„ -u-rin»j..—... i-i . 1 -_».. A. aa. I fechado e a eeu atierio.tjmjeto-lel. pouco antes da tfio 4, _ goHcUe <J& ,mprei,sa .

a.*plrada vo ta do pais ao regi- valloiaa eontrlbuiçôer; das liderei do movimenta feml-
me constitucional, o governo en-. ud nlno em Cascadura.
campou a Sâc. Paulo Railway; j 

_________^

Considerando que. em tese, tob
o ponto de vtjtàí.-eeopttmlçw I.a»
atf.ude governamental é Jmrta •*¦
louvlvel. uma ves qu» significa
uma vitória contra o imperial»-
mo. um dos dois' Inimigos fun-
domentals do ^raçjt o .do, povo
brasileiro; V .ii,-,»»,^h ^

Conilderanilfl* que * eopnpa-
nhia Inglesa, tevB'iúá"lhstalaçí6'
no Brasil, como ê sabido, asse.
gurada tão somente pela fisurs
Impar e extraordinária de Irineu
Evangeliita tíe Souza. Barão de
Mauá. A frente do eeu banco, o
Banco Mau*. Mac Gregor <** Cia.
— o maior instrumento de cre-
dito na época, de solida reputa-
•;,?.„ no Braill e no estrangeiro:

Considerando que o capita'
brasileiro do Borfto. e depois, Vi»*
conde de MauA, invertido, em
ouro. para a conrtruçfio da São
Paulo Railway n&o lhe foi pago
P»'o» Imperialistas ingeres do
ejue resultou o agravamento dr
sua situação financeira, jl aba.
ltda. e que culminou com sua
íalencla, na opinião de Norma-
r.o .acarretanío essa falência «
"ultima crise do Império";

Considerando que a citada or-
g&nlnaeão. depois de nos expio-
rar durante 90 longos «nos. ob.
teve agora quando de sua nacio-
nallzaçSOi o prêmio de 37 ml h6**-
de cruzeiros, anualmente, a ser
pago ainda por este mesmo po
vo explorado;

Considerando que o povo bm-
rllelro desconhece o aspecto fl
nnncelro da questão e que esse
esperto 4 da mais alta impor
tenda e do maior inieresse;

Considerando que a UME, no
Distrito Federa, pode e deve
salvaguardar o.? Interecses nario-
nals e que a ela cabe Instruir o
povo e liderar suas lutas;

REQUETRO:
— que o III Congresso Melro-

politano determine à direção da
UME:

1.° - que. imediatamente, an.
tes mesmo das próxima-? "dal

CUM. promova uma mesa redon-
da para dUcutlr sobre a encam*
pação da &:¦ Paulo Railway, na
qual ieverão tomar assento par-
lamentares, economistas, cetu-
dantes, e homens de governo;

gota sequer, ntrn tafienuM qua*.
4o ¦<¦::-:*. Ttme* qut racür.ti
a ar»» » fim dt qut totiâ. tt»
nh»m um pítrquir.ho. RA vai»»
qur. :;'»rí» a bomt», coategtv
nn ¦--••- água att) tr.-.: Ma*
tyo «1 cots» multo Inctrta. «te*
pen4en4o do »:a-o.

FALTA COMPLETA DB
HIGIENE

Mali uma vet o ar. Antônio
perrttr» deu-nos a:.----., enclare-
cunentos:

G.-atcas a Deus, a .a^astl»»
ria nao foi atingida, pcis nto
:a '.iv i roupa todos os 4!as. mu
comente tua* ver*, por seiitsiis-
ue forma qua os reservatório»
«empre e tão com sgu».

Descemos para u qua: to andat.
unas encontramos va.tos doei»
tes. qua re prt nt»flcaram a nu»
oar informaç$e-.

O tf. .Sfstor Couto foi opera-
do tu quinze dias. Levou-not
au reservado, para mostrar-noa
o estado hlgltmco do metmo

Veja. dl se. u pnvadu ei-

*»¦.»rti-i oo bolo da descega
tem cjua.q.i*í resultado.

C .-••.'..' :
O- empregadt* da ho pitai

fartem tudo par» tei*r peU Um»
pta». Mü r.to podem fase.- na-
4». A falta dágua prej -«tle» r*
»o. Par» !»var o en»o. tlm que
faser um McrlUclo terr.iw. «-.n
tem o chio nlo foi lavado e ate
pa a cs prsioi » sgu* tem de mi
spsnhsda » gr»nde dlstanct».

Abriu » b e» de um filtro que
• encontrava ao aeu lado. Da

tomelr» ainda uia um fio da-
gua. >. ¦•!•!»• n.Mi'». exclamou:

Ainda corri? ama!
NTNOUEM TOMA BANHO

Ou'ro enfermo, o ir. An:tm'o
Pacheco, ouvindo a ntssa pales-
tra. quis tamben fuer uo da
palavra:

Estou neste hospital „hA
quatro meses. No principio pôd.a
tomar banho todos os .lia». Ago»
ra ja niio faço •¦•<> desde do
mlngo. .Aqui, to,oa~nót> estamos
desanimados sem tabrr o ^ue
fatef.

Amanha, domíng*»» a e*mrt*t'tlt>, | horas, o Cernir,* Democra-
i tico de Me*quii*. ilitisdo à Ate-
|mda MsK.fi Duarte. 140. fstl
ntjRar uma «ti? dt fcite}»
e»om «i tNfguin!. ptoirama: I» -
>!** 8 A» II h»t*f- a e<imlk«*<'

J apresentar* tarlat dttp«it»» ei
Dt salda, pamamot pel* adml (portlva*. enlr* íovent prtsenu*

rlMmçâo do Hospital FslanM.alé I* anot ds Madt: 3» - ***
eom o admUiUtrador. tr. Joe« U honu. ter* reAllatl» um» pa*
Marque* de Sou». <w Mo ts- j !*«•»» * cargo d» ara. Dulce No»
tava multo íaiisfciií» com ot re- .guetra: 3) Apresentação d»i
tuludot de netwa reptJ.ugtm e | tiirio de lurare- omst-rito
procurava tte. vlar a naw* «ten*'
çao do probitma fundamental do

' rtso. to pwo de Mesquita. »*n
complemento * e*t* P*"** **r*
*prríe-t*«lo tambem o ir. Pauo
Valverde. lldcr doa trabalhsd»
rr* 4» Ught. e o tr. Olimplu
r*aiuue» do* SWot. tepesentan»
te d» TRIBUNA POPULAR: 4»
das 18 Is 33 hora* haver* um
Interessante "show" aniitlco.

hotpiul. Nto compret ndcnw» i
motivo que levara o ir Jote
Marques » Msim proceder, ten-
4o em vtita. principalmente, que
a nossa fu:.ç-«o en btnéfiea.
unto pan >!" como pan •»
mte*.na4<». pois ecoperavamos
para a twatuçáio 4o angustiao com o concurso 4o artUta Boo
problem* d» falta dágua, pro*
blema .»«.- que }* atinge o hot-
pitai que acmluistra. Apesar 4c
tu4o. registramos as tuu pa*
lavras:

Temos atua'menle 338 doen»
•¦• o que t um bom numero, em
vista da capacid-de do hospital
que 4 de 300. O hospital possu*
13 enfermarias, e cada uma com
quartos para 3 camu.

Súb:a a água. llmltou-se »
dizer!

Tem faltado, realmente, mtu
não creio qva o mal seja t&->
grande quando <c diz. Tem«'»
uma bomba que podo rcwlver

i-tuSS.

Estrela, do conjunto regional-Ultima Hora", da dupla Imri
e Iracema, d* recente revelaçAo
local "Garotos bstuquelros de
Mesquita". Noel Gonçalves. Au»
re» OulmsrAet e outrot.

CACHAMBI
A Aatoclaç&o dos Jovens de

Cachambl endereçou ao Presl
dento 4a Repub «a um tetegt»
ma de congratulações pela pro*
muIguçAo da Catta Constituclo-
nnl Dsmo* abaixo o texta. "A
Awoclflçio 4os «oven- 4e Ca-
ehambl. reunida cm sessão tole
no para homenagear » promtil
gaçuo da nova cotutitulção. de-
liberou tclegrafar » V. Excia.

BANDITISMO NO INTER I OR DE S. PAULO
Camponeses 4e Tupan. no Ei-

tado de 6ao Paulo. espoHidis e
expulsos 4a fas nda onde traba-
Ciavam, escrevem a segulnto car-
ta to icnador LuU Carlos Pres-, paneando. depredando, indefesos
tes: camponeses que lutam por dias

"Os abaixo-assinado*, capone-1 m lhores em suas existências atri-
rea brasileiros, orlum'os do nor-| buladas. Viajando em terceira

UM FAZENDEIRO REACIONÁRIO ESPANCA E EXPULSA
LAVRADORES INDEFESOS — VERDADEIRAS CENAS DE

BANDITISMO NO INTERIOR PAULISTA

te de Brasil, vltimu da expio»
ração desalmada de que vêm sen-
do vitima, por partr do fazen-

classe dos "Gaiolas'' do Rio São
Frnclsco, em promiscuidade com
animais, emigram em levas á

TIJUCA
Promovida pela "Unlto Feml-

nina da Tijuca, contra a Cam
tia, reallzar-se-á, hoje, As 17 ho-
ras, na sede 4o Tijuca TenU
Clube ti rua Conde de Bonfim
um» assembléia, geral das UniOet
Femininas para' o combate * ç»
réstia de viaa.

1'oram expedidos convites es
pedala aos diversos partidos xt-
presentados na Assembléia Con»
titulnte, Aa autoridades publicai
ligadas á questão do abasteci-
mento, e associações congênere»,
sendo de «üperar que a reunião
atcance o seu fim, que é a con-
gregaç&o de esforços em torno
ao barateamento do custo de
vida.

ESTRADA DO MAOARÇA
A Uniáo Feminina da Estrada

do Magarça convida todos os la-
vradores e suas famílias para uma
grande assembléia contra a ca-
réstia de vida, a se realizar do-
mlngo, di» 22, is 16 horas, A rua
Marina. 553-A.

MARECHAL HERMES
O Comitê de Mulheres Pró-

Democracia de Marechal Hermes
convida ás a&soclados e demais

mulheres
gra nde
dia 22.

As Informações poderio ser da-
das em sua sede, A ru» 1 de So-
tembro 53, em Marechal Herme-

COMITÊ DE MULHERES
Apuraçfto das eleições para

nova Diretoria n* tesslo de
9-9-46:

Presidente — Maria Diana
Brito; Vice-presidente — Hedlda
Clark; Secretária Geral — Eml-
lie Kamprad; 1.» Secretária —
Isaura Teixeira; 3-* SecretAria —
Mlreta Bastos; 1.» Tesoureira —
ZI1A Meireles; 3.» Tesoureira —
Alice Dlu; Conselho Delibers-
tlvo — Clarlsse Behar, Noemla
Moreira, Edite Morais Rego, Ma-
ria Rot-a e Plácida R. Costa; Co»
missão de Cultura Artística —
Paula Camargo; Comlsslo de
Cultura Política tt Frtda Clor-
nal; OomlssAo de FlnançM «
Julla Mesplé; Comlsslo de Pror
paganda, DivlsAo e Arregimen-
taçio tt Antônlete. Barbos»; Co-
mtsíáo de pindlc»pc(á -r Bety
Marques Parvalti©. A pwMnte
dlretari» regerá esta Comlt.í »té
setempro eje Wt.

t-dro reacionário, fcsclst*. David p ocura de dias melhores e no
Bcnkow. vêm expor a V. lixei.' f|m da Jornada ei* o que encon-
defensor intransigente dos lntc-|tram. Há poucos dia: os colonos
reises do povo. o seguinte: a) que ,t reuniram c quiseram ter um
vieram do norte, alguns direii-
mente para a faz r.da Bela Vista,
no município de O valdo Cruz,
de propriedade do rico senhor.
Dc-vld Bankow; b) oue fa'' e
escrevem em nome de vinte fa*
mlllas na mesma situação. Inuu-
*ive çrlnnçiu. todas tm estado

i mais triste miséria: c) que en-
aram nrc t:rras em 25 de Julho

„e 45. a maioria sem contrato
de ezpeds clguma. confiando na
palavra de'i»e malvado fazendei-
ro; d) qu: fomos expulsos da ter-
r«. depois de um ano de traba-
lho. e para comprovar passamoi
a citar aluuns fctoi de pwsoas
nessas condições.

Jo~é Bertolino. brasileiro com
filhos monores, derrubou 14 ai-
quelres de mato. formando roça
e com o trato de dar a m tade
ao lazendelro. Pois bem, foi-lhe
toit.ada toda a

entendimento com o fazendeiro
rura solucionar sua altuaçüo, mrs
tão logo o proprietário soube des-

se intento, noblllrou os esblr* ff»nde jrltorta
ro. de que dispõe e obrigou os
«.meones-s a se calarem. Vle-
ram para luxilli lo. todos ar-
mi»do- de revólveres, elementos
de Osvaldo Cruz. um dot quais.
comprador de cereais dizia-se re-
p-esontant* do Departam nto rto
T hbalho e ameaçou-os, cmo não
concordassem com as "contas"
da fazenda, de fichá-lo no re-
f-rldo d3partan.ento. Um outro
rf-lxou cair o revolver no assoa-
ttm... •

Pedimos que no- ajud' eom ad
voi:a4os do PCB. O qtte sconte
eeu na Fszenda Pau Dalho. no
município de Garça. íol uma

Advogados do
Pa-tido defenderam os trrbalha-
dores, e a vitoria reprrcvtiu em
toda n A'ta PauMsta e o* cnmp.»-
ness dizem: "Esaes nfio te ven-
dem".

Mas o binditlsmo aqui chetou
a tal ponto, que o sr. David Ban-
kcw mandou invadlt r ca*a de
um trabalhador. As 21 horas, num
v»rdodelrc assalto á ,nftr a*ma-
da. e de lá retirou oi c*reals que
se achavam guardados, (a) Adem
Astor Períir.' e outror."

Os estudantes defendera o a ordem e a democracia
COMBATE SISTEMÁTICO AOS REGIMES DE FRANCO E
SALAZAR E AO INTEGRALISMO - DEFESA DA NOVA CONS-
TITUIÇAO — SEGUIRÃO O EXEMPLO DOS QUE MORRERAM

NA LUTA CONTRA O NAZISMO

Foi aprovada pelo plenário do milhares de estudant-s da Ca-
III Congresso Metropolitano dos ] pitai da Republica se faça em
Estudantes a seguinte Declaração todos os Instantes uma ardorosa
de princípios, apresentada pelo
Centro Acadêmico Cândido de
Oliveira, da Faculdade Nacional
d' Direito, da Universidade do
Btasll:

"Conhecedores da necessidade
de fixar uma orlentcçfio políticapToduTÃo.=; ss. Mrra

VIDA CAMPONESA
raiba. Há multo tempo <ir.'»i.\
uma ponte, que agora caiu « <*
prefeito de Taubaté dli que a
s.ldela de Pmhelrlnho não cons-
ta no m»P*. 1™° não interessa.
Queremoi a ponto para o trans-
porte passaf ror.i a. produção. Se
não construírem * ponte, a pro-
du-So nto anda. Lá fe planta
arroz em quantidade, batatas e
.udo mais. E' preslso faaer a
pontt."Quem lhe dirige esta carta
não é comunista nus está von
do os erros. Brtá vendo os In
glesos e os amerteanevs teguran-
.'o e eontroando possa nação
Querem trazer gente da Europa
e a gente daqui passando fome.
E' a America do Horte que istA
empurrando para o Brasil. Nós
queremos * Brarrll livre dM gar-
ras dos capItallsUw e monopôlior
eátranidros.''

LIGA CAMPONESA
Com a cooperação do Comitê

Democrático Progresdsta de Ja-
carepaguá a Lisa Camponesa do
Distrito Federal, com sede pro-
vlsórla A Avenida Gsremárlo
Dantns, 713. em Ja:arepa*ruá.
vai rea lzar uma interetsanta fes
ta no dia 8 Ce outubro próximo,
para a qual estenie um convjte
a todo o povo do bairro e adja-
o:ncias.

PROBLEMAS NACIONAIS
Um cnmponês paullrta escre-

veu ttm^ carta ao Senador Lulr»
C.irl03 Prestes, abordando vários
problemas nadotiais. e da qual
damos atnii'a guns tr:chos:

"Há lugares que tem terra
largada, ninguém planta, prin
cipalmcntc em Tauba'»é. Só nue
rem crlnr gado e nada mais.

"Em Taubaté er-rkto uma ai-
dela do outro lado ío rio Pa.

slve dez secos de arroz que ba
via guardado para seu consumo, I
tudo num total dt 500 sacos de.
snos e 288 arrobas de algodão,
tirraçado de apanhar e morrer
"a bala", conforme expressAí dos
capangas daquele fascista. Anto-
nlo José de Souza ficou comple-
tamente na miséria depois de um

capaz de colocá-la no caminho
acertado da defesa dos prlncl-
pios democ.átlcos, ultimamente
tão .feridos pelos remanescentes
da ditadura e do fascismo, ainda
mais. coe:ent?s com a tradição e
o passado de lutas dos estudar.-
tes do D|strito Federal, resolve-
mos n:stje III Congresso, que a

defensora da paz muntllt;!, comba-
tendo de maneira enérgica, como
attt hoje o vem fazendt. os re-
t,imes d: Franco e Salazar e os
resos do nazismo «sparsos pelo
mundo, partícula: mento no Bra-
sll. com o integrallsmo.

4 — Contlnul. agora que pos-
sumos uma Constituição como
def.nsora mais firme e mtU de-
cioida das llberdcdcs essenciais

rios para nossa Pátria e para o
nosso povo, quando os rcmrncs-
centes do Estado Novo i do fas-
cismo se aprovelttm da miséria e
da fome de no"sa gente para ln-
suflar a desordem e a confusão,
unico clima cm que ainda po-
d m viver. Já que a democrrcla
et» da vez mais se consolida no
Btasll. Nestes momentos, se cons-
titua num esteio da ordem Se

,faça vigilante no desmacaramen-
to de nosso5 Inimigos, os Inlml-
gos da democracia, estejam cl:s
onde estiverem.

6 — Enfim, contlnul os exem-
pios de abnegação e sacrifício dos
estudantes n ortos na luta contra
o obscurantismo. Os exemplo"
dos heróis dr S. Paulo e Per-

liberdade de pensamenU, de pa-1 nambuco tombados no combate

ano de lutas e sacrifícios. Pedro I U.M.E
Fttustlno teve que abandontr »
ftórnda por nfto tor reoebldo o
que ganhou, sendo que sua prç-
p-l* mãe, viuva e velha, traba-
lhava diariamente de sei a *ol.
Um vdho, p>r pedir o que era de
Ju"tlça. foi esprneado por ea-
panga* de David fugindo da fa-
renda e d Ixando o que tinha ali-
PEDEM A AJUDA DO PARTIDO

COMUNISTA
E assim num crescendo de fu»

ria tissasslna, este fazendeiro vai
fazendo Justiça á sua moda, cs-

IMPORTAÇÃO e EXPORTA-
ÇAO — Arniaiem dr secos e
molhados, milho e alfafa em

grande escala,
SANTOS MARTINS -b CIA.
Rua XII, 10 e 12 » Tt» 42-3837
End. Tcleg.: "MARSANTOS"
Ed. do Mercado Municipal, 163

a, 169 u. -1., da Cantareira)
Y'.'.'.>.: Rua da Mlserl.ordlaf 55
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* — Coloqueis* em todos os
moment-is e quaisquer clrcuns-
tanclas, como defensora Intransl-
gente da democracia. Assim o te-
zemos porque os estudantes são
parte do povo e. acima de tudo,
ptt-lotas. Porque: estamos con-
vencidos da lmposslollidade de re-
solver nossos próprios problemas,
se antes não garantirmos um cll-
ma de liberdades. ^

3 — De acordo com seus Est.-.-
tiitos se coloque distante das atl-
tudes político - partidárias, por
comprendê-la comt lepr sentan-
do estudantes dos mais diversos
Partidos, crer.ças. credos e reli-
giôes. Consideramos fundamental
a atuação dos estudentet na vi-
dt política do pais, mas somos
Inteiramente contrários a que as
entidades estudantis se envolvam
em questões partidárias que que-
bram, na certe, a unidade e a
coesão Indispensáveis é, solução
dai nossos problemas.

3 — Interpretando os ideais dos

lavra, de religião, de reunião e
de organização partidária. Como
def.nsora destemida do direito de
greve e da liberdade sinJlcal, la-
cores fundamentais para a efetiva
existência de uma democracia.

5 — Nestes momentos, táo se-

ao Estado Novo, dos heróis do
Brasil lnteiroi caldos nas longln-
quas terras di Itália.

Garantiremos * Democracia,
Anima-nos o espirito de luta dos

colegas perdidos, seu patriotismo
e coragem cívica."

VIDA ESTUDANTIL
CIÊNCIAS ECONÔMICAS

Na Fa-si dade Nacional de
Ciências Econômicas realizar-se-
So. dia 27, as eleições para a es-
colha dos novos membros do Dl
retório Acadêmico. Os estudar»
tes Sabota e Vieira são os can.
tll .'atos que disputarão a presi-
dencia do Diretório.

MESA REDONDA
Sob o patrocínio do Jornal "O

Ertudante". realizar-se-á hoje.
importante mesa redonda sobre
o tsma "A Juventude, seus pro-
blemas e soluções", composta de
destacados elementos da vida na-
clonal dentro os quais o 6enadn.'
Roberto G asser, deputa.os Cam
pos Vergai. Nastor Duarte, Hcr
mes Lima. Cníé Filho, Carlos
Marighella e Euze-bio da Rocha-
estudante Aldenor Campos e pro

fessora Lia Corrêa Dutra. O Jor
na,', "O Ettudante". convida o
povo e os estudantes do Distrito
Federal, para esta sianifleativa
mesa redonda que terá lugar á
19 horas, na Casa do Estuduntf
do Brasil, á rua Santa Luzia r.'
30".

BANCA DE RECLAMAÇÕES
D.i Banca de Reclama'ões da

Assc.-.lação Metropolitana de Ep
tudantes Secundários, a cargo do.-
alunos do Colégio Juruema. rece-
bemos uma queixa contra t»"Dispensa Americana" estabele
cimento ese loca izado á mi
Teixeira Meio, e que sonegava
mercadoria no balcão.

Em virtude da queixa que por
aquela Banca de Reclamaçõr-s
foi encaminhada ao fiscal da
CCP, a firma iníraiora íol mui-
tada em cinco rni' cruzeiros.

seriado» paro"trol a
mt rraimda ot»n»*U*ra et**ii»
m», ds* M * «lm «le «itm «ia»
tuiidot Imporiam» pttò.r-tui
do (patrro,

pntD.or
O Cem!'* l*m«**T*!t>f» Ptt»

Btt*Mt*i-» «1* licdide rtattrai*
hoje- em su* tede. * ma Mvnori
Vltorlno. -tu, t* l» .»«.*»« tm-
i<t»ri-»:it* reunlAo de tua nireto-
rt* em cjnjunto eem o Dtpar-
umento F» ponivo oedindo-te o
comparrctmen<o de ">de*.

« ENGENHO DE DENTRO
O Ctntio Denoe**tlw Pr*

Melhoramínlo» do Engenha áe
IXmtto. no iniuüo de prcmoitr
o e-iMTaç*menta dot amaitorí*
lieats fsr* re«lim tm tua t-ttt,
* av. Amaro Cavalcanti. 1<W,
um» fest* em homensgem aoi
comerciantes do bairro e ft po-
pulaçao local. De uma aprexl-
maçlo entre os nettocisnln e o
povo. da unlio de t-dos. «em
dUtinclo, de credo, nça cu i»r*
lido. depenJem u rrtvindltKíkí
mait sentidas do bairro, o En*
genho de Dentro onde habita
uma populaçlo de mal* de dn-
coenta mil pevwaa ressenie te da
falta de Serviço» Mcdleot. t*-
colas em mal-rr quan'Idade, um
mercadlnho. eamp s de esperte
etc.- Sfto eita* as rclvtndl«*»ctVi
mal» sentidas, as mal» urtt-ii"-*
neccs*4dades do balm». E *4
com a cooperaçfto de todo* et
seu< moradore» será p«»*lvd tor»
ná»liu! realldide. Pnra eita '«*«-
ta que se realizará no dia «1 tíe
Outubro, o Centro expedirá eon-
vites Is autoridades munldn.iti.
propirclonando desta forma, um»
oportunidade para que ess** zu-
loridades conheçam de perto o
estado depUrivel em que t»e en-
contra êsre progressista balno di
capital federal.

TINTURARIAS E LA-
VANDER1AS

A dl-eloria do Cimilé dn* Em-
pregado» de Tlnturarla.» e La-
vanderlos convida todo» os as-
«orlndo» por* -uma reunião am-
pia, hoje. As 20 horas, a lim de
serem tomadas importante* pro»
vldínelas reladon-das com s
feita da Primavera.
rOMAZ COELHO E ENGENHO

DO MATO
Realizar-se- á, domingo, ás 19

hiras, á rua Araçatuba 23 uma
importante reunia*1 do Comitê
Democrático Progressista de To-
más Coelho e Engenhe do Mato.
Para essa sessão firam convida-
dos todos os mirado-ps do bairro,
doIs serão abordados Importantes
problemas locais, como a relvln-
dlcaçáo de uma escola c o pe-
dldo do prolongamento da Uniu
de bondes até Tomas C eliio.
Também, nessa ocasião S4'rft0
feitas rlfas e leilões amcrlrani*
em benefírio da Campanha Pró
Imprensa Popular.

VAZ LOBO
O Comitê Unitário Progressista

de Vaz Lobo convida todos '•fl
moradores deste subúrbio para
uma importante sessão a «er
realizada, hoje, ás 20 horas. A
ordem do dia constará de um
ponto relativo A próxima festí
do Comitê.

CORDOVIL
Cumprimentamos V. Exe! 5.

pela promulgação da nova Con,-
tltuição que pós abaixo a carta
fascista de 1937, solicitando uo
mesmo tempo a libertação dos
portuários, cariocas e dos tr-ha-
ihadores da Light. ai Elói Pe-
trocelll e mais 20 assinaturas.

COLÉGIO
O Comitê Democrático Pro-

gresslsta de Colégio, enviou o se-
gulnte telJgrama ao Presidente
da Repúbltca:

O Comitê Democrático Pro-
gresslsta de Colégio congratula-
se com V. Excla. pela p-ornul"-
çáo da Constituição Brasileira de
1946, que é a aspiração mã-rinis
do povo brasileiro, (a) A. Arlinclc
Silva, secretário.

BONEONNIERf
M /vN 0 N

Bonbona t ("era.iielo:
dt Luxo

Artijoa prira presente.
M«Vrelles & Cia Lida.

LARGO DA CARIOCA tf-
Tel. 2: 1192

O A T^t T rTc» DE DIVERSAS MARCAS - A LONGO PRAZO - CONSERTA, TROCA E RE
11 r\ D I vJ O. FORMA - CASA ITAMARATI - AVENIDA MARECHAL FLORIANO, 139
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NDICAL Uniria, * delegação lantuta defenderá, na plenário, «» conclu«õc§ dm comuièei —
Cftb«AoKov»3moft|>oiftrppreitigíiirftimific«ção do proletariado e atender ai rei»
luçòet do pltMurio do liutorico condavo — Delegados con«rr»i»iata.» de Santoi em

visita tt redação do noito jornal
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If-I.f<••»•'' « Jf!.(.«». ,ut MttfttWaUMI tm I.- »« tf J».i» •»

..-.at/u o diretoria do Centro Unitivo
,. Prr-teníej à solenidade representantes

PSl) e do PCB, tendo o primeiro res-
inflado u atuação destacada da bancada
•otfiünísío, na Conatituição-Prestadas ho-
fnenaiiens OO títutar da pasta da Viação

« ao superintendente da A.P.RJ,
At •i!'*.-',!:-.!*!', '-.*»£> temUtoAo ot

, 'ftteoati At ,**•**•*¦ » «to Ceoiío Uri-
I ;¦ o..51£|!:*. M-4tto *nir»

o oi, pjfj 0 lunja
t. » II alitioo. |4 o

m tr mkxm * tema*
'o-m ttoptlmAiátt, Cot».

p *„±>e*5&. «Ira «tt nu*
* Im » .-'ii' «i «íi»

i íístili**. mim».
- ist « !f*i*lh»(í»*

s ¦ o »;í> At po*** Ut oto
tt» o psnvitio Uoeih
Daria, o «wo ?•füíkjji».

apatetar-*» cs» o» atu»
ttm 4» tstt. saolíeMar
¦..*-.-».is ** rr. siaitlie (to
t » •.u-viir.ttadrata d»

L t coocütr m portu».

tft!'*» Oi» \t{
,1a

p»*« o

«Alt tm tt"».HtMMMtSO Ir clWC tj&eg ijicit.
CBMHado » MtttCito ito» píf«t.*r»
{W* o ükWiluaalo rto 4m* <*##•nmmilft, «»*>* opwiBjjyâ^ ^rtiuUtt o lm«wt<i«avtl tijolo ^4b*m*A* tia Pamtto Cww.nl*. m

o At QMt. no uuo At L*
t0W4 tJlWflO » ÍUUWVSI»
I» ii.-... IVttrr»! c avu*ttztAiAet At *U*ott Attneeilfke.

Eu» pmtt ão P.S.D. ttmtúouttoít * tu» çra/ij}* asnistét • p».
«I» EtXMIO « O c í.-iiai <U 0^4«-mt {*ras4t ."iiCiXa. c*at (oi o«mko t>f»t»itf) io Dutrüo F»ikr*l*íei:«> ptto povtx

O «mt» n**»!»»*!»*»!» Ao V, S,D,. »•. Alslro AtgínAt tong 4iutou*
»? fta na»* ns» divrrwi rnHtrol-

¦' * - ¦¦"¦ v*-•'-;¦- ;•

flH^Bv& ^t^ÀtSt" Wa\ m^e**' *IWi»E. ^ JÉfe' ¦ -""' f^»V

|f«***» • ;*t » í«M,t« tl?*.">ívrU
><M») W*I*»Í!«*SÍ«* 4 lUl*»!**.

lií-#5*Ut4.<> pmliit ««»||fiMÍáiW*, HO*o»**ti»c.Mir4,»*i, ç, om ttpwto h*m
U.M 4 *m* (tinataw <$* pdi.iü» ,;«
»#U* ,»m tiro íi-*a*3h» m*iiiitii>*
t^ptitmm. tiém. tt** ** ém>*Sm éo pU<4iU tmtitmm u

g*g**f*< ***** •*»«*': 
Jj* f.MH«««tí««» ««• (tMl«*l» 4»* > ;*.,rv;jt <*¦« o. u'»iih«4M«»

HritaTBtiwi ut*» Uàtmont * Cstténm] ftimn Iwiim » J«*#
A» Um* ttmpm tatm ,*..lr,^« 4. ',i.,Jt .1.. a.t tmprti»a« imawriit»* 4* \-«.i< 1 ita.»« ,), piftei immam ¦»«{«»*-• «I* otiittr»• imt \ uu» ij Hftf». 4n,^«4 4* K.ft*fcr*if. 4»» 1 .nf.i «!«• • « ...«f.tti.nt .1. t\ne * i»r ..ij. 4. r-.u. 4» iijnt*», Manitl ««4#i
«Vi» r,tt«»itJ . 4* Mh4tt.it> U.t tf 1 »th.4»«a rW I tit|.f. M frr
f.<uiU*. IVHIfton Itvrtf** «t* <•»!» t Minwl Sj*St'ú A* («nl», 4*
Mtiiiit.1 . 4*t 11 .* .i'.«*.ic< r»a fMftHrt» 4« l»»»*t» *

«to ftmtt «.f^*Mt*«» r^4>* em
BVSMo

I • f«4»ffWtl|M
Wm*.|»«»|

- {*** t .«|lt»>. it*ít,4| 4 «
¦•«•Tf**** «.ii». 4<*« iiatuIM
a»it» 4. n<»..: * «1 ItMM • ***.
I U>li«4»i 4* *«4t>* 4» >..r*<" *«i
«t. mptnh.K, .t iwwvt U.V.II—l
«*tl» 4< %•( ntWl iMta» '. ,11111 •
¦MMUt* (tt f««W*>t.> nu t»'
»*a.l> <ltt l-« ^-**t «ttwluti.»
r*r ii»». # pil# 4t*i* «•«» t «»<u*«

~ Ot i..*..lh»4-« 4* ".ft*» t«H,M«i». (tal*»»*»* » I»M#4» «ta
— f»t..l4ta ». al.Hdo fft» , «jtt* • «««t.r.. at-.lt • l.mtiw
««•H»«4» « ot.it4.fi.»* J-, tf» » I.** «Dt «*M,.l4«fa..- .-. ft.
taBuiwn 4» amm\ <a»«««»»»" '***.•**. •>•* ««t» (.»..*„. •
JrfUlw .ajflKúUflalaV m** Ut* l |IW 4» <,<?• « í***.*» . A ***m ll*.

rt#|.|44» »« »w .»K«I«» RM'«Hatt. IUImihh ».»W..«U». 4* h«m* ***lft» p*****ftttal t 4* lf|*a at*- HIiiIm, |'4fl»« ll.trtli.ga» * M»t. -1 \nnê. !• -

. . .» -..-...- w . -.. .. {-..... -.4 ....... ,,¦ , ;,? /«.8t4 0 B .-...
Vlmml* fíoúnstt* i* Certa. Ao tt% inio. põ*tt-t«, At pt, o pot-tttwim Je*4 A* Smia A*t% t. ttnieAo, o AepeloAo QiteeUo f&tkttol °"*t«w>» prtmftro n rtfl*«*fta
MTT 

l"**"- •«—•»"«. ^te, tumamam At Ht^^lL^At 
"*%EZ

mm** Ai *MtH*At Ao tra Pêf. s ü^i*. mmhhtnoAn* t »Iíwm«t»to. m *líl*<*í*« a» Cuia Cw- n*«b«a dt Cttoit Cm****» PmittiKFtm) .tt 44 PwdlirMtto t**i» I .!*f!a,i>;» Ao* TMUItwiJofM «tor^iu mtm tp». tptut A* * ÜaM * Pottoàtiot Pm*f,
«SSÍSÍ* •*» «••»**'» *• m-| A trfuaito ptnt A» teitniitot' mtt C*m*w<*, tpm Atmomtt*ttwomt tmm «to rw» brmiki. («mueu At tm *om*Ao tMií» «*«» I «, uni!»le nu» 14 «>»i*t« «iir» u*s.» no c«wi* » prototigMi »l# ii pttmtSraa bera», Ao* et irabMh»ito«»» «1. Bmil

d» Budm^iMto.

1lft4l<ala 4a« 1raL.ath..1.f,« „. (..»¦¦>,.».. <!•«; fllim Ja*é 4«
í»!li«lf» 4< M«:tf»-a 4»t iifi.i.-u 4t ««'--' t -. t 1 .-.ti-.tit.j
!>*.1.1 h Au,t, 1. 4a M.1H1,. 4a ¦*» .11 »iu 1*0» l..'- »i»...|..f., na1..,,-.t.,i-, *o*Mmmmm• *»t»»»u»4i *.» u.t» Ram**. a* utndi*-*!*. 4«
rt*>w»^*i m Cttei't*h VtWtrt Sté Ri*'*»» *\ r»«'»*fiir»-» 4*»
TftbtIliAdom m I»4bm.h 4t «antinitt» • tt* MuaiiUti*.' Alfiw .M. •,..», 4» '»..;'»!» »*# Mflalr»l* .t.l |t UfSttofttl 1'AllM Mar ...J . ia-
• I.Vtn. I «r,a .1,. *„„,,.,,„ ,|., t., ,flr,, Mftr I.. 4r Kuut.

?-». 4» 8lr»4l*»«i» 4a» 1>»'.»IN.t»'*» na Ir.)., «i » .1* t*. .-i--» la- '

l*4ua e,m* t «hlllíaçáa Uu «.«.I 1 .1... di.t «-..!!,«-.-.. ú, tmBJaO
oitf.1» .litdl.at «tu và Caalf»l ] 4*.'. (a-w t.l.t e f.|»íi<,...

om* po* úto at «uai im*»?<-<««<*
»ebf» o Ct".%*ttio Ai T-íe f»*il!»ctp»;

— BíWtt r>i»!»r.*e rn-fnn"

!« .tf ij'.i* f« 1) Í.OK-rrsn »f*'lar '

O r.Q»t., *;,'.» e roltiwaf.-i f
Pioftmt te apfcnimar r»st* ?«
mais «ia» iratuifiideit*. 04 uu».

(JR!***! •"» «IBM **JW» lalanll, j
i*»'a a ti -Bto.1 »<l» e.rt iwa pata, I• p**l lito (Mt '.l<|.J 1 aattlli |
IA*. ..in.Hff»m<n ...in» a nata»
mal. t r ti.ali ..... |4ft(« tlft

< m-.ila,. intnltl a «Mt*4
util.ia4«- # t*»*!»** ttm ti* a r»«»'

'.*-* 4. t íll O pr.l.ta.UiU 4»
Sat.l- -. . . nfla ..» I «fllll.l . Otfa*
.lia I. 11 4» lal.jr.iir t r,,•.-!»
a«t Mlaa !'«.. até • ttm • lata-

¦a Allaifa .to. It.UalbM )a
nalttattMi p«i«t o*« fcBjaMai *
t*U* ma nll tal a'.-:-.. A* i<» •¦'
aawlita j* •* ptâ* »»»tfír»f •
f,a.»lr tBf|M4# 4*M .t,i,(.t:<,:|aa
4« iMii<|»ii.m a >,«' ia,,'. . at*
mrl»m at «i»h»th<4.ft 4c «a4a»
¦*a tf .«La 4a. Ml a II IH.a « I 1,1
'.-¦<, i !i-.f.:.d. t .«.«lafiitmi»
••ln.tl.al. llll Ila 4» Ofttl. U*
fia-»'». Saatlal a liaf*all.l-la

ta .jur tnmae. para a ««at aa4» .atlara 4a late rm «w rniranM» »

nha 4» ííífstotf»*!». K «4 tos
tt* uturn o* kw «UM» tnitacii

Cana o*** ai i>««i ifPfWn 5>-n«rrasco em nome*
OOTCm n tjV.eRaCaOí

do Concreeso
-utUa^to ti» anritM »*-•¦* ito i..»»

«• d» »afliitc»n» ÚO OOítO bov© p*S»
Atmoetotit.

OiuW" P.-ífV»*r) aUmitffu a «f
itjnlr vâno» pomo* qvt cotatl',*a

a*&tiafê*t*3%iaí}?x. "--— -»¦-, |M*>w.. . a.a^^aa.y.-,,,»--, g y-, „ ,„, ,.
„*r , .S ?*»» KJMa'0' ffl

WRimta. áa /» mhMi v^«\ *- i>**-'\ i. tà» R-

^/'*>*" "%^*;2íaV'' li • •¦ ¦*-•» /-t *• <^tSàV * tt

.... V-. ,. V 
™ *! I WfltWIMilk.

«fa

t>o Slntllfato «t«M Emprcra*
«lei no t7omtr;io Hotilelra e>eimllar», jwdfiii*no» a pabll*

; ea-*o f*o .*ve»ulntc:"O 8lná!ca.o do« Emnreia-
dc« n» Comercio Hoi:'c'ro e

tmMkM a«m p»i» a dtKttuAe
de «uu *.*,•:*-i::».-» a «t» toa»
a «IracAM

r»r» Rtto »4!t«a<tofca <t« 6«n*
toa, »tia rrran-íe c.'!-.grro.-... re*
p Mtnla algum pmot cl*-ui*e»
no caminha «Ja tinlfiea«aao «to
p*t.:f»rliio r- pomnto r« cs
niiv.h-* d» «*t*uranc» d:» r<^im»
dfmoeraiico tm w*a Paleta-

S—..-..*. ~ia. if
t.a ci. icncia. <*4am.o tra u;..-u ..-, u..i ..oi craAoret

mtt* '•*>.i'h»tior*» «in çtraLi fKttíjjojirtra r.» luta ptla llbtr-

bfllíianle a emoLta

tTKIDAOE NA DStEOAÇAC
8JWÍTISTA

A 4rlrg»ç.\a »aniUU est* per*
StmUrru do Rio de Janeiro' (Utamenla uni-ta. (ot ¦ que nm
convida todos os delegados di" afirmaram todos o» conste*»!»-•'•n^lía'©» Ae Empresados no tas confirmando m $>*»t».'«u de
«Tomertlo Hoteleiro doa Brta- Agenor Sant»*-**:
(los. presentes n-sta eap!Ul| — Estamos irebathando no"or fr.ntíro do ConBrejuo 6ln-1 Congrego perfcliaroenia Irmana-'!'.--.ii dns Trabalhadores d)'do» em tomo dos mmriQ» obje*
•^rp-.ü. pira um chumuvo qaa i Uro» e nüo Aíredlto ove t*M*
lhes » rá oferc;ldo amanhi.às | neste Consr«*»o um »o tr; b»ms-
!t horas ú\ manha, na ; dor que pense em romper a noss*"Churrascaria Oaibh.V\ alta' unidade. Tanto os delegados do*
& arenlda Prea-dente Wllron. I Sindicato» d» S-t.;qb. como os
s. n °. Esnlanadn do Caatelo. da 8. Paulo e. naturalmente, oa
cm frente ao Aeroporto. — Pe-, de todos os Estados, esiio com
Ia rrelorla (as.t José Maurl- voniad» de acertar, e aprovar as
cio Ferreira, geeretario." ' meUir-res Resolucô;». E»tou cer*

P^aBil SU^Ít ' - nP^.JUHS^BR- Ia *<í*S»ai*R*4* r vi p 2 K^. 4L •* 4r¦S* ^^mmamW >« ÂttvtiSmW^tr* ' . - "*SBr^^»Ç ...m. Ilv -Ti J»-. í1.^^»* í
fflVT i*V JaT^ ZmE* «^ ; kM -- âWt n" i '> V ' ' Á. 4>'" ' J*Wam*a\-"jfâ

Kllít -fyLm^ *»TB7/ m \wL ¦
tsSn"' \aam\i \ Wj:'â*' Mvb**wM'i!aaam\\ - v '\aaWÊÊm - " -'#fl-*J5ff«*v- iünl -

^íaaEKl»? \ ¦- -H«m|n^m MMÊÊÊmj V JÈÊÊm
mwÈÈm^Èk * :":I^mmI mS^Êm n fLWÊ' 

'
mP^^EIwBHr.-. vv.*:'C'i>^Mai<i^tm -.- - - w^nr *&È&w ¦¦

•*' * tMWastV-^L'êtSkh- -'- *•¦*' ¦ ¦.tHHHi^' i» **-JBWHBrW *,
aSatMtHBnHK^ L i.. iifefflaWt' i
i.;(.'psdoi ccas/ctUfa» de : ait* t em et ti a a no.m reCa^Ao. «m» u ic/cicm a icjai o. «,<i .-raaío a amitieie cem eve o prolrtemdo «anti (a estaria a AmtAo fito,* tobre a c«i*h4u da CTB

blcmas que tttmos dlKUÜr e tra 'contar tmu •> apato da bancad* . m»rtme«la tlndlcal na CTts. qaetor aiul. terão ri-.aolv.tS-» faC|l
a rapllameote. de acordo cosi
»i RcsoluçvV» que o ptesartoaprovar.

«ta cidade qoe r.*pre entarooa.
O GOVERNO ni » I M-"l \i'. \

CRIAÇÃO DA CTO
Ftnalmenlt. aoi.ro»» Jaaaulm

is* tr,ih-lh«ilore» da Llghl
Wos preios, na Penllea*'¦ > CmtnL
w airíáa o orador aa r»l-

KOM ha!» tentida» do» por-?*• ctrioraa. Dettacou enlre
i» mtjsltii-to do prédio onde

imv» o Sindicato, cu|o dl-
i dt proprlfdade fel canado¦ p rttiarto! ptla admlnl»tra<-8o

K o direito de livre alndl*
* t fxpa.-.»3o da corpo-

A N'0\'A DIRETORIA
AS» tle Etoch Fonteca Dorla.
i r!«iárnte. compõem a dlre-

» ü Gniro Unldvo do» Por-
itei. si wguinie» trabalhado-

» do porto: Dama»lo Io»í «Car-
¦ víctprMldente; Joio dos

toe» Cattro Mota e Acacio Pe-
I' e 2.* lecrttários; Dotpon-
Asoitlaho Pinheiro t Otar

•Uhsáo Eiplndola. I.' e l» te-
iwilrot* Sllvino Correia de OU-*í«a t Manoel Jeronlmo Dlaa. \*i -' procuradore». e Manuel Fer-
ain. bibliotecário.

aparam t mesa que presidio
Çi trabalha», além do» membroa
« ArUorla. o deputado Oaval-;'?«chico. representante do Par-' '^omunlst-i: o» tr». Jansen Mui-*f e A!:iro Algione. representan-'fb P- S. D.: Seba»tlSo Lula do»
«atot, dtltgado Junto Bo CLon-

F"M Sindica! do» Trabalhadora»
s Brasil; representante do Supe-

sdtnte da A.P.R.J., , outro»«Preientante» da Imprenia. de In»-
0*1 democrática» t organl»-

ce classe.
O? VERDADEIROS DEFEN-

SORES DA DEMOCRACIA
nado o discurso do presidente* Centro Unitivo. falaram os por-mói José de Souza Ayre». Vi-«ate Rcdrigne» ja Costa e Dos-

Kssorío Agostinho Pinheiro. Leu
p-imeiro uma mensagem enviada

foi trab»'hadore» da Llght cWuários presos na Penitenciária«?stral. Vicente Rodrlgue» revê-«"ton » memória de Pedro Er-:i«°. ressaltando a sua figura de-eocráttca. assim como a »us obra
War. Dosponsorio Pinheiro con-s-«tu!ou-se com o» »eua compa--*oi de diretoria.

0 representante do P.S.D., ar.:a Muller iniciou o mu dia-

Ç*V» qut representava. co«a os por-tuArlo» carioca*.
DEFENSORES TNTRANSIGEN*

TES DA CARTA DE «
Otvaldo Pacheco, tttivador de

Santo», t tleilo pelo teu protela-
riado Constituinte de 46, foi o
orVor seguinte.

U rtprt»entante do po\-o Iniciou
o seu discurso, recordando a tua
vida tlndlcal. Trantmltlu ao» pre*
stn.fi algumas da» experiência» re-
colhida» no» duro* ano» .pi* mil!-
tou á frente do seu organismo de
classe, o g.orloto Sindicato do» Es-
tlvadores de Santos.

RMitM-lAÜtlaS
TOCADISCOS

DISCOS ;•
A VISTA EA ;"

LONGO PRAZO .1
St quer construir susi'
próprio radio,, -níajui*

ra o inaterial em

Arislides Silva
R- Luii rt» Camòei, Z*^

eom o» Pfo!tto» dt Reiolucees,
•pretenudos pelas diversas Co*
mls-ioes de Teit» do Congreiio
SindiCítl. concernentes <U aspira-
«;<5ei do proletariado.

Depois de tecer outra» oportu-
na» considerações em tomo da
orgiinlcacilo do» trabalhadores, com
especialidade o» Irabclhadores do
Pono. Osvaldo Pacheco terminou
o »eu discurso em melo a intensa
ovacao.

HOMENAGEADA A ESPOSA
DO PORTUÁRIO JOSÉ' PAU-

LINO SOARES
Ant»s do termino da primeira

parte da solenidade, ainda fizeram
uso da palavra, Srbaiti.lo Luiz do»
Santo» t o representante do tr.
Superintendente. O primeiro pa.a
apresentar as suas congratulações
á diretoria recem-eletta e o segun-
do para agradecer, em nome da
autoridade que representava, a ht>
menagem que lhe fora prestada.
.issim como ao tr. Ministro da Via-
çflo.

Findos oj discurso» foi feita u-na
coleta para amparar o portuário
José dc Souza Soarca que se acha
enfermo, e p. estada uma homena-
gem à esposa do portuário José
Paulino Socres. Co.npareceram d
solenidade, como convidados de

M '¦ ' r»!mlur 4» no «iiir-ri»,*
l« apf>ia44 r.a '• * Cemlati».

— Nta podtrtKat .1o.l l»f - 4t»*
. ae. lerwlrando i*«U r*pld» »nlff-

LaU OilUardlnl ach» que a da*| •*•¦«•»••«» ** «ll»*tra* Ao hln4tea«4 i ^^ _ ,„ s Pie»l4rnie Datia
Icsjaçáo de BantOI eUA perfeita- j *"w* de lodo* * «mUleae*») d» r ,,,, |nletr,MÍ9 fm tit ^^g»
menia «aitsfeila com as Conclu- ZT~ ~~;*-#— - t- • t a Canfe-teraçát, 4<m Tiabulhadarea
sôís que «atâo sendo aprfs;ntadas U CperartO prCCISa 4o Br4»li. pdi eoe mt argínii*
lio plenário, a a.*re».rnia: ....de assistência

O operixlo !...--liuií..o Jargt
Joié dos Cantos e- :e.e em DOS*
sa redacio a fim de fazer utn.,-«¦:« a» autoridades s.inita:!;

— Todaa aa Comii»6«« cumprt-
ram »-.*». tare..,-, dando conta
delas no curto prazo de três
dlss. Pela amplitude deste Con*

Esperam conquistar
aumento pleiteado,
trabalhadores

O

afl1,Hff»

trabalhadores participantes do
c.r.iu-r.-.v , sindical dos Traba
lha.ores do Brasil. Mostrnran,*
se eallsíílta». com 0.1 >. >• •¦ de
Resoluções. Ja apreícniados. e»
peranáo que o Orando Plcnàrl').
aprove todas aa rc5oluçõ<« apre
/.entada» pclaa dre comlssõe».

Foram os seguinte» os operários
da Otis Etevator Cotnpan>- que
estiveram em nossa redaçÀo.
Joio Paulo Santana de Oliveira
Waldlmlr Gavlnho. Joio Ferrei

Negada pelos patrões uma audiência «oli-
citada pelos empregados da empresa —
Em visita à nossa redação os metalúrgicos w Lop;», José pmto Ban-osa |

«-:' ,,. «^ «^«««-a,...*. pauo Va,e de 8oU^a• Antonl° tlcular.reafirmam a sra conriança no v-ongresso
Sindical, que ora se realiza

o rentido Ct lhe arranjarem n.n
leito em um hospital, pol* de u\
mi-ito se encontra doente- *em
meles para o tratamento adi-
qundo. O tr. Jorge dos Santo» n >•
declara:

— Jà estive íuaa ves~s no Ho.«-
pilai Sãlo EebuaU&o e me dtve.
ram que ia n&o ha vaga. O dl-
retor me disse que voltasse d:-
pois de-des dlt-s. mim eu nAo
;>USM .-;":,.:- ,)• : ;;'.;c r.o: ¦ num
quarto, na ..a 73 du rua Ria
>.-huc a com três colcias, pondo
desta forma, a vida deles em pe
rigo. Também cu preciso me ira
tar porque alnJa quero traba
Ihar. Preciso de um ho pitai do
govtmo. pontue o auxilio dado
peo I. A. P. I. é Insuficiente

TRIBUNA POPULAR em São Paulo
Numero» avulsos e atraídos pod<*r.io ser adqui/i*
dos pelo preço de venda com o- nosso agente

VICENTE POLANO
RUA IS OE NOVEMBRO 193*2°

DESCASO Dl COMPANHIA DE
DS1IL Pllll

O Comito Democritlco doa
Trabalh«dorea da Construção Cl-
vil estA tempre vlgilavnte em de-
fes» dot scus associado» e da
claaa» em geral. Ainda ontem,
esteve em nosia redação o co.
nhecldo trabalhador Sampaio

Sindicato dos Oficiais Marceneiros e
Trabalhadores nas Industrias de Ser-
r&na se de Móveis de Madeira do

Rio de Janeiro
AVENIDA MARECHAL FLORIANO 225, SOB.

Telefone 43-9567
A°S DELEGADOS DOS TRABALHADORES NA INDUS-

TRIA MOBILIÁRIA AO CONGRESSO SINDICAL

línm*5Iretor,a do SINDICATO DOS OFICIAIS MARCE-'s 
,,,. E TRABALHADORES NAS INDUSTRIAS DE

IAril-;íi)r.AS E DE M0VEiS DE MADEIRA DO RIO DE' u-iHO convida todo» o» deltgodo» tlndicai» det organi-
v :i cnngincrc» ora reunidos em Cong esso nesta Capital,

c-tn 
"""Ü rcun^o que aern real'indn na «e-Je toclnl do Slndl-

„!, ,. 
Avcnida Mcrechnl Florlnno 225, sobrado, c» 20 hor.i».

cia C i 
>zb::'-0' 21 ,!o corrente. Tendo t-n vi»ta n Imporían*

™* reunião, que terá como objetivo Incrementar o Intcr-¦o entre o» «rcbrlhadorcs da industria mobilicrla de «odo
ol-c'-o' iOTna'K imprescindível a presença de lodo» o» compa-
Ibaiò' co"flresl,i>t:'«. « tstemo» certo» df que nenhum «reba-
ro. / ,mnb!llario deixará dc ..tender ao apelo doa companbei-os '•«(a cidade.

MARIO PACHECO JORDÃO - Presidenle

Neto que. em nome do Comitê,
veio protestar contra os aconte-
cimento» que envolvem um ope-
rário da construção civil, arsocla-
do do Sind.cr.to da classe, e que
está sendo vitima do descaso da
Companhia de Seguros Garantia
Industria'. Paulista.

O operário José Lima, quando
executava uma tarefa cm uma
construção de um edifício per.
ter.cente a uma firma segurada
da Companhia de Seguros In-
dustrlal Paulista, sofreu uma
queda em conseqüência da qual
foi recohido a uma enfermaria
da Caixa de Seguros do Sindica-
to íos Empregadores da Cons-
truçüo Civil, onde ainda se en-
contra, cm companhia de mais
dois companheiros. O mais gra-
vo de tudo é que o pobre traba-
Ihador perdeu a razão e está
louco, furioso, tornando-se assim
uma séria ameaça ac, seus ciois
companheiros, pois é um homem
robusto. Na enfermaria or.de «e J
encontra nüo pode receber o irn-
tamen'.o que o seu estado re-
rucr e não pode sequer sor assis-
lido pela fua família.

O Comitê DEmocrAtico da'onstruçso Civil Ja rolicitou a
•tervenç5o do Sin.l.vto da cias-
2. a fim de forçar a Cia. de Se-

-juros Industrial Paulista a oum-
prlr com os céus deveres. dando
ao trabalhador acldentrxio a as-
rlrtcncia a que o mesmo tem di-
reilo.

A exemplo do que vem aconte-
cet do com outras empresas da
Industria metalúrgica, os traba-
lhadores da "Olls Elcvator Com
pany". pleitearam um aumento
dc 20% nas seus salários atuais.
Entretanto, se em outras eni-
pregos os patróss tem asldo com
mais libera idade, atendendo
quase imediatamente, is senti.
das r.-í--:o... ,.._- o, toa scus em-
pregadas, na "Otis" deu-e o
corirárlo. Solicitada pelos tra-
balhedores unia audiência com
o» pa.rôcs. estes nejaram-se a

I concedê-la. prometendo slrr.p es-
| mento um entendimento futuro
i com o presidente do Slndiotto da'clr.se.
! Os empregadas da "Otis Ele-
l valor'* no sentido, apesar cesta

primeira atitude dos seus patrões
I não desanimaram e. reunidos em

arscmbiéla. reafirmaram os seus
propósito de ptos:egulr na lula
pela conquista de melhores sa-'
lárlos,
LUTARÃO. ATE* A VITOUTA.
POR MEL.HORES SALÁRIOS

O presidente do Sindicato dos
Metalúrgicos, cientificado do
ocorrido, Informou aos traba-
lhadore» da "Otb" que, dentro
do menor prazo de tempo ptxsl-
vel, entraria cm entendimentos,
não Só com os empregadore» da"Otis". mas com todo» os em-
pregadores das empresas da In.
dunria metaurglca e do mate-
rlal elétrico, através do Sindica-
to patronal a fim de tentar ob-
ter um aumento geral para a
corporação.

Na nolt: de ontem, estiveram-•m nossa redação a x-in?. traba-
hadorc» da "Ot's" que nos vie.

ram reafirmar á sua dispo lç5o
.e lutar. Intrart-lgcn:emente, pp-
Ia conrmlta de melhores sala-
rios. Assim facenda proclamaram
al&uns, estamos asln-lo patrloti-
camente. pol:. simen.e com me.
lhores salirlos é que paíeremis
dar uma alimentação maL*. adr
quada aos nossos fi'hos, os cons
tnitora*. do Br.isl de amTtihã.

Aproveitaram o cirejo ainda.
os tnetalurg,o:s que noi visita-
ram. para .0n3ratular.se com os

Convite aos Con-
gressistas Pani-

fixadores
A diretoria do Sindicato dos

Trabalhadores na Industria de
Panlíicação e Cinieitarla do
Distrito Federal convida, por
nosso Intermédio, todos os con-
gressistas, representantes de
sindicatos congêneres, para uma
palestra coruial, na sede do alu-
dido organismo de classe, na
Avenida Proildente Vargas, nu-
mero 2470. sobrado.

A referida palestra está mar-
cada para ás 16 hoias, do pro-
xlmo dia 22.

Jové da Silva. Ari Santana de
Oliveira. Joé Berto Plneo. José
Fernandes da Silva. Ellaa Mo-
rer.o Pereira. Luiz Gonzaga de
Varconce os. Olímpio Rebelo
Henrique. Cilló José Correia. B>.
licito do» Santos. Humb?rto de
Andrade Gouveia. Joíé Miranda.
Alxino M. da Silva. Manoel Fer-
reira Barras. Darci Vieira Alon
•0. Mnlr de Oliveira c Severlno'.'inheiro da Costa.

mo tnprtltir de anldarle »m-'.; il
»rri ama grande forca de apelo
ao i.u geverne c de garantia da
manha do n. >a pau para a 11»*
mocracla e « ptogttun. Jà Irmo»

o que no» foliava pata garantir
a rrtaçto da Central Sindical uni*
ra e para . defesa do» nos»o> In*
terene» e .«hlmliraçtts: unn
Conttltolçio a uma tmpreiua po-
puUr. v

Aos Congressistas
Panificadores

O Slnilr.To dos Trab-ilh^do
re» nna Indush . de Panlflra*
çflo e de Produtos de Cacau e
Balas do RI. úe Janeiro, per
tio-so tntcn.acdio. convida oa
congtesslstas. representantes dos
slndlratoa congen res. para uma
palatra cordial, em sua sede. na
avenida Presidente Vargas, nu-
mero 2470. sob. amnahi. ás 14
horas.

Pinturas LUMEX
f.ETREIRCS LUMINOSOS -1- CARTAZES DISPLAYS

IDÉIAS E PLANOS PARA PROPAGANDA
Escritório e Atclicr:
RUA VISCONDE DE PIRAJA 4S0 * TEL. 47-1414

SOFREU ONTEM MAIS UM A FRAGOROSA DERROTA...

LIVRARIA FRANCISCO
ALVES

LIVREIROS E EDITORES
Rua de Ouvidor. 16fi — Rio

(Fundada em I85i)

Conoress'isias iiuminensas iigrwi.
pela pÉgp da 'Carta Mapa de 46

I Os delegados fluminenses, par-
Üclpantes do Congresso Sindical
enviaram ao Presidente da Cons-
titulnte o seguinu. telegrama: —
"A delegação do Estado do Rio
do Janeiro ao Congresso Sindical
congratula-.^ com Vossencia e
com todos os represe:-, tantes do

povo pela promulgação da Carta
Magna do Brasil, (a) — Pascoal
Eliolo Danleli. pela delegação"

Também congratulandose pela
promulgação da Constituição os
congr-sslstas fluminenses endere-
çaram um telegrama ro Presi-
ciente da Republica.

(CONCLUSÃO DA •• PAG)
dita. O que houve ofl a de-
fesa qu- eles fizeram da nos
ra diçn^arie. r'o nosro nr-TIo-
ermo. ImpecHndo oue um nn
vlo espanhol ostenlnsse no
seu mastro um farraoo de pa-
no, nue ern um insu to ao Bn-
sil e aos brnsileiros. As tes-
temttnhas aue dfipu.cernm no
processo são. em sua maioria
ia Policia. Os acusados são
'rabolhadors hftnMdes, mas
honrados, e a atitude oue to
maram nilo é um crime cr>n-
tra a seaiuranea nacional. O
navio espanhol trazia pe^ro
mármore, e não é com oedn
mármore oue é elto o abaste-
pimento de nosra população
Esses navios de Franco tra-
7em ainda mais: vinhos caros,
azeitonas t champanha, e le-
vam em troca arroz, farinha
feijão, carne e outros cáneros
de primeira necessidade. O
que originou o Incidente ofl a
nossa bandeira nacional. Não
fosse a dignidade patriótica de
Joaquim José do Re»o e Josá
Paulino Soarrs, e aquele lnsul-
tuoso farrapo de pano conti-
nuaria a tremular no mastn

do navio ranqulsta. Esperamos; raes, que tem um dogspus fl-ue o EtcIo Tribunal decre-
te a anistia, rend°ndo xsslm
rma Irnlvldavel homena"em-inova época que começa-roí•i viver. Iniflo de drmocracla.'nlclo de reslm-: de lei.
O EXERCITO BRASILEIRO
DEFENEEU E DEFENDERA

OS DIREITOS DO POVO
Finalmente falou o advoga-

do Hélio Wa'caver que, nutr.
imocionantc discurso dli.se
entre outras coisas, o seguin
te:

— O Julgamento de hoje
nobre Conselho Militar, í i
um Julgam:nto hlstó* / ,
Abrem-se para o nosso pa's
novas perspectlvos de tígmi>-
c-acla e honzontps mais lim
pldos. O Exército brasileiro
tem sido um fator de garantia
das nossas Instituições. Foi o
F.xérclto que consolidou a nos-
sa República. Foi o nosso
Exército que defendeu de ar-
mas nas mãos, a Constituição
de 1891. Esa: Exército teve
homens que souberam lutar
aqui e no estrangeiro, como o
nosso grande marechal da V
E. B.. Mascarenhas de Mo-

^.::A^';'^iÍi;iiíS^:?^:-'^:

Poderoso Depuratlvc
D.str.s SOREX LTDA. ~ Ttk U-9Z&Í

SINDICATO DOS OFICIAIS ALFAIATES. COS-
TUREIPAS E TRABALHADORES NA INDUSTRIA
DE CONFECÇÃO DE ROUPAS E CHAPÉUS DE

SENHORAS DO RIO DE JANEIRO

LARGO DE SAO FRANCISCO DE PAULA 19 - Io
(entrada pelo n. 23)

CONVITE
O SINDICATO DCS OFICIAIS ALFAIATES. COSTU-

REIRAS E TPA^AT.HADCRES NA INDUSTRIA DE CON-
FErÇAO DE ROUPAS E THAPÊUS DE SENHORAS DO
RIO DE JANEIRO, dc acordo com o S.ndicato dos Traba-
lhadores na Industria dc ('alçados, Luvrs e Bolsas, convida os
delegado» congressista» de todo» os sindicatos para comparecer
a uma reunião, segunda-feira p-oxima, dia 23. ás 20 horas, aa
»edc do Srncllcr.to do» A'f-'ntcs, sita no Largo dç S3o Francisco
de Paula 23. sobrado, a lim de tratar de Interesse da classe..

Rio de Janeiro, 21 de setembro dt 1946.-
DAVID TEIXEIRA e RA'Ml'NDO MARQUES E LIRA

Presidentes

lhos atuando como Juiz neste
tribunal. Vamos passar unia
esponja no passado. Núo
acredllamos que 9 rá o Exer*
cito que há de permitir quovoltemos ao período das vio-
lenctaf- e do destesjjpjto des
deveres mais 'éVmenta*res..do
cidadão. Estamos corri:çpn-o,
Egreftlo Conselho, uma nova
éra do progresso, de paz, da
fraternidade e de trabalho.
Vivemos, sem usar de uma
força de expressão, um mo-
mento de ressurreição politl-ca. A dífesa apela para os"
sentimentos patrióticos do
Conselho ape'a ainda para os
seus sentimentos cristãos de
solidariedade humana, para
aue faça cumprir a anistia de-
cretada pela nossa Cons'ltul-
ção de 1046 pondo em Uber.¦--'-> ns nortuarlos Joaquim
José do Rego e José Paulino

: r £.
A DECISÃO DO CONSELHO

MlsITAR
O Conselho Militar reuníii-

se em s<\,a secreta pnra a de-
cl.são fina". Depois de uma ho-
ra de lon<?a ansiedade, o an-
dltor Silva Araulo anunciou
aos advogados de defesa e á,"••merosa assistência que a
Justiça Militar, por una*Mmi-*a-iHe., dec'arava-S; lncompe-
tente, e oue irlarer*etpros-*u-
to," do processo á Justiça co-
mum.

Essa decisão ria Justiça Ml-
lit?r,ds oualnuer f->rma, repre-
senta uma vitoria ria De**io-
crnela sobre o çrruno fascina
ainda ennulstado no coverno
e responsavl pela coação de
nue es*ão sendo vitimai .Ton-—•'*»> r»<>A do Hco e José P"U-
Uno Soares. A sua ab^ov'-*'5-)

\ '•"!t,'"i civil é certa, pois
os elementos con*'dos no nro-
ces^o sso t^.o fr*"rels, que não
resisMrão á ló^-l^a da ar-*-u-
menta"ão da def-sa, que Iti-
pt-frará um "h^beas-corp-s"...
a fim de eme os portv-hj
posfam se depenr'er em J^cr-
dade, o que é Justo e legal.

r-f*£* excepcionais na *Gr»1fir.-A smmmARik ayres
^^^^-vA.-1AA-i4'•¦AAi¦¦;.AA;•'A'A:v*, . ' ¦ ^.,,f, ¦ : .-- ^.,;•;,.-,-.-¦ 
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COMO TRABALHA TRIBUNA
Um Filme clc Grande Interesse Político e Jornalístico

ij mCrnSm ^T .1^ A. XJ ml
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POPULAR
Se você ainda nlo teve a oportunidade de ver como te f« um jornal, lati.faç*
#eu deiejo, indo MiUtir a ene importante documentário que focaliza diverio*

«•petos de reportagem, redação, oficina*, etc.

."Cinematografia de RUI SANTOS Extraordinário Sucesso Artístico de Valor Documental Incontcste

Ajude a Campanha Pró-lmprensa Popular
#*a**a*aaa*aaaa»**** •••••• •••••••• ••••••••••••••••••»•••# •••••••••••**********aeaea**e*****aet •>••••• .,,,»,»»»*****»a*aaa***nt9***aa'"""" »,»***•**•••*•*••••••*••••***••**»*

* 8 • e a caravana passa • • *

*k Não tão obscuras, Costa! não tão
obscuras..,

•ft-inti !.»:• waílHtr tm'.*» ofctey-tt* r»fi«lSa*..."

Ciw:« tn iltímo ttttpn 4* Coita He**, "0
tt**Ma /mal Ao pa*-Ame,tea*uma". Aa ttti* qm*
tlt tmtiitm, tqtm m "Cmtm tf a Waihtí", » tf* i*«
ttt*8*9 tf* l>l«.

\k Sempre mal informado, Macedo!
-O MM f»*-o út mitm fel a cintada dwpmeMda •

«fiâtata da liamem qu* duaa tttttk tu*.**"

Foi antm att J, r At ttaetdo Soam ai.jirt.nv,
o-ifí-.. a polia do BtieaAH'a Siuetdo Oomes, ent
iimia nto folia* *<n mode-io a»*n dei per ct 6 ida-
MMftaa.

It Churchill, sem querer, falou na
Grécia, em Zurique

"... mvtt* da «ms humane*. •tecmerUdo» • ftmln-
ta*. afuarda-n. .-,»« ruína* d* mas eidadt* * A» tua* ra a*.
perter-ü*.iío oi hortionie* «unbrtos com a aproxlmtçlo út
aliuma nova tirania ou terror."

Ptdaeo tt* tm ttSteramn da 8. — II At ttte-*-
bro A* 194*9.

mmmm.m~m-^iO* UmUSttt ttoiO» Vi ttmhttlAO*) r'!*1 fe-. .
t:*.4.-* passar o titulo tuttanle. crtntet Ae qu* atitm
lt Umpam. Ficam mat* tufot. luo i a iltlma preta-
A^ora náo hA mal* dielda. Nâo era o Uratll demo-
erisleo que eles queriam, o Bratlt dentro da let. o
Praia para o* tua-lletros. em pas. Ume; — e*a o
Brairt para Hitler eu ot teu* htrdelr**,, como a St-
ponha de Franco e o Portugal de Selasar — o Bro-
tft taretita. o Drailt de alguns gozando contta mt-
Viâe, lofrenio)

(frte^**L
ACOSSADO

St ato f*»t* a úitfjá* At FAsaiA Bmiltit*. "ttmferfo" «Aa
ttn* a-rci "MrtUlwf. O oiç.mtmto ae Jahn Wetlt* « pm úmm
imemuiitent*. tp*t*»emm»i; t*da w,-u> tm**n * mniío lèpuaUo
tm tatat at fllmt* Pmittttii, A ttttma A* hittem, anifmalmm*.
nio tttut* a ama uéfua, tntto t-uv«ifria» at (*v*f*4fntm, tem»
a eheoad* Aa httttt em metim Anei, tsndt- tmtdmiamemlt e te*
ttmhtetAo ptlm Mai adi.tiáriâ*, tem qut luto u..mm tat jwii/i»
r-uie ü qut tolotua tm p-».« u filme e a úJrtçOO, que. t*m§*m,
tf ntt* ttpt'..,**> Ao itilema *..Quitem 'Ateatma.qttiiAa'. Quem
li h* tu* fume. ua mtsittü *mstaunt* r,*.»» *,» Utatues e tt-
cario* do Avttot, pttncipalptemi* m mentira ce Atítmimiter «
ituwtu < tm dinqtr ot imeiptetti. Mas peto tt* Attamum* «
por sua wtetutAaAt. oi wpt*dãdort*t| ta-?,« inietettanAit, a pátio
A* ado ler tem*** A* tefltitr n*t t.a* l*cas,tmé*ic»* t Imeatt*
cvwii-.i. Otato letw qut impttie tet* iiU mm filme tofrivit, « o
a'.: .'ii/iemenfo mtuiraf, «biio ainvpimdo, tutatnuanAv {fitas-
mente pata Aer mau fàtça A -tentio"..'.'« -Utiauu eenu, *í».<iííd«
jr>:ck roa-<f( rrotura Jmnac, e pteponAeitmii o papel Aa nii-fca.

Du:'* PamtU tem uma boa \*immc4o, sem qm*, ro eafeaio, |Rr>
tainot áiier em* teja mm bom ator Aiameutv. Copia ttMíto oatrai
aforei * tepüt o te* ttabelho ante*h><. Cmievite, CtTntmiO, {ater
taiufaiófumtntt o uu papel í>«.i demat». tomente Welitr 8t**t*M
ttm um Aetempenho tamd.ti. Quarto ttt mulhatt Ao fume, «4o
otatoáüasi-míe fraca», Roromfo-te teieflinoit-i. tobttttdo, no Ira-
balho Aa ftanuta MKhtlm Chetttí.

NAo podemot aeonttlhar ~CottieiiA'' (Mulo etí,ina!) ríw
mttmo aos aptteiadeie* do gínrto. O iilme t apenas tegulat.

li I tt.V.Cü
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Teatro Jo&o Caetano
*^»t*St00»*»\ m***m**m*** " at t\*/t*Mt$M >•*'<

MOJf — VISflRAl A5 16 M0r.A5
— f AS 20 C ÀS 22 MORAS —

Citda Abreu — .
Vicente Celestino

O ÉBRIO
com o cômico COLI ——

AMANHA —• VtnjMtal i» 15 horai
« it 20 e ái 22 horji

A MMMiri • "A MARQUESA E O
CAPATAZ '. de R M**j*lhiei |unior
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R
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NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

11>M! l r MCTUOPOimNO
Rio - .Ma». I9H

^*n^m*w^wMMWtiw^mtMNatM^ (t*t*«-a-|»tt_-**tt*^**--a1-^*^*'"«*>ta**-.-

&Zu€u*l\
m I... m. dk áumot i>o

CONSERVATÓRIO DE --n ¦ i- \
Hoje. o Cenierraterio de >i.:¦ i -

ca do Dbtrtlo Federal tmti ttm-
iu-..* o.» Salto tcopetdo Mlnièt
da Caeeta Naelona! de Mtailea
nialt uma andlçta de irei «lano*.
àt 17 horat. ii.,-.-.• ,.-•.¦. a pro-

. -1 .a • alonot daa elattes d* pia-
tia. canto e violino.

A entrada é franqueada *a pa-
bllro.

Achados e Perdidos
Os srs. Orlando Farias Cal-

das e Uplano Cavalcante dc
Araujo, ambos residentes á
rua Araxa 660. pedem a qusmencontrou os seus cart&es de
racionamento, respectlvamen-
te d; números de ordem 8. K.
22.523.774 e S. K. 130.813.922.
entregar por favor no ende-
reco acima ou na portaria da
TRIBUNA POPULAR.

,;UVEE-SE DA TOSSE'*!% 
-t DEFENDA OS

¦ 5EUS bROhulJÍOS CJM 
¦ .

^i^c^a^\

ROUPAS
USADAS

Venda a uma cata s-érla qne
the pacue o Jotto valor. — Ta-
canto* por am terna ali Crf
•iOlGO — l,i, i,¦!>- J-...:.:.i

Zona Industrial
¦¦¦-'-.,» kiitklaçle :•.-¦¦¦ ttt-¦".ittrla, let, for.*, tr*a«mli«to, !«•

lifoit :-ai.ti,•)..,, maqntast, p«<a*.,.:••. «te. Contrato t aoot, no.
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TEATRO MUNICIPAL
l***********j*^m***m-<*+l**mt****<'*m**^^

TEMPORADA OFIOAI. DE CONCERTOS SIM-0NIC0S
SC 'ÔA-ífrEFEITURA DO DISTRITO FEDERAL

JOB OS AUSPÍCIOS
DA

ORQUESTRA SINFÔNICA BRASILEIRA
._ *^"^.*..a, a.av«v. ,- ***»***%**** *********** , .

Ü HO!*. M. --rs- AS 17 HORAS -rr.. .21, HO|E

VALERIE BETTIS
GRANDE BAILARINA MODERNA AMERICANA

Nasceu no dia 13 do correu-
te, a menina Olga Benarlo,
filha do sr. Aloysio Fons:ca
Serra e de d. Nelde Calazans
Serra.

PROGRAMA PARA HOJE

BILHETES A VENDA NA BILHETERIA DO TEATRO i
TRECOS. ( FRISAS E CAMAROTES  Cr$ 300.00

(POLTRONAS  Cr$
f BALCÃO NOBRE  Cr$

L
BALCÃO SIMPLES Cr$
GALERIAS A. B, C Cr$
GALERIAS OUTRAS FILAS .... Cr$

m.m, SELO A PARTE

50.00
40,00
30.00
20,00
15.00

_—__n_«. - ¦¦¦¦¦¦¦¦taaaWaaaa^taagBamBt:

TtlTM

ri ri iu ii «. - -Ctvtnt". *l tt.t»
taoíia.

iOAil C1KTAKC — "O tttl*",
«w> VKtBU CtleiHao • OU-
** tt* Afeita.

ni i ki iu - -.v*e «et* de miMl**
teta oiijilio. U a « S tf
ta*.

M.iii:\liun - -CUadla", tm»
ct* t «tn* attitut, i, tt *
Tt bati*.

Ris ii - -A Man. Am* Cictter-
tot", com a Cu. Atd* ¦ ".
t«. t, n i :: botai.

CARIO* tlOMKH - -A Volta ao
Nun-lo". com a rom-MBtiM
d* a ,- , a* C*rtli, li 1*

:: :¦¦:..

nn.isi - -An» CtUtlt", tom
li.ilfr.a « Odilon, «..•¦.¦..:
hor»«.

OINASTICO — "Dmjo", tom-ii. Comedttnut", *» 19.1*
hottt.

ftSIX - "PetridU". eom Ma-
ru Stmpalo, ti :i tiotu.

CINELAN D IA

MRROaPASSKIO - Ator* itre-
moi ItlUtt". eom Juojr Om-
land, *t 3, (.. t, I, el* i, ¦-..-

PALÁCIO — -Fintaam» por
Actto". com Oarartlo » Mt.
ria Gonçaim, *> Z, 1, t, t c
10 hora».

,' i: , i. ¦¦ , — "O eorrunda dr
Notre Dame" com Cliarlr»
, i.,-.,-. u, i. .*.«.¦• -
10 horat.

1. CARLOS — "UçUo de Ile-
roU", eom tiai, cooper, iu i,
*, *. t, • 10 horaa.

TlTtlRIA — "Segredot dt »leo-
v»" com ratileite i. ¦:, .-.;.
Bnrce < Mer-tlliii. i» :, i .•.-¦.*>40, 7, (.10 e 10.20 horai.

CAP. .-.in. — -Sniftet iiiu.
t*mpo', a *»rtlr du 10 ho-
raa da manlij.

R£X — "O Hirem de BoeAra",
rom Ler Sierdlln. á» 2, t,
b, * t 10 horat.

IMPÉRIO — "O Ebrlo". com VI-
cento Cele-iUno, ás 2, 4, 6. t,

10 hera».
PLA7.A — "Aco-isado" com Dlik

)'.¦¦•.'!. j . : 1 ¦

horat,
ODEON — -Maa Prcsaslo", com

Nosh Eccrj Jr. e Lol» Oolller,
e "Falio Allbl", com Martha..',.. - .aü. At 2, 4 30, 7 e 9.30
horat

PATIIE — "Nolia por um dia",
com Dcanna Durbln, e "l)c-
(, ii.a,r ini- ,.,., •. com Kcnt

Taylor, *s 2, 1.30, 7, 9.30 ho-
rai.

C E N T 1 O
CINEAC - TKIANON - JornaU.

de enhos, coniftllas c "sliuris*'.
a i nm dai 10 horas da ma-
nhi.

rtORUKO - -Methtm • DU-
tnif»U»*\

t. iOSt.' — * Mitih» Kpula-1-t-1.
IUI M — - (iiund-j ot hotatat t-te

ht.ffVfftV-.
iki.i — "iniliMtK*"" * "A ea-

minha t... pillbale"Mi I.....-I i.. - -mundo laU o
Cone**".

Muni li.Mi — "(iurra-l* romo
é»".

BAIRROS
— "Seprtdo ta Al-

O ÉBRIO

AMERICA
tot*".

AMERICANO — "Cata dt Bo-
neta»".

APfll.O — "Tormtmu «obrt Lia-
boa" • "lUndoleltot da (ton-
teira",

am mu \ — "Chamam a Itto .
amor" « ••Mi.lctlo do
Or.tnle".

IUNU..I..A — -A menina do Raa-
dlo".

r.: i. \-: i.>;: — -Rainha de
Nilo".

CEN1E.NARIO — "Orsu.ho".
CARIOCA — "Furla telvattm".
LUlüU.S — -Ikbt mu.li-a." e "O»

l,.a:i ... i ;,: ,.,,.-'.
IXnoRAOO - "O Sédmo Viu".
ÜEAJAL" — "Sob * Iuí do meu

bairro" « "A solta d« Cíaco
KM",

• i -.'• sr. \.' \ — -o solar do»
üraeonnlck".

IPANEMA — "Oa Dalton» rtlor-
nam e "Bcbé mti%lcal".

li,si '.i. — • i.,!.-!,..... enamora-
dos".

i; vi,> ¦:, i.:\ — Anlo _l|-ante".
SUIIACANA — "O «ítlmo tío".',:••! DE SA' — "Anjo ou de-

;.-,onlo".
Str.TRO-COP.lCABANA — "Lon-

Ce oo. olliOi".
ME1..0-TIJLCA — "Lontí dos

olhot".
MODELO — "O solar do» Dra-

gonnlcli'*.
PIEDADE — "Mlstcrlo do Orl-

eme".
ÍIRAJ.V — "O roseira! da sida".
rOLITKAMA — "Sua altera e o"tioom".
QUINTINO — "Anjo ou demo-

nlo".
S. C.lltíTOVAO — "Corações cna-

morado.".
RIAN — "A marca do Zorro",
RUi — "A lilu dos mo:tos".
Itu.M — ••iiccrcUOí dc alcova".
STAU — "A lllin tios mortos",
J. LUIZ — "Scsrcdos dc alcova"
riJUCA — "Anão RiRantc".
VELO — "Quando laia o tora-

çio".
VILA iSAf.EL — "Mlnlia repu-

taçio".

¦s^v^-e^^^rf^-|*^,|*•>*l^^,^v,w^^wV^^^a**^-**^

FESTA DA PRIMAVERA EM VILA
INHOM1RIM

mui: — Orandt InU popular *« » hora» 1 ro» Anf*IÍR»
M .1 iitj-.iitlo. pramottda prla Cemil* ttteltiui de Cncenlie dt
Uniu... ...naiai, Ia, de -aho-a \ tr.rtrl'«. Ifllio .mrfl.aiiti • p*n
un*:.*-.' nm iran-llota baile.

-,!.!!•!!.;.. t.aiir à* 21 in.ra». ptomovlde pela eélala -n-.- ¦¦'¦ ¦
>¦¦• de Keeta" á raa tteneral Pelldtuo IM. O* tentltt* podem ter
rnrenlrade» ne leeaL

Anlmadis-almo baile «etanltada ptt* Coml-tai* doa Fantlona-
tt** Mnnklralt rré-lmprenta ropatar qa* *et* tealltad* à raa
(-ii iH" Kanle* n. 3 tPrnha). C«n»U da fr»U ama inletetatn-
te hera de ralaurat*-

DIA :: — tm.Ml.vrio — A'* !• her«* teali-j»-»*-*. na Ctne
i:i,i da CovtriMdor n* Ilha da Goternador. am -r*pelit«la eem
artbta* de radia e teatro. Haver I ttma li*ta de tatoar-n rm qoe
icrla ronfetldtM premlat ••* vtntedetre».

Pt.¦•!••...•! ¦ pelo Comilé i...:r.i .1 Sotle. realltar-ie-a na rua
leopoldo. 2S0, trande f- u enrolando dt leiUo amerleano e am
Intetestante alo de variedades eem detUeado» "a»et" do radio t do
lastra.

A ComHio de moradores de Iraji fro-Imprenta Topalar
fari tealltar ât 11-34 da manhi nm cliarr*Ko no fim da Unha de
tende* ir.i. i Fa* parte do proerama: alo de vatlrdadr*. compeli-
efie* llveraa* leUio americano, «orielo» de brinde», dlvertáes, ele.
Prometeram comparecer o «enador i.uu Ctrin* Preste* e o deputado
Campo* Vergai.

DIA 38 — Baile i raa Manuela Batbota, dnranle o qoa! *erSo
filio» Irllfte* e rifa*.

DIA 29 — Será levada a efello, promovida pela Comltsâo Pr6-
Imprensa Popular de S. Crltlovio. uma trande tesla pnpnltr eom
nrtLstas tie radio e teatro. O local da fesla »eri i ma de S. Cria-
tovia, Vfi e trrà Inicio is 17 horas.

A eom!**ao de Funcionário* Mnnlclpal* PrA-Imprtn»a Popu-
lar. levara a efello n* apratlvel praia de Sipellba um pi _ue-iili*tie.
Alem do churrasco, lurerá Inlrrenanle comprllçio eisporllva e aln-
iia dançai ao ar livre e um variado "»liow" rom a eobboraçio de
,i. ¦..•¦!¦ . elemento* do teatro e do radio. Convites i Avenida An-
tonio Cario». 201. a partir da* 17 hora*.

No Comltí Popular de Kden. ás IS horat, leairo com trou-
pe* fcmtnii leliio dê prenda» e um grande baile popular, a
Al. dr. Uello Guarani, 110.

DIA 5 DE OUTIBItO — A'* 20 hera» »e*»âo clnemalngritlca
promovida nela Comlutio de Previdenclárlo* Pró-Imprrma Popular.
O* convite»" distribuídos, rara a *e**So que desrrrla te realltar, no
ilia 3 de setembro, em que seria exibido o filme nacional "Sob a
iu/ do meu bairro", afio válidos para o dia 2 de outubro.

DIA 3 DE OUTUBRO — O Comilé Democrállro ProgreonUta de
Pedreçulho realltar i nm majeiloso baile qne começará ás 20 horaa
e *erá ritmado por excelente orquestra. Está ainda progr.imado um
nlo variado com o concurso de artUtas de radio e teatro, barraqul-
nuas, bllóc* de prenda» e sorteios. Convites á rua Ana Nerl, 105.

NOTICIÁRIO
O Metro-Piseslo, está exibindo,

desde quinta-feira, 2 dellcadUs!-
mo e Jovial romance musical pro-
duzido em tconicolor pela Me-
tro Gt.lilHsn Mayer, enorme
"hlt" em toda a parte e que cn-
tre nó» está encantando tmilti-
dfiet, E' neise filme que Jud;
Garland canta a celebre "Canção
do Bondlnho" (The Trollcy Song).
"Agora seremos felizes' tem por
cenário a cidade de St. Louls, no
alvorecer deste século.

— Nem todos os dias temos
oportunidade de ver reuuiilos.
numa mesma película, os nossos

¦w
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Levam os passageiros e
não os trazem de volta
A irresponsabiildade da Frota Carioca —

Incidentes na ilha de Paquetá

I '^íSém

favoritos do ecran, tal como acon-
tree cm "Carnaval dc Esticlas".
enja estréia sc dará sexta-feira
próxima nas cinemas Plaza, Pa-
ií ia a, ¦'. Olindoa Ititz e Star, e
onde a Par.imount, resolvida a
fazer as coisas em grande esca-
Ia, acabou reunindo não apenas

| alguns, mas dezenas dos i-ilm-i-
I pais "cartazes" cinematográficos

dc seu "cast".
Dentre os eleitos dos "fans"

que se encontram nesse autentico
carnaval dc estrelas, cstSo Do-
rotliy I.amnur. Bing Crosby, Pau-
lete Goddard, Verônica Lakc,
Alan l.iul.l. Bctty Ilutton c mui-
tos outros.

— Afinal, dia 30 o Sáo Luiz fa-
rá o lançamento da rrodução ar-
gentina baseada cm um romance
dc Eça de Queiroz. "O Primo Ba-]
slilo", (juc tem á (rente as figu-.
ras conhrrlda» <• pnnularisslmas,
de Sar.liaso Goraez, Alda Luz c j
Itobcrto Airaldi alem dc Elza j
0'Connor. "O Primo Baslllo foi
dirigida por Carlos Schliepcr.

— Segunda-feira, finalmente,
será estreado o esperado filme de
Rita Hàyworth — "Gilda". Glen
Ford faz o principal papel mas-
ciilino.

Domliido ultimo vcrlflcaram-se
nn Ilha dc Paquctii vários choques
entre a policia e os passageiros.
que disputavam o seu lugar nn
fila das barcas. O episedio |á i
comum ali. Como sempre, a tur-
ma dos ccassc-titc» agiu com uma
violência desnecessária. Um mo-
rador dc Paquetá, senhor Darvln
de Souza, velo a nossa redação ex-
pllcar por que isto sucede e su-
(icrlr providencias ás autoridades.
A Cantareira, no domingo passa-
do, transportou para a ilha, na
primeira barca, 715 pessoas. Su-
cede, porém, que a Frota Carioca
(c: cinco viagens, os rebocadores
quatro c as lanchas tambem qua-
tro. Seus passageiros pagaram só
a ida, sem direito A volta. Dai a
quantidade dc passageiros que su-
pcrlotou a barca das 16 horas
Dlssc-nos o senhor Darvin de
Soura:

— A meu vcí. a única maneira
dc se evitar, nos domingos, o con-
gcstlonamcnto cm Paquetá seria a
obrigatoriedade das passagens de
ida c volta nn Frota Carioca, nos
rebocadores e lanchas, com uma
severa fiscalização c multa aos In-
tratores.

Donativos para a
Imprensa Popular
Durar.te a palistra que o *e-

nador Luiz Carlos Prestes rea-
llzou na A. B. I., no dia 17-
anotamos os seguintes donativos
para a Campanha Pró-lmprensa
Popular: uma trabalhada colcha
de seda. oferecida pelo sr. João
Amuncio; um livro d: Stalin in-
titulado' "Perguntas e Respos-
tas", do sr. Jaime de Barros; e
dois ramos dn flores de penas,

i oferecidos plea sra. Nalr Couto-

}áftt^y^fr\^ã^^ &W*£t*mm*i^&\^^

Cheques da Imprensa Popular
Todo bom democrata quer ver a imprensa popular do-

tada de oficinas prtprias. Contribua, tambem. para e*ta
campanha patriótica, ndqui'indo cheques autografados pelo
Sânador Luiz Carlos Prestes, nos seguintes postos:

Livraria Ja_é Olímpio, 6. rua do Ouvidor, 110.
Rua ca Gloria, 52, das 9 ás 20 horas.
Rua Conde de Lage. 25, das 17 ás 22 heras.
Rua Gustavo Lacerda, 19, sob., das 17 ás 22 horas.
Rua da Constituição, 45, sob., das 9 ás 20 horas;
Avenida Antônio Carlos. 201, tala 401.
Rua Angelina, 99, das 9 ás 22 horas.
Rua General Polidoro, 155, das 17 ás 22 horas.
Rua Pedro Ernesto, 19, das 17 ás 22 horas.
Na portaria da TRIBUNA POPULAR e na redação

d' "A Classe Operaria".

fmtíitwi/ka

Para a Comissão de Ajuda
L> nTV\\T\\ mu Aa TRIBUNA POPU AR

SICHRTA8IC» POUTICÍ» R DE OHC.ANIZAÇsO

o coMtrr. MrmiopourANO convoca os seatE.
TARIOS POI.mCOS 11 DU ORGANIZAÇÃO Dlí TODOS
OS COMITÊS DISTRITAIS PARA UMA IM.-tMTA.VTI.
REUNIÃO A MlÍAUZAR SK NA PRÓXIMA SEGUNDA-
IWRA, AS I9.W. A RUA GUSTAVO UVCERDA 19.

CHLULAS DE ESCOUS Stll-r.Ml.ii:i -

O COMITÊ METROPOLITANO CONVOCA OS Si
CRETARIADOS DE TODAS AS CÉLULAS DK ESC«
SUPERIORES PARA l!M ATIVO DE MUITA IMfW.
TANGA A REALIZAR-SE IIOJI!, AS 18 HORaVS. A RUA
CONDE DE LAGE 25.

CÉLULA NOEL ROSA

TODOS OS MILITANTES M CÉLULA NOEL ROSA
ESPECIALMENTE AS COMPANHEIRAS, ESTÃO CON-
VOCADOS PARA UMA IMPORTANTÍSSIMA RIUIMXO
EXTRAORDINÁRIA A REALIZAR-SE HOJU. AS 5J IIO-
RAS, A RUA LEOPOLDO 2W. ANDARA!.

CONVOCAÇÕES
HOJE. DAS IJ AS IS HORAS — E«â <e»w**4i> tm* ttt-t*.

ttcer t tu Gutiavo Larerá* 19 o t»r,»t*ã* C*m tittgntlr* 6t -^t*
t Io ti* k enterriltr t«m a Cumlulo de Oidím^So à> Ct«a
Mtttttpotiiàno.

O C.M. «wwx* o» tegutntes eam*ra«la» para <çcpjiTf<*ftsa á tu
Gutiavo Lactrtia 19. na ptotto» «e^unda-feir*. át 19 het** — Üx*'á
Rolln — Teelo Cavalcante — Gerclno Pila — Valier P«4t i.%
Samot — |oií> Paul» de Sani.vu.

O Cowlt-f Mriropoliiano convida ca u^inw» tx-r,tm\m it O-
lula Luii Carlos Pit«cs a compa-ece-rr-i, n* pttvúm* tegmes-té*
das 13 as IS horat. A «ua Gustavo Lacerda 19. * Um <U *¦• tte.ttA*
ttm coífl a ComUtlo de OrganiM.*?: — J«5o Wíboa Meiteo t Csf-
>h*ttüe Rene Aranle*.

AMANHA. AS 10 HORAS, A RUA GUSTAVO LACERDA V*
O Comllí Metropolitano convoca o* camaradas tefl*.'í«tt ?**•

umt Smportanle teunlâo: — Judite Mola Lima — Matia Aa»S«. -
ll-i:.:.'« Serra — Alexamitlna Paca — Albeito Samv* - C-Ji;
Oitiilho — Raul Dwera - FrancUco Provoplo Pereira - Ptte
Coutlnho — JoSo Saldanha — Olga Wercovikl — Csmío Meatm

Alberto Carmo — Orlando Portei* — Silveira Brati! — E!:a ks-
relro — Manoel Vaüidâo — Coita Pinto — \o*i Aujuito Stscet
Barro» — Dulce da Sllvs Nogueira — Pedro d* Franca -
Duarte.
COMITfi DISTRITAL DE BONSUCESSO

rua Gonçelvt* dot Sanlot 3
AMANHA. AS 16 HORAS - Todas a» companhelrai de toai

M células de empresa e de bairro para uma Impsnantr mçaSo ü
mulheres comimUta*.
COMITP, DISTRITAL CENTRO

rua Conde de Lajt 2$
O Comitê Metropolitano precita de dactilogral.n comiiniiiiii rv«

prestarem ajuda diaria de uma ou duas horat na Seereiarit i: Of,
nanizacSo.
COMITP. DISTRITAL DE MADURF.IRA

rua São Geraldo 3S
A ComistSo de Festa» pede n ajuda voluntária Aos cansrtíu iu

celul»*, hoje. durante o dia. em Irajâ.
ÍX)MITÊ DISTRITAL NORTE

rua Leopoldo 2S0. Aodaral
HOJE, AS 20 HORAS - Palestra do deputado Jorge Ar.sk- «•

gulda de animado «show» e projeção de filmei educativo».
HOJE. AS 20 HORAS - Todos os militante* da Celuli Ncfl Sai.

especialmente as companheiras.
AMANHA. AS 13 HORAS - Cosido Prô-Imprensa Pop-A» :¦¦

guido de animada festa, com artistas de teatro e do radio e cec '

presença de parlamentare» comunistas.
O Comitê Metropolitano precisa de dactilografas co.-r.ur.istr*

prestarem ajuda diaria de ucia ou duas horas na Secretaria de C
nlzaçfio,
COMITfi DISTRITAL DA PENHA

rua Gonçalves dos Santos 3
AMANHA, AS 16 HORAS - Todas as companheiras de Ioda

as células de empresa e dc bairro para uma importante reunião a
mulheres comunistas.

AMANHA. AS 10 HORAS - Os secretários de organlMÇio i
respectivas -Comissões dc Finança» de todas as celulrs dc emprt» I
dc bairro para um ativo da campanha pró-imprensa popular.
COMITÊ DISTRITAL DE ROCHA MIRANDA

Praça dos Expedicionários S
AMANHA. AS 9 HORAS - O secretariado e membros flctM

e suplentes do Disírii.il e os secrrl.iri.idcs de todas as células o
oresa c de bairro para Importante reuniSo.
COMITP, DISTRITAL REPUBLICA (antigo Tirr.dcntcs)

rua Conde de Lage 25
HOJE, AS lf, HORAS - Todos cs secretários de mant

eleitoral, assim como todos os jovens e mulheres dc todas 25 '*•-'

Ias de empresa e dc bairro para importante reunlSo.
O Comitê Metropolitano precisa dc dactilografas comunistas P«i

prestarem ajuda diaria de uma ou duas horas na Secretaria ac Ur,
nlzaçfio.
CÉLULA FREDERICO ENGELS

rua Gustavo Lacerda 19
HOJE, AS 14 HORAS - Todos os membros do seeretarlíde.

CÉLULA LUIZ CARLOS PRESTES
rua Conde de Lngc 25

HOJE, AS 14 HORAS — Todos os militantes para ums Ir
tante assembléia geral.
CÉLULA PEDRO ERNESTO

na sede
HOJE. AS 17 HORAS - A dircçüo da CPE e mais os te«iiir.w

camaradas: — Ollnto — Frutuoso - Nelson (01) - Relva - 
^- Joclson — Deltrfio — Pedro — Pargas — Adoni - P^a W

tanie reunião. _.
RUSSILDO MAGALHÃES.

nor PEDRO DE CARVALHO DRAuti
Secretario Político

COMITÊ MUNICIPAL DE NITERÓI

O C.M. convoca o Comitê Distrital da Zona Marítima ?,
amanha, ás 17 horas. , .

Ho|c. ás 16 horas, Célula Siqueira Campos, todos os m
O Comltí Distrital Sul convoca os secretários políticos e «

ganiraçüo das Células Icaral, Santa Rosa, São Domingos, Lu': <*' 't

Do.orcs Ibarrurl, Antônio B. Canela e Jurujuba para uma re
realizar-se hoje. ás 19 horas, á rua São Sebastião 6.

Hoje, as 19 horas. Célula Antônio Tiago (Seeção I). todos
litantes, na sede do C.M.

Hoje. ás 15 horas. Ccluia Aloislo Rodrigues (Conceição
os militantes, na sede do C.M. . u

AVISO - O C.M. convoca a comparecerem á Secretaria 
^Educação e Propaganda os camaradas Antônio Souza "'nt°' 

í wflPantoja, Monte Viana, Joaquim Rosa c Leonel, da IS dc Abri,
urgência. - (a) SEBASTIÃO MIRANDA. Secretario.

ABALHADOlt FUJA ;DA EXPLORAÇÃO „.
Al^F.A IATA;R1A tST-R:a';D.A, *P-*V.íl!'S5?
::;áfe';íã^'%ASaBiitó

CJ0!

Para a Comissão de Ajuda >,
TRIBUNA POPULAR. recebe-
mos ontem da su Mario Nunes
Prado a importância de C:$..
3J.00. correspondente a um dia
de salário; do portuário Vicen-
te Rodrigues, Cr$ 45.CU. re^ul*

tado de uma compra simbólica
do seu jonal, e da Célula Anto-
nio Gregorlo Bezerra, Cr$ 58,00.
nlnda resultar te de uma compra
simbólica da TRIBUNA POPU-
LAR, durante a sua suspensão
pela policia de Lira.

COMBATE A CARESTIA
VENDEMOS ROUPAS NOVAS E USADAS

RUA TEOTONIO RECADAS , .pA
TELEFONE 22-6309
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TRIBUNA POPULAR
>Wi_Mi_i' »''<«^'l»«.*«.M'.M>i»'W«.»<v»».l|i- _ii,.»i«i«ii»«»^^

í'.-.fe'ma /

ISRNTO DE C^LPA O TÉCNICO FLAVIO C OS IA Adiado da temaixrt p««Snd«, tevr lugar ontem, na acaeào do T. J. D 
' 

o hltganMntO S KUvio Cattp, «cu.adol^ado ils trr dado mttniçacp p .eu» joifiulore. durante o encontro do Ufa com Q Bangú Por maior* de votoi o Tribunal da IMF dcn larou-o U«nto

LUMITSfEJVSE E BA7VGU
UM £%M3JrM, JL RJtI Jnk M: mm^-ML^MttiM

i.
11
tf icolcr é o favorito do embate

resenca ¦ assegurada - Em Alvar
Mi tem sua

avss o embate
31 fel a«ISô pitt tt M^iU-

KM iu tvâtéu d» .«mixo •
¦ uo ttítoté &4« •jn-fMfitóm
SB *»!«*»" St *.ft*_Kl«, Al
•yj'u a-*.w«lp»da* t*.n «Idu
g«ii*s.s.i_ dM msu f.ae*.. *
(Jj.Mf.-culafl»,*», A Cr-ti tt'
¦IM r.i) fof« á rwt*. flu-
gtitttit t lUnfU, no etUdio
cm UÕaJtttWi ferio «m tn-
rr..'..•.. wm ímpoManeU, cm
bm o liitoter ap«r«c« como
o rfueder natural dad* ft
euW faf.» «I* t«» conjunto.
im !**& o* wcoloiw, de*-
Hvoctípftd"^ «st», rdurâo o re«
i;ii_i d» fcatAlhâ de *ma-
r4ti is**« 6 lídCT t o 8, cru-
HtU. Ume vitoria doe itol
f o <-,.t mil» df :t.am OI tri-
{::tKi. O quidro daa Urarv
jura» será o meimo doa ú.U-
om encontro», permanecendo
Xttoea oo «nua <U Unha
neiilft ¦
7"íu:.ji f-.e diante do

Vam _M último domingo.
BM atuacio aeriUrcL Nu

Ir-MIW o aoadro é bsm
r*íutar • nio poderi .esuitrl
a melhor ítau* do *|M-',k!er
OS QUADRO» PARA HOJK

Tara o encontro d» urde I

de ho}* :..-., Ur*n).tr*a, _j
«UU <¦ ; :.;.-* (l-.c-i., auur
com «« seguinte* e|em«nwe

iLDMOaMH - Alfredo;duajurr e llaroldo; re de Vai-

PROSSEGUE O
CAMPEONATO (LASS STA
Scott Eno x Standard Eletric, um

dc tentação
CIAM.-

CO

r.<-.¦_<•«•.¦ t_ .»•.-*-« o mion
wC.it». !.!_;. iíj.ij auno t _ .»•

ante !.-.•.t.-M.n-.«-. h_»_r* um"cultuo* po_i ae beterio no
Campo do Dar.io. o 8»« r o
líder do campeonato e 6u.-i-j.n_
Ettrtc eoloodo cm ).* luser
A'44*. o Sandard KHrte (o.
o unleo <¦:¦'>.•• »:<:« do C. B. V.
que. no certame, eoasejuiu de;
rour o »-<-» Eno p. r 1 i c. o

Máquina dc costura com defeito
fmntttu-m t reforma-»» qa.ltnrr llp« mnms ir-dntlrlíU -

" • ' « M Mr» qu_lqurr r»ll'«. Ser .i<u (iranlNIa • pr». a • .
'•i -!»-!- air._rifi.i-i rapirTei • inmlrllio. I AHIIIii A. BO
PRHil tS — B«a timlv tt ti» n • 17. (elrlunt n _*•«*.

Aniversário do Luzitania F. C.
Ai comemorações da data de hoje

diclonal baile na uít Melai ho-
je áa 33 hora*, ns roa Oenera-
Gaülenl. 19.

Ao :.•..•_.sr.i» f. c. clube do»
mala queridas do povo de Bon
.ucetso. enviamoi noaot cum.
primemos, fattndo' rotos para
que continue na aua brilhante
trajetória pelo e.por.e menor.

0 1.:.' i.-.'t r. O. o Ji.xpa
•:. {.''_-.!¦> io subúrbio de Boti.
icmu ri p«s-ar na data de
i;,( o mu nono anirersario de
i_'.r,^. Ern ecnumoraçio ft
cm sa.ptdo'0 aconteemento ••
ttn >.r»-:'-iln:n_fl ortanixou
M :::•-.':» de fwaa culmi-
eude r-.-a * realiutâo do tra»

Nossas indicações
JACUH! - JAGUAR - BORICANO
CASABLANCA — CARIOCA - MACONSITO
ESCORPION - TANGO - ESPETO
DIAMANT — ADMITIDO — FURACÃO
QUILOMBO II - DIVISA II - MALMIQUEF
PONGAHY - ALVNOPOLIS - RIOLIL
PAPAGAY - ESTILETO - MAPITA
SADYK - CALCE - RELÂMPAGO

Ic-jo pstunlo. leri caracter de"reranche" e ?airr* pelas jat.
mwras (¦a-i:'/i ne cj_mpeona-
lo O J*nft aerA o melhor be-
''..•»¦:. r m » dem'.* do ti-

tt* t-:i !•«.-.;* a l.* Mioudo-a l;di do Ecou Eno. Por ou-
uo Ude. • derreta p_ra o fltan

ard j.,:.!.. »ri a *.•(•.-«_» de suas
;!?fr.ntaa ao Ututo mlatmo
rtanttlft.

« • mt* da rodsda certo oa
.rtuimea:

Kt;>.:;* Clutx- Arp I A. A.
Equítailra Terrestre — campo,
3. C. I-.-._..-::-» — .'¦::: Bafaei
.•yrrenr.ro;

Moinho Fumtnetwe f. C. s
Irandro Martins P. C — C»m-
po: Campo Orande A. C. —
Jvhs: Beba^tlío Cravlno:

Janér Clube x r..o Clube —
Campo: Madurem AC— J_n
il-.Tr.-r-.r ¦:.* ¦•> Coata;

Scott Eno A. C. t Standard*1é:ric r. C — Campo: n.ncj
P. C. — Jttía: Alfredo Corpa-
xick:

Clube "O. E.~ x C. V. B.
Fr.--.-_i_ 1 Clube — Campa — R!o
P. C. — Juiz: Bamiato Cama-
rsl.

Clube Panalr x Estacas Pran-
kl E. C. — Campo: C R. Pia-
menco — Jolx: Janos t/r.jv,

ta. TeSas«i e Blaoíís; Amortm.
Ademir. OímAe*. OTiando e
rtodrifue*.

a\HOU — R-^w-rtinho; fll,
!•!'.•! e J'! mi.. . Nadtnho, Mi-
nHio e Adamo; TUU». Brr«,
Cardnao Ma.y: « aonô.
BELULU WKKTO 08 CtTLPA

O nevetro Bllulu. qae foi
expulso de campo no jogo c«m
o Vaaco, fel Uf ntadí) de culjrf.
no Julfamenio de ontem do
T.J.D.. eai&ndo poU cm eo'i-
dl-ôra de auiar na tarde de
hoje.

Campeonato Cario»
ca de Daiiiíi«.

WNUMItm WKl-OeS ta
T«S OS C0KTerP0fie8

Conitnua »«•*'!. i»íi;_m4a .«a
'•¦> - laiereMe. na t*4t Po O»
pntHMMa Sarul da Olimpt»
C ub». o c*m5»aonato C«rt«c* de
Dama», organlfad» por aqtwis
rremsa. ttP a dir«*4fi to tt, Qt-
raiduv. Isidoro da nii.» • ho-
m»!tiC»4o pela rftfr»ti i M«5ra-
;*.:i>__!._ <;. Xafrtr. Ot conten.
Aotta tt »*m «»p«nhan4o em
tr: :.:-h_ luiaa apr«_eniar4» «
etnamev nfto raro. upeciAe de
-.rtti_t»:ro duelo doe paitiria*.
Aot »r-ii;_ .-.,.•-* itrte afertOda*
ti-.ra»;:.*» d* ouro e t..*.»-

Joc Louís em "tour-
née" pela América

do Sul
AINDA ESTE ANO A VINDA

DO CAMPEÃO
NOVA YORK, 20 (O. P.) —
O empreisrlo Mike Jacobs de-

i- -..' :i que .:,)- Louts ettA Inte
:<*.•.- ..<!-, em uma "toumee" pela
Amerio. Latina, que seri reali-'re outubro o Jsnelro
próximo.

GKNtilMTL - ai ias
1-tflru.MATITKS J

ütt 
'Vt

Crcirie Dental X
ATLAS

Conlém suUanilftmldn
dá ...llilr • lirli ; j ao

(Irntr .
A- VENDA EM TODA

' PARTE >4 \

UP. Aft»\aO ll,,um \vs
Adf»C»4e

Rt'A OO AIBE PI - 1,*»
Tclrfwia. U Mt* e tftiVM

LEITORES :
ASSINANTES»

Prefiram os

fôtabelecinientos

c Drodutos
anunciados na

jU-nront
e Per

ida a presença de Adilson
aciona peleja de amanha

Ganhe um terreno
no Jaardim Olavo

Bilac
O primeiro prêmio da açflo

entre amidos tm btnelclo da
Imprcruia popular, é um ótl-
r o ierre-o. cem *í_.*n-. no
Jardim Olavo Düac, & mar-
nem d* rodovia Rio-pjtn.po>
lis. np.naa « 20 minutos da
praça Maud. Outros premloi:
um radio "Lanço" d; 6 vál-
vulax. modelo 184S; uma as-
fadei** elétrica aroerícina e
dois t ::¦¦'. e'étdlcos do passar

j roupa. Bilhetes A rua do Ou-' rldor, 110, Livraria Josó Ollm-
p!o.

Leve o "apronto" na Gávea — Boa* as con-
dições físicas dos playcrs rubro-negros

— Titulares 1x0
A turma !'••'¦;_ Irvou a

efeito, na manha dr omea. v*U
as viuas de Plavio Cjim. um txi
na it cooiuma. Aprwr dt ler
sido diminuída pata iO mist-toc a
c">;.'.HJO do fí.i.iia. fui btta pto-
vtitoso, api«srntando oo Imal o*ik-Ofí*' df 1x0 t:a lavor do» U-
i-ii i.-r» gocü nte .lu.i ,:.• I, por
í'í-.-..h. t,.< reapareceu entre kus
eo.-r.p. n!..-,t;>i de equipe. Adit-
soo. que se encontrava ameaç.ck.
c!e nSo poder aluar, também es-
teve pieunte e tudo ladica *cti
contra o S. Cr_uvio Após o
exercido foram concentrado* os"cracks" rubro-negros.

QUADROS
Pormsním aulm con. tltuldos es

dois quadros: .

Maurieüo Dará «Revanelie» a Wooilcock
EM LONDsRES A LUTA

LONDIIBS. !0 (U. PA —
Taml Maurlelo. cuja amblçio
para deter o titulo de campeau
mundia'. doa petos pesa.os frti grovas anis serão cai*, uie na Gávea

t' 9 _»|_'lrt# • "¦'  p»r»Kv. « ü»vt», com ¦¦ montaria»)ÍK'alii

le PAREÔ-¦"' mtin» truta »* trtina)- CU ll.-0-.40 - A-» 13,18
l-ttl, •

K«
65
ib

I- 1 Ci»Ur, J. M. soulU
1 Uurlcíi», A. Hlba» .

t-1 -iil»», B. FrelUs _".*» ... 15
t E-codiIro, O. Itelchel . SS

1-SBêUr, O. CoiU 55'Jícyhl. 1. Sou»» 55l-TJ«tuar, D. Ferreira ., 55« J.nro, J. Martin 55
I lulassê, E. Silva 65

2° PAP.EO
MM i_-tr„i - t*r| IS.OOO.-Ô -

â'i M.l- tioraj,
K»l-l Toulo», A. Roaa  54

>• ICttloci, D. Ferreira .. It
»• 3 r.. »w«n_ra. J. Mala .. 54•> 4 BurMan, A. Hlba» ... 60» Maeonsllo, a. Creme Jr. 5!

3" FARIO
MM n»tro» - firl 11.000,00 -

**• H.ll _.,r.n.
i . K*'•I Eiccrplon, L. Rlronl .. II

10

I- t Bapalo, W. Cunha 10
4 Caxton. L. CceSio .... 6o4- 6 CnoMlbo, O. Serra .,,, 60
I Bollco L. Meataros ... 61

4° PAREÔ
I.IIO metrna - CU 11.000,00 -

A'a li.ll -¦¦•....
Kt

611- t Admitido, J. .*'-•'«

1- I FuracSo, Q. Coata .... 65

t- í 1 •*.,!:. r.t, L, Hlfonl .... 14

4- 4 li-.1-1. R. I'.---.tn  IS
I Dlctinha, 8. Câmara .. 41

>u PAUL-J
1.2,m metroa - Cri lt.000,00 -

A'a li.ll b„ra>.

66
63

1- 1 Qiillc-mbo II, L, Rlfonl
} Olvlaa 11, E. Bllva ....

Caramnn, J. . 1. «(íulta-..
Alah II, O. Uremo Jr.

t- 5 il--:.'-. N. !.:•-!"-.  65
I UrquInU, O. Holchel .. 63

4- 7 Matmlquer, S. Câmara .. 65
" PlraU, D. Ferreira ... 66

0° PAREÔ
t.100 metro» - Cri 11.000,00 -

A'a ia.ee hora». Clleltluit")

I- 1 Bombardeio, A. Rosa ,. 6"•• Psraquodlstai HeU. F.° 62
3 Encontrada. O. Macedo . 4$ ,

- I AI-tnoiw-.il**- !¦¦ «T -i .. II
4 Mlnuan». Ê. Cou.nho .. II
I Pcngahr. O. Relchel .. 10
T ileafem. O. itelchel .. 6t• « Solo, J. MaU 54
T Ferrabras. H. a:¦-. - 62
I tona, 8. Câmara 4*

. 9 M'rkey. A. Rlhas 60
10 Itamaracá. W. Lima .... 41
11 Vlctory, N. C. ...
12 KIUJ, O. Crime Jr.

64
66

7° PAREÔ
1.400 r.nrn. - CU 14.000,00 -

.-¦• 11,61 knra». ("Ileltluii"!
K"

1- 1 GranPauta, W. Lima .. 49
2 Alachle, Q. Greme Jr. .. 6S

I- S Mio. F. Irlfnyen  ie
4 Charo, W. Andrade .... 62

1- 5 Eattleto, J. Meaimlta .. IT
6 Sorpreslva, J. ',,«..-. ... 41

4- 7 M»n'U, n. F-flta» F.<* II
8 Papanay, J. Arau)o .... 51" Partout, O. Macedo .... 48

8° PAREÔ
1.800 metro» — Cri 11.000.00 —

A*» 17,30 hora», ("netttm")
K«

1- 1 Marroco». E. Coutlnho . 68" Itelami,.-.,.¦>, S, Uotluta 4K
2 Chlps, S. Câmara  52

I- I Lartyahlp, N. 
4 Remrmhi-r. O. Maredo .
I Frita Wüberg, O. Helchei

3- I Maronciiaaaú. O. Coutlnho
7 Retumbante, J. Mau ..."Maio, N. 

ei
49
S0

n*.:eu no primeiro e_/a!to da
luta com Joe Louis. tem unu
uferta para lutar em 23 de ou-
tubro, em Londres, tieu aavet
sárlo será o campeio britânico
Bruce Woodcock. que na •«:•.;>
na passada derrotou o melo-nn-
sado Qus Lcsnev-ah. de New Jer
onr.

Na primeira luta que teve com
Woodcock. Mauriello o derrotou
por nocaute, no quinto ... •¦¦•o.

Titulares — Doll, Hewtoa e
Nonval: lliipiâ. Bit* t J*>-..».
Aditwa (Veliul. Tlâa Pinte.
PtrMta t Vevé.

ASPIRANTRS - Ltüi. AirL
des r Sft--f..r.. li.-níni. Vagtimito
e Parali: Velau lAdilwo». Artm-
<lo, Paulo Ceaar, Jen-el r SiHto.

A prática teve a .!•-....-• de -10
minutos, sendo cais hall-tíme de
7ò. \-cncendo os titulares pelo
score mlnlno.

A concentração do teaa serft
l&ciaia boje.

vnvmtâ notí

Federação Metro-
politana de Ci-

clismo
A Pederaçio Metropolitana de

CWtrmo patroclnarft e dirigir*
no próximo domingo, dia 23-
uma Interessante prora. aberta
s tn u as categortaa, denomina-
dn "Subida da Rampa",

A diretoria da FedernçSo. em
iua ultima rcunlfio. tomou ai
ejulntes delibMaçôH para o
.-'¦tu andamento da competi •fio.

Loca'.: Rua Pedro Américo, no
Catete.

Premios: Medalha de vermeli
para o 1.° colocado, de prata pa-
;a o 2.° « de bronie do 3« ao
5.°.

Salda: 8 horas da msnhfl»

rinelro. J. Altran
SAdyk. J. Me. <|U',U" Calce, H. Alvt» .

Nfio aorfio apresertados
correr, nns reuniões de hoje
de amanhã, no Hipódromo da
Gavca. os egulrtes 'mnls:

HOJE: Vlctory. Ladyshlp a
Mab.

AMANHA — Urucungo. Oar-
rld». Defesa m e Hertz.
DEFESA III VOLTV A SAO

PAULO
Em virtude do acidente sofri-

do d*rante a viagem para esta
cidade, nfto podendo mesmo par-
tlclpnr do "Crlterlum". voltará
na próxima iemina i, Cidade
Jardim, onde sen', submetida n
desca-ço. a potranca Defesa III.

Seu tratador, Juvenal B. Ivo.
seguirá no domingo, deixando o

iSospechado oom Coinéllo Fer-
I reira.

: Corinthianse Santos Futebol
i Clube convidados para*. jogar com o São Cristóvão

Embarcou para São Paulo um represen-
tante do clube carioca

Seguiu ontem para S. Paulo
o Sr. Mario Gonzaga Costa, re-
presentante do S. Crlstovüo |un-
to ao Tribunal dc Justiça Ucspor-
tiva da F.M.F.

A viagem do procer sancrlsto-
vense je prende a negociações para
uma p:lcia entre o quadro alvo

e o Corlnthlans, logo «pôa o
clAssIco do dia 29 entre o ciub de
Domingos e o S. Paulo. Também
o Santos será convidado pelo S
CrljtovSo para um |ogo nesta ca-
pitai em p.lnciplos do mis de ou-
tubro próximo.

•• I T.nso, 1. MesquIU

PEDREIROS
PREUS/U..-SQ NA ODRA A RUA OTAV1ANO

HUDSON 16 - COPACABANA

OS MEM-WOS DO CND
DcvrrJo toour p**tt ho»», It 12
horas, eo gaJbiixie do Miniuro da
H4;;CJiJ¦¦>. Oi eo.cs isnsbtet do
CN.D.

RESCPÍDIOO O CONTRA
TO DE OTAOUa - O Boi»
sucesso ofkku a P.M V . que.
de couu.-a acordo, lesclodtu o
coairam í> i_,<<i;o OteciUo.

EUMIT-fANDO UM IUVR
N.I.- — O Manufatura, coounl-
cou i P.M I' que ellmlnoo o '.¦*¦ •
venll Psulo Metta por trr tprt-
Hão o vice-presidente do clube

loy. *!»*.« o Sínj» roa o D.r:-'i.
SFRAO AIIERTAS AS I!*' *A& - D*io o prtoât ter

ttrtttt que tttA d*--v-. ¦.-. f. o ro-
cocttio S. Crtitovte a Ptww"-*
as UP^-r- .i cie i',; •••_ de '*-l-
(o, ser3o aiirstAS ts II l»r«s.

.yyVyy.y Slâ1fCaBELOS
6lll'ld'i.l|i!^
ALEXANDRE

|l_5EEN*O-1L)0E jl

Anúncios Classificado1
MÉDICOS

DR-.S_DNn. PE2rNDE
rxt-.il s ll« ir-,:,, '

¦ !>» b '•-' ¦•> I.» «níai
p,«t ta «s*

DR AUGUSTO HÜSAJDAS
Un 1'MI*atua» - «NI'* • -ttt..

• -ri.m«*pl» -» II '.,. IS \- n.
">1 «* «...T.-M-I» «* . «> | ti

>"• - I v*t

oa CAMPOS DA PA2 M. V

«Hl

asai>i. o
Clinica |"*J

<,_.' ir ,-¦ - • Illi

DF. ANÍBAL DE GOUVEA
UIUaHt.lJL.nik - •¦ v,»'i)i.tu.ia

l-l I.MUNIU

ADVOCADOS
mmmmmmmmmmmmmemmmmmggffffÊt

DEMETRIO *KW\
ii,»,'. i„,i

«n* *•. i.-« <»-1 • ta<ar ',h». (-• ,« I
—— !••. ' U S *
• mr. ,,ni n »iu

•ça ri,»u»i. ss i*
i-iM ¦• -nn i«

OR. BARBOSA MELLO
cihcmjis

ant <a w„,i_nd_ si - a* *mt*\
Ou IS »i li ...r.»

Kirinne. a t**v

DR, OD.O.ON BAPriSTA
SJMIKU

Ctrarau • uinrt«i»ti*
«rínlo i'i,iIa airrr» I» - 1 • ,nda>

Dr. Francisco do Sà °itoo
ihHfcMk ua UNir-kKoiiiauk
IXtuiai cirtoiu « r-,-„!_,>

t í.j.iji, feru. 4IC(K I», .«.« lll
D,_r.»mrrtA fiins. B IM

Dr. Henrique Baslllo
RAIOS X

Avenida Nilo feçanha. .55
_•• andar, sala 902. Cel- _/•.-_.!..

8tNVAl PALMEIRA
• ii . d i. « ii .i

t« am iirxnctt ie» • tt* ,3.!&
¦at* i-n- - ir, es-itaa

Lula VVereeck de Cctro
*i'Mii.Mi.j

lua »n iar.,n ta - a* - aala ia
iiiuurn-nt* ». ,. i, ,j , ,. ,.. ,:

>:• i.--. r -."•!, ,i- .,-íi,,.,
tntt* a-lfm

"~"~  ¦- - — — —-'¦ ta

Letolba RndriijuM do Bmc
siiviii.auii

irjtD d-.. aatoMOM nr«.i,«ir.o —
lll.KMl' o' titl

tratrua di .-..'„,., |< <• uirtar,
rri.n.nr o *--_

. LUZAEMAKDO
ADVOGADO

Tribunal Marítimo • TrabalhtitaE-critorlo: itua Senador liantat, 114Haia 914, daa ó as 11 a daa IJ áa1» horas, ll.ildencla: A». i-r,-.i,,. ,.i«
Hiljon, 221, apto. i.OOJ • TeUtt-NJJ,. i ¦ - : ......' *yjx•.

ENCENhElftÓs'
^mtmo-m* ^ __-_-_.-¦»-_-.-.-.-, rtr ^^ >rtr>|_^^^)^

CASTELO 3RANCO S A.
tncenliana — womertio - -

Indlistna
Avenida Hio. brinco 128 -»
«alaa «01 1 - lei: U ti»

• _•»

CÉLULAS QUE NAO ENVIA-
RAM CORRETORES

«• ao,,, «diçfio do dia 18 pu-"•¦Mfflot ura. relaçfio das celuK.s** Distrito Federal que nfio nos
IM , torrt(ores. Constavam™ celulaa aessa relaçSo. Apenas°w« - et Células Pedro Coelho« Keaé Tacola — atenderam ac°°sso «Ptlo. Realmente é preeiaoWm«j no que Isso significa. Nu-™ Hota vn «rue há celulrs que««vetam o ind:Ce 125. como a««ii Tenente Penha, há out-.n
,_f. '"""''«necem tlmplesmcnte no«*« «ro, Ba tltaca dí fa[da,woatl, mortes, como se n5o los-'y* celuki ,'.o P;rtIdo de Preste».

, ° Ve i pion gnstando o espaço
l 

""Mo jornal obrignndo-noj a
C°n"' <? Essa sltuaçUo vai du-"" Bl'!lo? Estamos certos que

nfio. E esperamos na nossa edi-
çiio d. quarta-feira vindoura poder
dizer que multrs celules arranca-
ram c estão no grande pareô da
venda de nçfics da nossa querido
TRIBUNA POPULAR.

O QUE DIZEM OS TAIS
E AS TAIS...

Em rápida «etiquete» procura-
mos ouvir os nossos dei melhores
corretores. Infelizmente nfio en-
contremos todos. Certamente es-
tnvnm «trabalhando» c Isto impe-
diu-nos de publicar a oplnifio de
todos os «craclts». Conseguimos,
entretento. ouvir rlguns e ela aua»
oplnlfies (r.Igumas um pouco «fa-
roleirzs» mas que transcrevemos na
Intcgrr)!

Msrla Barala ditou-nos o se-
gulntci

— «Conforme havia prometido
retomei a minha posição de «avia-

dora». Desculpa o maa jeito ca-
marada Igurtemy. Sobre o tele-
grama que recebi da Célula Bar-
bara Hetlodora, dizendo que acel-
tava o desafio, não com palavra»
e sin com sçâes. eu tenho a dizer
que de concreto não vi nada atl
. yu.-a, flctndo tudo no terreno da
itmeaça c do boato. Dí pé o meu
des.fio».

A outra Maria, a Diana Brito,
disse, puxendo a braza para as
.•orrctnr.-.M, e num apelo a uma
frente única feminlnai

- «A vitoria final t o objetivo
dc todos; sua conquista, porém, t
um dever d.-» corretoras».

O bancário Jo.-qulm Inácio Car-
doso, militante da Ct'u!a 23 ile
M.-io, depois de pensar um pouci».
dlssc-nost

— «Não tenho vocação pura
maquinistat minha inclinação i pa-

ra piloto, de maneira que espero
est.r muito breve, no avião».

A simples palavra «avião» fez-
nos voltar o pensamento paru o
igualem)- que. «por empréstimo»
pilotara o avião do corretor colo-
cado em primeiro lugar.

Telefonamos para a tipogrfitia
da rua da Harmonia 92.

—• Qoem fala? Iguatemy?
Sim.
Quer nos dar uma frase so-

bre as figurinha» do LUTANDO
PELO PRIMEIRO LUGAR?...

-~ Sim. Um minuto Pode co-
plan «O vencedor não genha ante»
nem depoia, mas no «disco» da
chegada».

UM CORRETOR POETA
Dnrio Leite _ comerciante 9a

rua Largo Nas horas vagas vende
ações da TRIBUNA. E' ura bom
amigo Estávamos longe de supor

LUGAR...
COLOCAÇÃO DAS CÉLULAS

MEDIA DE AÇÕES POR MILITANTE

rENENTE PENHA ti$
22 DE MAIO  26?
ICSÉ MIGUEL DO NASCIMENTO s6 tcairu ;; tU
GAZETEIRO JOSÉ LOURENÇO jo
VIDAL DE NEGREIRC»3 98
ALIANÇA NACIONAL LIBERTADORA '..'.'.'.". »'*
-1ARBARA HELIODORA sí
lOfeÉ DO PATROCÍNIO  j
AFONSO ROZENDO ......"" ó.t

CÉLULAS QUE VENDERAM MAIOR NUMERO DE AÇÕES

22 DE MAIO i J90 ações
_*EDRO ERNESTO S9. Bíõee
ilARUARA HELIODORA 525 ações
TENENTE PENHA 500 açõet
ALOISIO RODRIGUES 384 açõea

que fosse um poeta. Ao nosso pe-
dido. respondeu-nos com essa qua-
drinha, que envolve uma «seria
ameaça» aos demais concorrentes)

«Deixei longe a tartaruga
Bem como o que corre a pS.
E nesta velocidade
Chego ás nuvens... Tenho It».

O ultimo que ouvimos foi o
nosso companheiro de trabalho,
chefe do departamento de pubÜd-
t'-àe da TRIBUNA POPULAR.
Pareceu-nos um pouco «abafadev.

da entrevista» pedimos um
retrato. O homem animou-se e
foloui

— «Acredito que as fulminantes
Investidas doa corretores elassiilea-
dos nos primeiros lugares sirvam
de incentivo aos demais compa-
nheiros. Quanto tim ainda tenho

esperança de figurar em colocação
privilegiada».

E assim demos por encerrada a
nossa rápida «enquete».
DISPUTANDO A TARTARUGA

O corretor Alcides Bezerra Ne-
to, com 153 ações, i o mais cota-
do candideto á cavalgar a tarta-
ruga. A seguir, colocaram-se o
nosso companheiro J. B. Teixeira
Pinto, com M4 ações e o portua-
rio Secundlno Pereira, com M3
açõc». Secundino è um dos muis
ativos corretores e jí nos disse
que tem muitas e agrandes aaplra-
ções.

AVISO
Pedimos o compareclmento ao

nosso escritório dos seguintes com-
panhclrosi Luintz Calrc, R;-f_el
Lemos, Rodrigo Rclva Rezende e
Alcides Bezerra Neto.

—_ ^J^J^ ^c u 
• -,„yyy :^:, ':;%^ yyy--^

MARIA BARATA MARIA DIANA IGUATEMY RAMOS ' O A Q UIM INÁCIO MNTZ CAIRE I "ALDEMAR ASP \FAEL LEMOS ARIO LEITE ^RODRIGO RELVA 
' 
"ÍRMEUNO OURIQUM

,VteaaMMKg___(753 .-.ç, (505 açf- (500 
.->-''- } 

^RH^SO f22l prfl-. (197 açfles) 
(18. 

rçõe.O (175 ações) (167 ações) REZENDE (161 açõc- (157 açõ, -J



Sofreu
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Ontem Mais Uma Fragorosa Derrota o
nscista Ainda Enq do no Governo

\Tríhu^\ fi] P| (I ( Ay !l|
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I DecUr-U-te incompetente a Juí..,* Miüt»r para julgar o» portuário- Joaquim Jo». do Rego o Jeie F*u,
Uno S«-rei - O» autoi lerâo remetidoi para a Jurtiça Civil - Vai *errequerido um habeai-corpu» mh
oi acuiadoi •_> defenderam cm liberdade - Grande ma«a de trabalhadore. compareceu a Z. Auditoria

flp"*-, qi»e *V«g__r

*. ANOB •ar 8ABADO, 21 DS ÍCTtMK-0 PC l«-

HOMENAGEM íi. lí!
BR REVOLUÇÃO

UUSÍl
FARROUPILHA

Aprovado, nesse sentido, um requerimento

da bancada comunista, na Constituinte
*v-.ó;.re-_ tm qu* o *-*-_ bn___t_>
re. imi-éi tíe att» lejiilmi.. ft*
liet___iU3l-__. líiuiiia at ü*_.i*
útúm tírmt-oaüow. ll_|U'4*n_fc
t_<.fmlün____(t • Carta pira.fti*
clsta úe 3. e. ai. d». p_r lt.c* dl
C;ti!Uttt!(io dt 19», r-..* ui_ ot

«t í-. rwta tio* aiitiinn _. i»**
Oraada úo «ot rn!» n_o a tpo*
tK% gtertou tíe Dtaio a »-.-.•
f—-l

l-f^lfCTie-fOi pt *. í* tnttr*
lo na* antU drtia <*?__ ura --•¦»
d. _<o»_.ai-U.6-. P»ra ***- -

• a Uar-catía í-miinUi* tptttttt-'tm 
a t-,__.!nl# r,q_.ii«.i,w. A

___M_i___ta e-MVUimnu. t«.»mi«
r-,_td- pelo tírjt_Udt. AOelio ftt*
ntrtow- fio fUo O-aatít tía «ali

. "CW-IDPSANDO qt» iran*-
tema ha}» o III• *-!-fi*--i úo
tktttt** oiovimeriio d*****-.*'.!..
ú« ll». rto R_a Grande do -_¦
«onh ddo toa» Rlfototto Fw»
¦__**____.

ca.f-inraiAK.-o «,*.*« «to mo»
•r-.mmia .«-t..*-.»». de um eufir»
nliitítmoiit po!-i!*r t proiret*
«í..i» ptlo**. e-satet dt I*ji_ eon»
tn a j_ipoi.dt.anr-» •_*<_.. nte]
do lmptrto, tomando uma
o» .*.el» marradsmrnte rrput-i
na conu** ioda t q-alque {.epo-
teneta t juio;

CONSIDERANDO que

_£<_-_-. iuo?t_«__.d. BT9Ji:**t*t9-nAtm*latat\tme-wn\*tt*. nMeia Pulioért». J_d'«d» 
b__ca_* _sm.n_.ta ii-tn _!d» t--t,e. M*iteeítn_ U_nl_l. 8;-

enviada* d_ todo o poi* mm***- _a«-tí_» Pa.!.**-*, d. RJ_; _ln.il-
a! calo «!_• L_-__o'*_- «io DUUit-

¦tmbalet esltdrtl» pí*o o*_#.| poto _. iím o. O- 84$ p?i. r*'-
fOfur-íUTrii*"***nte. a ilstlo'»I *_.,_» do Hl.1» tíii-.*'».to da H.•
tiani.el.-a tricolor d* !*__. tremu» | veiotlo Fâroar-»-»-"

£ Regozijo em todo o Pais pela
/^Ipromulsaçâo da Carta Magna

tup-roo.a ma cartsela de ft
curta m*!-T-- li cam o enliMd*--.
mo • to:i_af.*.»dt motal teja* l-nu •-» ^fCR<siaVí!í,t<kl'..
0«->oci!ordalulaeonirt »m_s:Pf«m«íe*fir, d» _«;* Masna
cortimora do Império faunüo com»tue flfi ajatlaiam a *lib.r*r.
mie ot Míeclto* p_pul»rtt dojKi lm»Kw_ibi!i<lade Oe trant-re
B»nto Oonça!» *. mtl nutdá.»i ví-lai na tnlísra- damet aoul ot
obertoa dt farrapoi « quaw de»í «-om» de teut _l__ata-|!»:
trraitdo-. t-frentaivi*-! com t_i»J seraüm Patia. ds Santo An»
to at bem e.-_aní»di» irop»» im» ári. Retalico Viloria, An_el_•pi:l*U em «rUt _rtt_t.li.i_ pe)"".». Att).-r:o Minirt-e-, R.eg aerardl

pel * 
P-derí!: _!*nuel BaUsta Oval-
cante- e ESr* Cavilranie. de 8*0
P*u!o: Eaiilio Vlirls. úa tu*.!*.
Anio-ío Jon.uim. de Rio; Leu
D-r-th-o Ftijtí. do Rio Orand.
do Sul.

KO MARANHÃO
D? D-icab.!. Martnb-o foi en»

_*_*•___ piova a Indomartl te-m- j Tavãr-» Viiarla. Jons Ma-hadJ.; riada <* «.uinte esmunfcaçio
de Htrtal. R. O. d3 8u!; Marca I ***» t-t-ader PratM!
Boate*. p?b Uni-o ds» Mulhsra "Comiml__-_ ao pttrtio
Dimccratica* dt Ribíleâo Prt"_: c-panlitlro «iuo comemera*
Eduartlo Oüvtira M-lheln». d., nw» ontem anui- m v*-t*a^pu*
Campo Oraide. D. P.; Jo_é Tl-ibUra. a promulga.Jo da CaU
burcio, dt Oolania: Antemio CoMiltuelenal. com o apôlo dat

'coiTtnt.a demorrailcaa le>._a_a.
ii .'.rr. tu i a* i!¦-.-¦.¦*.:¦-*;.". *• da

.-» do P--*> vauclto;
CONSIDERANDO (!'.:e a Rero»

le..lo rr-rrouplt-ia cio eonsiltutu
Tttlm nte um mo-ím-.-tto tapara-
tkta, mat tim um levante auto-
nomiu do povo em arma*. d-_u- _
lu-lldo e dwetperado com a opre_-, Gnmtwtta Arraj Darb-ua. de _
tâo exercida ptlot r pr_s:nt_*ites' Rio; Aníbal Pcnseca. ús Jaca»,
rui Província da ordem In.p rlai;! rei. S. P.; Má-imo BemetrW. d.eq«r!do ll.cr na defiaa Inlranfl

CONSIDERANDO oue. embora» Piracicaba: Mario Felltardo e,l**ntc da Car.a Ma-j.a. ta) co*
*_Ao -fito:lota. a Rrvolucüo Fai»j íamilia. ds P. Alegre; Eii-o-i" •
roupilha contribuiu enormemen- Aguiar, da Batu.lte; Pelip.
te para a proiperi-lade e avanço I Amando Silva, dt Rio; Cid Ran»
dst conquisto* dtmoceltlcat oo g-l d. Cer..iiclrn. Juracl Mar:i»
p. vo gaúcho; . nez C:rqutlra e llliior. Rodrigo

CONSn__RANDO que este Cld. Mitla Clila. Paulo Hernani
aniversário uanacorre no* dl_a|« Luis C-*rlos- dB Rl°:

DOS

1i*s'wm'*i ofli-m â !•¦_*.
m f-* A*4>.!!_*t* tt*. f.H#fíit 4.
4mm* Mtttttf. a !**•**» a*
Rl^|*.t.r*i. 9 ||}'tMti}_0 fà%
lt_f»>t«-i p_ni»iK.t ...*$-}____-,
*mé _# B«w o Mçá Pit-tit.**__»**, íwwí-ssdo.i mit bé-Ji*
ru tio P*r*írí. Ura o í»___i-
««í pile f«!_ 4*. snta pslrto»
lu, **.$.!-m nw © romín*
_!»«!# fjo ««n M*ri_ _*» »#n»
_!:..«,» nane» © -C-th. Ottt>
e»!**, __t»-_raí_í« tv_ * . mwii-
o p*.ei..._»y__e_pn_l. rm _*__*«
t!i_!_i_ii a bw *«__*« ntif, a*
m**.*"». alstim». r-*pr?ii-?it!ív_.
aa rtr_ii.t1if.-f_i __ t-nití. tf-»
tía noít* Paírta,

At ll H-f**.* f.» *» -metíntra-
va ns.t tí*- M-uri*» tía s*
Audii-tla da OMtta ffruRd.
ntímer-n d« (rabaUuulertfi tm
tm» walorl- p^io-r-tw. A
C....SÍ4 HO !*-*-.; Út 4-aqtitm
fonte do fl«_o r jet4 Faul-tv.
Coarr* foi »*m wemtnSo d."rando rtno*s*âo p.ta «otío» *•
ir»*»5!h"ido*irs aU preMftt.**.
lnrli'aí-0 para a* f*wt"li»* úm
tistolrat is*•ríwsr'-» JouBim
Ja?. do P.e^ o . .*. Psa*!»»
eoarc. foram f_rlnh«*. iinrn"»
f.bratndcí petei tn. •.«!«»
outrtdoa « o.*ot «ro» rosip»-
nhflrot ira__'hs*.*tr«,
O *_*!CIO DO JUlOí-.ir.TO

O JuSsarr. nto tt-vt. Inl-lo áa
IS horri, «.ndo a de.m «*ot
fe-riuarlot fl-ado a car_o dat
rdvo-ades* Rawl Vm _• Mv».
Arlitlditi 8_•:..-..ir_, Hello
Waleacort R»*iia*-in'-íe5io.If_n'»
rlonmi na a*'tt*a*_»o o prítmo»
tor ptíbüro Amador C>**nr!"-_t
do Amaral, ficando ar"m In»
tfrado o __cu_-_o de S.ntfn.
ea: audücr. Mario d_ Búvx

O* \
d^Nsi tai Jr ¦ jk W^P^* "é ^^8?^^_rr ' *-yi_,_

ti jilíj-l. xi "^. mt ,^_^ Í^H ___KT^'r:'^& _. * 
^^^.^^a_

-"r^tVPitflf ^*"B ¦¦ HHBflK^-H-a—-¦ df_^BMV*^^L ^Ê*\*W»*M Wm *¦¦'¦** i',."^ ^ ', *-t

brf». t fí-.c* _o ._»_t._,r*ro dot jt_-f*9íwi .'_._» por Iíi ' 'fo o o a '»_*- n_i «oi aatio de
_.*«<J. Ao el-Oi oi /aí-**, f» t*«itot ct porfaorto», o odrooodo fissi tsai Stho. quando felato,

t pari. do ettuient\a

Ara«|o; pr-ridrnte. triynt*?»
ccrotiel I.süt. Lopei de Ca**
tro; 9 Ju_r_: caplt&ea J-_
Prínrlrro da C-.na. Alb*r.o
F-ríj da Silra l*_ rt-íra t Ro-
fcero Crandáo Mu-artnhaa
dc M-raot.

Usou da p-lana, em prlmtl*

ro lusar o advosado Raul Llna
o 8!lva. qi:e. como os s?i_- d?»
mats ccmpanheiroí dc dcíe*a.
fes uma trilhante e «_ura
at.timínt8Ç.o, Uu «ma petl-
çlo demons!rando qu. es tra»
ba hadore» ju!f,ado» ft.nm
atiiiijidai pela anistia d*.cre-

Fundada, ontem, a Federação Nacional
dos Jornalistas Profissionais

At re_o!iK_>;t do C<et__tr_e__ Sin»
ti,._tl no n-r.iiií. dl M_t-__i do pt*a-
kuit-tti- btit:!-.ío dtpsM út vi»
t_.t__.a a c_*iij__»!_ da dUrcüo úe
*;r.Ji_-!i:.i.... Icv_!_r_ lambem os
p.-itíi-ií.ei nt d* imp-enta I iuruia»
C_o da 1._.:_.__ N.Kio__l dot
|on-_lUt-S Pí.á-.iiu.-.-t

lada p*'ni eonriUtiliitea de"ill 
pot» a atual Constliu"*

e8o, no ara^o SS dat dhpatl-
c{k"i tran .Poria*. anUllou at.
a.ucle. tp-e rofreram o?n.-
dLscliiPnar-*-, No nrllio 153 da
C*rti Vi-na. dUie o rtr. R iuI
l.ln« e Silva, é reeonhfcldo o
direito de rereví. *st\tn o nio.
rt arutad-t tí.vem a.r poito-.
!m£*di.itamenle cm Uberdn-elr
.n'ail.idc.» dot cr*mes que lhe
•5o lmputadt__a. Oro. a..t*«t;ura
do o direito de pm* pela
Con$Uti!.ç_o dc 1941, ficou
nutcmatlcomcme revogada
Ioda a leH.l_-.-o anterior
eslsienie. fal nfio ler o *e$.ls-
lodor ífeo;*o uma aní.tla M*

úe pm», H-%9 sem ni.- , .
eia Tribuft.l «_* itá • ,.'.
dam*, mo a ira pr__*-
dwro. tm pm. v-_ o
O PROMOTOR I-Í-- --..ta
,\ WTOMPtST__<aA DQ TM.BUHA1, MB4TA-

plantio d*'tü'«i ;•-
Pábti-o Amate ft*» •. .
Amaral. _*!_ pidí-j
ridr-nte msftàasif fc . •-
nuncia e dn»8_ •--: -.
pr-.-.'**) psra de»_,.. 

*_ ,/,
no mlriio da qa*_*_ .,
foi ftuo.. it.tomar..i » ..,
«ra. o rt*pr»<_-fltar.t* _._ ij,
fsiüetto Pôbltco. Crm-itot |»
Amaral. d-_t_!» df a$___ij
que ei aeiísad-i ».rnün_t_ «,
ratiar á mw at ttali|feMf>
rea do catt do porto, pu sz*.
iHla di rh—ada da ttpet' ^
panhel *Cab!i Ori-r*. ..*„ tt.
taniou a tirrliminst 4* __

4np?len?ta d% Ju.tm 1®.
lar, dt*. Isr-rtí!*» qi» o *¦__»!
da atçada da je.,.iç* CW,

Ui_tndo nma«*.«-_!. dt í-_It.
vra. o Bdvotada ArWSdfr. «tj.
danha dtm o iwidritt;

— B-f-to C_-<t'*-ro: • e*»
feia eit_ de aeortio eom o «..
iíi*t. r;o Pui-iifo euini- i es.
-*-tm*,e,-'P-!a da __»i.a M_.
tar. A defesa lw»nlo_a_«ts»»
Ctía tía ..e_o pen-ti- 0_ tr_r_»
imls mlliiare* i.m qut is.!**»
ot cr"me_ eometidoi pssr m«8.
taret ou peiaoai une íhít tio
icmcMiantri. A "ri de S-_#.
rança Nariona! foi drimüSn.
mente enüua-a cotn a pt».
mulraçâo riJ Cor_!l!uli_a r_
litica de !.l«, O* s.„_-_*t
foram comtempl-rio* p.;eg
l-enefIrioa do sr.iio !_. it

Será defendida a liberdade dc impreníaipec!..! psrã os trabiiihadore
_-»« -»t4» t*-i ' tuco'nt-arofrcm no cárcere •_

e a Federação lutara pela ampliação cia* ¦ 
mu!,adri ú% ie-u:a.ao fas-

garan.ias dos jornalistas - Mensagem aos £ Vmo.T ..fS?, «fi
profissionab de toda a imprensa brasileira tribuna, r nde ns suas melho-

¦>___. t__-______i _n •_»___» «_ A» -.i-irteM.

ameaçava, «ju-tndo a policia de Pe-
li-

I dt-

í-^lfc^HBSBSJ
AH*___N-TNA — Fo-am ollclalmente retab.lüdaai n* rclaçOss en-

tre a Agcntlna e a Iugoslávia. Ereür.us-ia é o cml sarlo cx-
faord.naiio da lugo.lavla. gen.ral SJubo 11-e. assinaram o?
recp-Ctlvos documentos. — (U. P.)

_— E5n c'rculos comerciais de Buenos Aires foi manPc tado que a
aegunda reme* a de papel para Impren a de peccedenda iu _a
— dllglda ao gtverno argentino - está em viagem. O papel
e-tá c< :*.. i -ii.i ¦• ao Banco Cen.ral. A primeira romeí.a. de
6.000 ..selada*, lol recebida cm 31 tíe agosto, chegando pelo
navio soviético "Akademl.i Krilcv". E ta remes-a íol armaze-
nada noa depOsUca ollclols tem que tenha üclo djlrlbulda. —
(U. P.)

•rOHECO-EStOVAQTTIA — O criminoso de gi-erra número um da
Moravla, o sudeto alemão Karl Sehwabe, Ioi ontem executado
após ter «lio condenado pelo tribuneü popu'ar como faldor.
quando vlce-prc_ldente do Coneelho P.ovinclal da Moravla,
durante a ocupação germânica. — lü. P.)

ESTADOS UNIDOS — O Jo**nal comurlsta "Daily Wcrker". de
Nova Yoek. declarou que. "com a publicação da £Ui carta a
Truman, o sccreiarlo Hcnry Wallacc elevou-se nlnda mal* da i Araujo
cv..i antiga poslç_o. Wallacc teve a co a.cm de de aliar 03 rc-
acionários, que agera psecuram Inutilizá-lo". — (A. P.)

--Cela mil empregados dc re tnuranicá c hotéis c"e Los Angeles
_rlt__-"am em.greve. 03 héépctícs eslSo arranjantío-ee coeno

1 podem.—. (U. P.)

__tANÇA — O sistema financeiro da França to-
íreu uma parall aç_o, ontem, per efeito de
uma greve des iuncior.aios do Mlnleter.o da*
Flntenças. Geupos ds grevistas aetlveram for-

. mando linhas de "picket " na parte e:;tern.-,
das repartições cenrals c'o rclerldo Mini -

/ terio. no Louvre. — (U. P.)
_— O preldente Biciault recebeu significativo"V voto de confiança da As cmbléla Constliuln-

te na sua politlca de .alurios. A votaç&o foi
637 a favor tíe Eidault c 12 co.-.tia. — lU. P.)

PARA A LIQUIDAÇÃO
RESTOS FEUDAIS

Telegrama de Portaleta
-¦•; ¦> nacional do PCB:

"A promulgirâo oa Carta
_'Magna ds nossa Pátria, é mo-
, 

• tivo paea renovarmo* a conll-
I .'¦;*.. i na tabl* dlreçüo naclcnnl.
I na luta heróica pela Unlâ? Na*
| cional. ncc-ssarla para a llqul-
; daçSo dc* restos feudal* c di
! domlnaçlo Imp.rlalls!.. cm nos-

ea ' im. (a) José Marleho de
Vasconcelos",

FESTA NO MEYER
Ao previdente da Republica c

oo senador Melo Viana foi en
vindo o seguinte telegrama:

"Os signatários do presente
rcunldcs numa forta para co-
memorar a promulgação da
C_nstltui.fi.. congratulam se com
essa Assembléia p.lo auspícios-,
acontecimento o perando que
todos os constituintes de todos
cs pari Idos continuem a traba-
lhar na Assembléia Legisla:' a
pelo processo e pela efetiva dc-
mocrntlzaçfio de nossa Pátria. —
Saudaç.o.1 Democráti: as.

(aa) Antônio Inácio Ferreira
— José P. Fonseca — Vicente
Santos — Nelson de Paiva Fl-
Iho — Alb.rlo C. Lobo — Hcr-
mogenes Rateio — Nilo Garcia
Ocneslo Santos — R.lnaldo Ger-
con de Mel_. — André Lucas de

Raimundo Bernardcs

. I relra Ura _:.__;_ c_a cii.-*» a
Ette acomectacnto que trw lu» bctúaik ^ ^^mo.

0_r. cíirctn. na *.'t!c do >.¦•._ _.i:_ .ir.Mc-ii"r»«
do* Icifiia!J»__» P«.._j_-__lt do MUNiAUl-M
Rio de Janeiro, foi _em dúvida uma Grande mlmero dc proflulonal*

A meto que presidiu o* trabalhos da fundação da Federação Na-
cional dos Jornalistas

grande conquista para todos que
mlliiam na Imprensa brasileira, de
vez que a Fcdcraç.o Nacional Jos
lornallsta* Profissionais cong ega-
ii cm seu selo entidades sindical*
de lornalistas de todo o Brasil, na
defesa Intransigente dos lntcrcss?s
da grande classe, que sentiu o pc-
rigo iminente que lii poucos dl_s a

da Imprensa carioca e todos os de-
legados lornalistas ao Congresso
Sindical estiveram presentes ao Ato
da Cund.içSo da entidade mAxim..
sindical dos lornalistas. tendo a
comlssAo organizadora dos traba-
lhos, nessa oc.iji.lo. redigido a se-
guinte mens trjera aos jornalistas de
todo o Brasil.

_ffB^9i
*WÇíwr-y's - ¦:¦¦>¦?¦>W-Çíf!

___iâ_:'-¦.¦..1 .¦•¦>¦" ¦__

— Pedro Barbosa — Jalux San-
tos — Ana Borges — Eny do
Oliveira — Vera Natura da Sil

, va Ferrnandes — Idealina Fer-
! nandes — Al.alr Ferreira —
; Darci Viana — Afonso Cruz —

Hclcio Alvas de Lima — Vttali-
no R. Brasileio — Osmar Dan-
tas da Luz — J. Tiburcio de
Lima — Luiz Oliveira Coelho —
Olindo Eorges d_ Oliveira —
Paullno de Souza Moreno — Ci
cero João das Chagas".

, ..É-iiei os
para a iniprens

Continuamos recebendo grande
numero de doaçõ;; para a Cam-
panha Pró-Imprcnsa Popular.
Ainda ontem, entre vaeias con-
-fibuiçõos. chegou nes _s mãos

*. importância cb CrS 307.00. tra-
ida pelo sr. Poríitio José Au-

portuários
.pular

gusto o nrrecadada entre portua-
rios desta cldaeie.

Dins atrás, esse mesmo senhor
rie» trouxe a quantia de CrS...
172.00, coihlda ainda entre por-
tuarias, para ajuda a J4 vitorio-
sa campanha.

EIDAULT

tNGIJ.T___.A — O Sndlcato Unl_o dos Operário? cm Fundi-
ções condenou o governo irabnllrUta per apoiar c fascl mo es-
panhol e deeaprovou iua pertica ce:t3 na. pedindo que as Na-
çõe_ Unidas ecriem ;u.is re.açõei cam a Efpenha tíe Franco.
O sindicato lembrou n!r.c'a que a pilítlea btitrnica e.tá em
•deeacordo com a politéca' da Federação ElncUcal Inierr-acio-

. nal .— (U. P.)
— Anunclei-re qve o Conselho iíoelnl e Ernnftmico da UN foi con-

¦ vocado para :cunir-se cm Londrci eni out-bro p*.*ó:;lnio, a fim
Ae elaborar a a^ent'a tícs trabalhes a se em ventilados duran-
te a Ccnfeeín.ia Internaclorcl sclere o con-crc'o e o tr-':?.-
Iho. Peirticparão tícra ccr.clave o Bra 11, Chile, Cuba, Grã-
Bretanha, China, França, Kue ia, E:tatía3 Unlir,e, Ausiralla.
Bélgica, Luxcmbu"go. Camciá. Tchcco-Eiovan.'lri. índia, L!ba-
no, Holanda, Nova Zelândia, Noruega e África do Sul. —
(A. P.)

IUGOSLÁVIA — O comenta-io oficial em torr.o da prisão de S'e-
panic, o criminoso tíe guerra croata, o diário "Vijetnlk", em
editorial, qualificou o arcefcirpo como "a cabeça sujrema dc

, toáos os crimes tenebroso:; e sangrentos" cometldcs pelo; Us-
tarhi-, em tuas scmbriai cruzadas. Fm culro trc:ho o edito-
rlril dl-ln: "Os crimes de Stepánlc são incontáveis e levaram-
no ao banco dos i.ue. De: a forma, a promoíoria pública ma-
nifcst-U os seniiiTecn'o.1 qua htS neuiio vinham senda errperi-
nicnteidoi pelo pevo. Ateora o cheCc tít)3 criminoeos foi pre o
e delidos o-, .'eus cúmplices. I to sa favi'a iT.'1-pcr.savel, em
respeito aos principies tía Justiça." — (U. P.)

NORUEGA — Um tii^unnl norrcieuôs, em Trondh.lm, sentenciou
{*, mo"lc doze tíe CO réus acuradas de ccnlulo com c. na*risía\
O chefe do grupo, conhecido coir.o "C_iiis"ln«_T £upirr.'or", foi
condenr.do é, merte, ti sim cir.o outros o:ro proecliio:. Sete
dos róus-devem ficar presos polo reeto da vida. — (U. P.)

TRINIDAD — Os republicanos èeipünhóls, que fuiriram da E pa-
nha durante a G.erra Civil e d?;ce então ficaram exilados
na França, poeierão a^o'a se reíU5f'ar nei Vens-uel*». .*-:r*-i"*,'i
Informou um füncícr.eric do ccn*ulado tíe.-sc pa's. O primei-
ro grupo des.'.-? refugiado", r.tm teta! de 28 pes oa-, en-
tre homens, mulheres e crianças, chegou a e te port.i e deverá
partir hoje, em aviões especiais enviados peeb governo vene-
ETjelano. Além tíe abrir as portas do pai-, o governo venezue-
lano _5.tó pagando as pequenas desfesas dos relutado.., inclu-
•*_,-.*» hospedagem. — (A. P.)

Autoridades Policiais de Pernambuco
Ameaçam Rasoar a Nova Consfiíuicão
vv-4^vv*4»^^rvvvvv*v,vvvv*-vv*l^^

Em telegrama ao interventor daquele
Estado, o Senador Prestes solicita a pu-
nição dessas autoridades e providencias
para que seja respeitada a nova Carta

Constitucional
i****»**m*****r*****»*'m*am*a^m^t>»^»m^t^

A' direção nacional do Partido
Comunista do Brasli foi enviado
o ser;iiinte telegrama de Recife:

"Autorleladcs policiais, decla-
rando que rasgarão a nova
Constituição, assa'taram a sede
da Cjlula Sitio Novo e-.n 0'inda.
deprednndo-a completamente.

Prenderam e espancaram onze
pessoas, in.lusive estranhos ao
Partieio. (a.) Carlos C.ivalerantl".

Dlanta d:ssa Inquallflcivel i

r.tenl-zdo fascista do desrespeito
t\ Carla Magna e ás liberdades
nela o.nsasrr.das, o senador Luiz
Carias Pre.-tcs reme-teu Imsiiata*
mente ao gensrel Darmeval P?l-
xoto. Interventor de Pernambuco,
o tslejrama abaixo:"Solicitamos a V. Excia. ma.
dldas urgentes para restabe'ecsT
os direitos do vida c atividade do
Partido Comuni.e'a do Brasil nes-
so Estado. b:m a.íim a punição

das autoridades poli.Vais de
Olinda (.ue .eclaram rasgarão a
nova ConstlLui-.áo. que assalta-
ram c degredaram a sede do
uma cóiula do Partido, pren,'.e-
ram c espancaram onze pessoas.
Esperamos que V. Exoia. exija
das autoridades de seu Governo
cm todo o Estado respeito á no-
va Constituição o acatamento ás
palavras do presidente da Repu-

i biioa. Rcpoitosamenie (a.) Se-
na.or Luiz Carios Prestes, secre-
tário geral do Partido Comuista
do Brasil".

No ato da fun-laç.lo da en!l._ide
máxima do* >_.•_.•.!.¦:.:. brasik-irot.
a co.-n.vt.io organizadora dos tra-
balho*. redigiu a teguloie mcitsa-
«em aot p-_.i-_on_Ít da lm-
prensa:"Ao ter mundada a !•'•¦ :•--...* i

[ Nacional do* lornalliiai Profissio-
it.-.n. ot representantet dat entüa-

I ne* indicai* que tomaram e«*a lnl-
ciativa. comunicando esse au.pl-

cí_.«_ falo, dirigem uma calorosa
aaudn ..1,1 a todo* os lornallsta»

pr.ií,- :. do Brasil, conclinn-
does a cerrar illclrat em torno do

i ori;.'ui coordenador dot fnte.estet
I aos (robalhadorct na imprensa dc
! todo o pais.

Compreendendo a Importância
úe que se reveste a er.lsiíncia de
ml ojg_ni..mo, tanto na luu pela
rrcsiruluraçSo dos quadros jo.-na
listlcos. cotn a conseqüente eleva-
-.do do* nível* mínimos de sala-
tios \i fixados por lei, como no
que dez respeito _ necessidade dc
umpliaçSo dns garantias legais
para o exercido e dignidade da
profissão, os signatários da pre-
sente mensagem tím a convicção
de corresponder, assim, ás aspira-
i,6c3 e confiança dc seu* compa-
nhclros dc trabalho.

Precisamos perceber salário»
que dignifiquem a nossa profissão.
Mas, ao lado disso, queremos
como profissionais, que nos sciam
es5cgur.idos o livre acesso a todas
as fontes dc informaçüo c o res-
peito á verdade que precisamos
transmitir ao grande público Sô
fasslm compreendemos a libcrd.-dr
dc imprensa, c. sá assim, «t livre
manifestação do pensamento, dcl-
xará He ser veiculo dc Interesse»
privados ou dc grupos, para se
t.-ansforamr na legitima expressão
.a verdadeira democracia.

A Federação Nacional dos ]or-
nali.itcs Profissionais, agrupando
em seu seio cs entidades sinditais
dos trabalhadores dc Imprensa do
Brasil, será o instrumento dessas
necessidades, para maior eflclén-
lca e glória de nossa profissão e
maior elevação dos padrões dc cul-
tura do povo brasileiro."

Rio dc Janeiro, 20 de setembro
dc 19*16. (a.) — Plinio Gomes de
Mello, João Lima Saiit'Ana, Au-
(justo dc Freitas Lopes Gonçalves.
Álvaro Pinto da Siiva, L-.ilr Fer

! relra Guimarães, Jocciyn Santos,
I Ncy Octnviano Bernl, Dolivar dc

Freitas, Raul Francisco Ryff,
João Bcr_.ii.-rn, Aurco Contrciras,
Glovanl Guimarães.
A DIRETORIA PROVISÓRIA

A diretoria provisória da Fe-
deraçâo Nacional dos Jortinlislns
Profissionais ficou assim constitui-
da: Distrito Federal — Augusto dc
Freitas Lopes Gonçalves, Álvaro
Pinto da Silva, Lui: Ferreira Gui-
marães, Jocciyn Santos; São Pau-
lo —• João Lima Santana; Bnhla
— Aurco Contrciras; Rio Grande
do Sul — Raul Francisco Ryff;
Minas — Ney Otaviano.

res homona-ons nos consti-
tulnte* d; l.JS, nu. o',_.:ora-
nm uma Constituição eus
nbr»r para todos nós caminho*
mnls Irsrfos na mai_ha d.a
D.mo.ra.la e hor'._e.n:es mais
.lares pnrn lodo., os que to-

frernm o díspotltmo da longu
nc'ío cs:un da ditadura. A
íeíc_n csp;ra qne o Esrctlo
Comclho de:re"a a anistia
para ossos trr.ba!lndorvs.
cuinorlniio o t_;:to expressa
r.a Carta Consiltuslonal que
pcüba d; furglr recentemen-
te.

O DIREITO SAGRADO DE
GREVE

A EcfT-.lr chupou a tribuna o
advosado Aristides Saldanha,
que disse:

— O ir.cn companheiro de
def esc Já assinalou a dlfcran-
ça fundamental dns duas
constituições. Enquanto que
nn outra os trabalhadores
eram severaments castigados
por se declararem em greve
parcial ou total, a nova Cons-
tltuição cm vez de considerar i esquecimento,
a greve um crime, consldcra-a I DIGNIDADE E PATRIOTISMO
um direito legal, direito reco- DOS PORTUÁRIOS
nhecldo internaclonn.mente: ACUSADOS

í '"***. .*• '•' È*

O aicogado Aristides S-íJc*»
quando proferia teu di._-«-4-

defesa
nossa atual Conslltalç&o, qa
os anistiou. Esp ramos qae.
Egrégio Tribunal absolva _
arusudos. Anistia sisnlflet

pela Curta de Chapultepec,
dn qual o Brasil é um dos slg-
natárlcs. A denuncia, devido
á mudança de sistema, deixou
automaticamente de .x...t.r
Esta Constituição, Eeregio
Conss'ho, não veio por acaso.
Milhões de trabalhadores, cn-
Ire eles muitos dos nossos he-
róicos soldados d:t F.E.B.,
morreram para exterminar
da face da terra o nazi f.is-
cismo. Nâo poderiam os nos-
sos ccnstl-Ulnt s de 1046 dei-
xar cie homolagar na nossa
Carta Ma ,na eee.se nobr: prin-

Falou ainda mais uma «I
o advogado Raul Lins c Silí»,
qua declarou:

—. Esreslo ConsMho: )à m*
?amos a preliminar da anil*
tia. Não voltaremos ao 3-S_n-
to. O nobre Promotor PutU-
co levantou a Incomnetencl»
tio Tribunal Militar. Defesa i
acusação estão d; pleno acer-
do. Não há crime sem move.
pois não houve, no caso _-
Joaquim José do Rego e f 

•
companheiro José Pa»'11»
Soars-s, greve proprlamcn.

{CONCLUI SA S' i'-"1'1

1° Aniversário li mm
Prestes comnarecerá à fes"a

A Célula "Abrahão Lincoln" , te Matirity, 23. no Estacio,
do Partido Comunista orgnnl- | Conforme jã foi anunciado, o
zou para hoje, dia 21 de setem- ] Senador Luiz ( Carlos Prestes,
bro, um.i grande festa comemo- comparecera, a'sua festa, qunndo
rativa de seu pv"insiro anlver- . lhe sorá feita a entiega de um
sario de fundr.çi.o, que se reall- i retrato seu, a óleo, pintado por
zará no salão da rua Comaudan um arti_t_ membro da Célula.

entre células do P. C. B.
Na Campanha Pró-Imprensa Popular

A célula "Gcny Glrlzer" so-
licita cia "Natlvldade Lira" o
prêmio que lha cabe por ter
completado cm primeiro lugar
a cota de Cr$ 10.000,00 na
campanha Pró Imprensa Po-
pular.

Agora a célula vencedora
lança, fraternalmente, ás célu-

I Ias "Pau o Amarante" e "Na-
' tividade Lira" um desafio pa-¦ ra alcançar primeiro CrS ...

15.000.00." Os prêmios para as
células vencedoras estão as-

sim distribuídos: entre "Gcny
Gle.zcr" e "Natlvldade Lira" o
livro "Qué fazer?'; e entr.e
aquela o a célula "Pedro Ama-
rante" o livro "Duas Táticas",
ambos autograafdos pelo se-
nador Luiz Carlos Prestes.

A secção A da célula "Anto-
nio Passos Júnior" lança um
desalio ás demais secções parei
alcançar e ultrapassar as res-
pectivas cotas. Prêmio: o 11-
vro "Vida de Luiz Carlos Pres-
tes".

i _._¦.'--.._

ou-?_._o 
'ãrbüMi.Aiyj1^

MAIS DE DUZENTAS PESSOAS e ficaram feria t 
^

de seiscentas. As tropas imperialistas inglesas pretendem, aesi
do, reprimir os movimentos populares que visam dar indep
completa á índia. Na gravura, alguns indús quando socor

1_._.ni..,iu[u 

u. itiuiu. itu gravura,
das vítimas dos impeiiultstas.


